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Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

D. Armando Esteves Domingues
Vânia Ferreira e Daniel da Ponte
são os convidados de honra

D. Armando Esteves Do-
mingues, bispo da Dio-
cese de Angra do He-
roísmo, convidado de 
honra eclesiástico.

Vânia Ferreira, presi-
dente da Câmara Muni-
cipal da Praia da Vitória, 
ilha Terceira, convidada 
de honra civil.

Daniel da Ponte, antigo 
senador de RI, convida-
do de honra represen-
tando a comunidade 
portuguesa dos EUA.

• 09

Este domingo em Cumberland

Festival de Gastronomia e Folclore

Governo propõe fim da propina do 
Ensino de Português no Estrangeiro 
e aposta no voto eletrónico
O fim da propina dos cursos do Ensino de Português no 
Estrangeiro, a aposta no voto eletrónico não presencial e mais 
deputados são algumas das medidas - há muito reclamadas 
pelo Conselho das Comunidades Portuguesas - do programa 
do Governo português, entregue no parlamento, dia 10.

• 19

Maria Lawton foi nomeada para o Emmy de Artes/
Entretenimento pela sua popular série de culinária 
“Maria’s Portuguese Table”. Os vencedores serão 
anunciados na 47ª Gala dos Emmy Awards de Bos-
ton/New England, que será realizada no Marriott 
Boston Copley Place no dia 8 de junho.                • 03

Maria Lawton nomeada para Emmy

Inserido nas celebrações do Dia de Portugal em Rhode Island, realiza-se do-
mingo, com início pelo meio-dia, no Clube Juventude Lusitana em Cumber-
land, um festival de gastronomia e folclore, com a participação de quatro or-
ganizações, igual número de ranchos folclóricos e uma banda filarmónica. • 07

• Foto PT/A. Pessoa

Conferências e palestras a assinalar os 
50 anos da Revolução dos Cravos na área 
consular de Boston e em New Bedford

• 03 & 18

Programa das 
celebrações 
do Dia de 
Portugal 
em Taunton

•03
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A família Lopes: Timothy & Amélia Lourenço Lopes
Troy Lopes & Tyler Lopes

Oliver e Olga Cabral

129 Allen Street, New Bedford, MA 
Tel. 508-996-2200 • 508-992-2957

A tradição de servir orgulhosamente a comunidade portuguesa

www.aubertine-lopes.com

A família Lopes sente-se honrada em poder 
continuar a servir as muitas famílias da Cabral 

Baylies Square Lamoureux Funeral Home. 
Oliver Cabral dedicou toda a sua vida ao serviço 

da comunidade portuguesa em momentos de 
dor e necessidade. Quando a oportunidade 

surgiu à família Lopes para continuar com esta 
forte tradição de cuidados pessoais

a responsabilidade foi graciosamente aceite!
A Aubertine-Lopes Funeral Home é uma 

agência funerária de gerência familiar fundada 
em 1985, a mais antiga casa funerária de 

serviços contínuos em New Bedford. Temos 
a distinção de estarmos no local da “Primeira 

Igreja Católica Romana nesta cidade”. 
Proporcionamos instalações remodeladas, de 

fácil acesso a pessoas fisicamente incapacitadas 
e um amplo parque de estacionamento. Somos 
fluentes em Português e a nossa promessa é de 
continuar a servir as famílias de Oliver Cabral 

com a mesma dignidade e reconhecimento 
cultural angariadas ao longo dos anos.

Contacte-nos para planear 
os serviços funerários 

dos seus entes queridos!

Aubertine-Lopes Funeral Home

Celebrações do Dia de Portugal em Taunton
As celebrações do Dia 

de Portugal em Taunton 
comportam este ano um 
extensivo programa, tal 
como no ano anterior, que 
vai de abril até finais de ju-
nho.

Assim, dia 25 de abril 
será celebrada a Revolução 
dos Cravos, no Taunton 
Sports Club, evento pro-
movido pela Prince Henry 
Society desta cidade.

O programa abrange a 
festa do Espírito Santo no 
Taunton Eagles, que se 

realiza entre 31 de maio e 
2 de junho.

A cerimónia do hastear 
da bandeira realiza-se dia 
8 de junho no Taunton 
City Hall, com a presença 
dos elementos da comissão 
organizadora e de diversas 
entidades do município.

No dia seguinte, no do-
mingo, 9 de junho, reali-
za-se o piquenique do Dia 
de Portugal tem por palco 
o Taunton Sports Club e na 
terça-feira, 11 de junho, a 
40ª celebração do Dia de 

Portugal na Assembleia 
Legislativa Estadual de 
Massachusetts em Boston.

O programa das celebra-
ções conclui com a festa 
do Espírito Santo no Taun-
ton Sports Club, de 21 a 23 
de junho. De referir a pre-
sença do Núcleo de Vetera-
nos da Nova Inglaterra em 
alguns eventos.

A comissão organizado-
ra presidida por Paul Fer-
reira, convida a comunida-
de a participar nos diversos 
eventos.

Celebrações dos 50 anos do 25 de 
Abril na área consular de Boston

Os 50 anos da Revolução 
dos Cravos que devolveu 
as liberdades democráticas 
aos portugueses vão ser as-
sinalados na área consular 
de Boston com várias ini-
ciativas.

O Centro de Estudos 
Europeus de Harvard irá 
acolher um evento especial 
para comemorar o 50º Ani-
versário da Revolução De-
mocrática Portuguesa de 
25 de Abril de 1974, com o 
apoio do Consulado Geral 
de Portugal em Boston e 
do Instituto Camões. Tra-
ta-se do debate “A Revolu-
ção dos Cravos: Avaliando 
50 Anos de Democracia 
em Portugal”, que terá lu-
gar em Harvard dia 25 de 
abril, das 10h00 às 11h30.

O diretor do CES, Da-
niel Ziblatt, conduzirá 
um debate avaliando as 
consequências políticas e 
económicas da Revolução 
dos Cravos e o que Por-
tugal e outros países po-
dem aprender com o 25 de 
Abril.

Participantes: António 

Costa Pinto, Universidade 
Lusófona; Lúcio Vinhas 
de Souza, Universidade 
de Harvard; Daniela Melo, 
Universidade de Boston; 
Daniel Ziblatt, Universida-
de de Harvard e Maria de 
Medeiros, atriz e realiza-
dora do filme ‘Capitães de 
Abril’. O debate terá lugar 
na sala de conferências do 
Adolphus Busch Hall, 27 
Kirkland St., Cambridge 
MA.

Também no dia 25 de 
abril, das 14h30 às 21h00, 
terá lugar na UMass Lo-
well um colóquio subor-
dinado ao tema “Transi-
ção para a Democracia 
em Portugal e Espanha”, 
organizado pelo Saab Cen-
ter for Portuguese Studies 
com apoio do Consulado 
Geral de Portugal em Bos-
ton e do Instituto Camões. 
Para além dos painéis com 
académicos, haverá a pro-
jeção do filme ‘Capitães de 
Abril’.

O colóquio examinará o 
significado das transições 
democráticas em Portugal 

e Espanha, na sequência 
dos regimes autoritários de 
António de Oliveira Sala-
zar e Francisco Franco.

Participantes: António 
Costa Pinto, Universidade 
Lusófona; Paul Manuel, 
Universidade de George-
town; Daniel Arroyo-Ro-
dríguez, UMass Lowell; 
Bernardo Pinto da Cruz, 
UMass Lowell e Maria de 
Medeiros, atriz e realiza-
dora.

Um jantar comemorativo 
dos 50 anos do 25 de Abril 
terá lugar na Filarmónica 
de Santo António de Cam-
bridge, dia 26 de Abril, às 
19h00. O jantar é organi-
zado pelo Consulado Ge-
ral de Portugal em Boston 
e pela PAPS (Portuguese 
American Post Graduate 
Society), e aberto a todos 
os portugueses que quise-
rem juntar-se à celebração.

Dia 25 de abril terá tam-
bém lugar uma parada em 
Lowelll e dia 27 de abril 
realiza-se um jantar do 
Grupo de Veteranos de Lo-
well.

Maria Lawton nomeada para o Emmy
Maria Lawton foi no-

meada para o Emmy de 
Artes/Entretenimento pela 
sua popular série de culi-
nária “Maria’s Portuguese 
Table”.

“Tenho ótimas notícias 
para anunciar hoje”, escre-
veu a moradora de Dart-
mouth na sua página no 
Facebook. “A 2ª tempora-
da de Maria’s Portuguese 
Table na PBS foi nomeada 
para o Emmy. Na verdade, 
ainda estou em estado de 
choque e excitação, tudo 
ao mesmo tempo.”

A apresentadora e produ-
tora executiva de “Maria’s 
Portuguese Table” parti-
lhou a sua gratidão com “a 
família, os patrocinadores 
e a sua equipa da Cineasta 
Digital Productions”.

No início deste ano, 
“Maria’s Portuguese Tab-
le” ganhou o Prémio Tas-
te para Melhor Viagem na 
TV. Lançada em 2019 na 
Rhode Island PBS, “Ma-
ria’s Portuguese Table” 
imediatamente conquistou 
audiência nacional, acu-

mulando elogios e pré-
mios.

Curiosamente, um episó-
dio de “Life in Six Strings” 
com o músico açoriano 
Nuno Bettencourt também 
está nomeado na mesma 
categoria de Lawton.

No segundo episódio 
de uma série que aborda 
a vida de lendas da gui-
tarra, o músico açoriano, 
que ficou conhecido como 

guitarrista da banda de 
rock Extreme, relembra 
com Kylie Olsson como 
cresceu em Hudson, Mas-
sachusetts numa família 
musical com nove irmãos.

Os vencedores serão 
anunciados na 47ª Gala 
dos Emmy Awards de Bos-
ton/New England, que será 
realizada no Marriott Bos-
ton Copley Place no dia 8 
de junho.

Problemas da construção 
em New Bedford

Richard Miranda, proprietário da Diversified Roofing 
Systems, Inc. de New Bedford, envia as suas equipas 
de telhados para trabalhar em muitas cidades e vilas de 
Massachusetts e Rhode Island, mas diz que nenhuma se 
compara a New Bedford pelos atrasos burocráticos e pi-
cuinhas desnecessárias exigidas pelo departamento de 
construção municipal, que demoram a emissão das licen-
ças.

Miranda não está sozinho nesta visão, o conselheiro 
municipal do Distrito 6, Ryan Pereira, também fez duras 
críticas ao Departamento de Serviços de Inspeção e disse 
que a cidade precisa saber se há alguma coisa nisso, uma 
vez que a cidade precisa encorajar mais construções para 
controlar o aumento do custo da habitação.

A secretaria estadual de Segurança Pública e Inspeções 
concluiu que as reclamações“parecem válidas, pelo me-
nos até certo ponto”. No entanto, o Departamento de Ser-
viços de Inspeção de New Bedford emitiu 1.701 licenças 
em 2019, 2.900 em 2021, 2.407 em 2022 e 3.561 licenças 
em 2023.

Ainda assim, Pereira considera que deve apurar-se o 
que há em toda esta história.

Fundação Faialense celebra 55º aniversário
A delegação de Massa-

chusetts da Fundação Faia-
lense vai celebrar o seu 55º 
aniversário no próximo dia 
20 de abril, com um jantar 
comemorativo e atribuição 
de bolsas de estudo.

O evento terá início pelas 
17h00 no salão de banque-
tes do restaurante Venus de 
Milo, em Swansea, Massa-
chusetts.

Os bilhetes para o even-
to, que inclui baile, custam 
$60 para adultos e $25 
para crianças até aos 12 
anos de idade.

Para aquisição de bilhe-
tes e mais informações, 
contatar Emanuel de An-
drade pelo telefone 774-
955-7750.

A Fundação Faialense 
nasceu de uma reunião 
realizada a 17 de maio de 
1969 no Clube União Faia-
lense, em New Bedford, 
convocada pelo saudoso 
padre Manuel Garcia, com 
objetivo de criar uma or-
ganização com fins bene-
méritos para apoiar a for-
mação de jovens na ilha do 
Faial através de bolsas de 
estudo.

A primeira bolsa de es-
tudo foi atribuída em 1972. 
Oito anos mais tarde, a 
fundação decidiu conceder 
também bolsas de estudo 
a estudantes nos Estados 
Unidos com raízes faia-
lenses ou que tenham uma 

ligação à organização ou 
seus membros.

Até ao momento, a fun-
dação já atribuiu mais de 
$400,000 em bolsas de es-
tudo.

Para mais informações 
sobre a Fundação Faia-
lense ou bolsas de estu-
do, consultar o site http://
www.fundacaofaialense.
org.
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United Airlines cancela voos 
para Faro

Segundo o Publituris, a 
United Airlines cancelou 
a operação que teria início 
em 24 de maio de 2024, até 
23 de setembro de 2024, e 
que ligaria Faro diretamen-
te a New York/Newark, 
com quatro voos semanais 
realizados através de um 
Boeing 757-200.

Segundo a United, es-
tas alterações resultam do 
facto da Federal Aviation 
Administration (FAA) ter 
interrompido “algumas ati-
vidades de certificação”.

Contudo, a United não 
eliminou totalmente a 
rota, confirmando que está 
“adiando a operação para o 
próximo verão”.

“No total, esta operação 
representaria cerca de 25 
mil lugares de ida e volta 
distribuídos por 130 voos”, 

afirma Pedro Castro, dire-
tor da SkyExpert, consul-
tora de aviação, aeroportos 
e turismo, considerando 
que “esta é uma gota no 
oceano de voos com parti-
da de Faro, mas representa 
um enorme balde de água 
fria por tudo o que esta 
rota e esta empresa trouxe-
ram à região”.

“O número de turistas 
americanos tem registado 
um desenvolvimento no-
tável no Algarve, mas sem 
acesso aéreo direto, o seu 
crescimento torna-se mais 
difícil.

As enigmáticas razões de Fall River 
ainda não ter um restaurante 
cabo-verdiano

Em 2022, Manuel da Sil-
va, residente em Somerset 
e proprietário de um res-
taurante caboverdiano em 
Brockton, anunciou que 
iria abrir um restauran-
te cabo-verdiano em Fall 
River, comprou o antigo 
Corner Stone Lounge em 
222-226 East Main Street, 
e fez obras.

O espaço ganhou novo 
bar, ostenta um mural da 
cidade que Silva diz ter 
custado quase $10.000 e a 
cozinha é totalmente nova.

Silva diz que a renova-
ção ficou em mais de um 
milhão de dólares, mas 
dois anos depois ainda 
não obteve autorização 
do município para abrir o 
estabelecimento, o Depar-
tamento de Construção de 
Fall River ainda não emitiu 
a licença.

Silva afirma que o ins-
petor de construção Glen 
Hathaway não emitiu a 
licença alegando falta de 
estacionamento e alugou 
um terreno baldio no outro 
lado da rua que tem espaço 
para estacionar 24 viatu-
ras, mas nem assim conse-
guiu a licença.

O mais estranho é que no 
mesmo espaço operaram 
outros restaurantes, in-
cluindo Casablanca e Gold 
Mind, e não eram obriga-
dos a ter estacionamento.

Eleições 
em Swansea

A vila de Swansea teve 
eleições municipais dia 8 
de abril e elegeu Michael 
Beaudette para o Conse-
lho Municipal com 1.070 
votos.

Beaudette é uma cara 
nova no conselho e subs-
titui Christopher Carreiro, 
que optou não concorrer à 
reeleição para se candida-
tar a Register of Deeds.

Para o Comité Escolar 
de Swansea, os eleitores 
reelegeram o membro de 
longa data, James Carva-
lho (1.460 votos) e elege-
ram a nova membro Ana 
Ponte Porto (1.195).

Festival Português do Vale 
de San Joaquin na RTP

O Festival Português 
do Vale de San Joaquin 
acontece nos dias 22 e 23 
de abril organizado pela 
Fundação Carlos Vieira, 
em Turlock, no Vale Cen-
tral da Califórnia e no dia 
20 de abril terá transmis-
são em direto no progra-
ma Portugal no Mundo da 
RTP Internacional ao lon-
go de cinco horas.

Na sua quarta edição, 
o festival procura atrair 
as mais jovens gerações 
das comunidades luso-a-
mericanas, segundo Elai-
na Vieira, presidente da 
Fundação Carlos Vieira e 
celebra o rico património 
cultural da comunidade 
portuguesa no Vale de San 
Joaquin, incluindo uma ce-
lebração do Espírito Santo 
e um Bodo de Leite.

Carlos Vieira nasceu 
no Rio de Janeiro, o pai é 
natural da ilha do Pico e a 
mãe de Chaves. Encontra-
ram-se no Brasil e tiveram 
três filhos. Carlos chegou à 
Califórnia em 1972, com 
dez meses. Hoje, toma 
conta do negócio da famí-
lia de produção e exporta-
ção de batata doce, é cor-
redor de automóveis e está 

à frente da Carlos Vieira 
Foundation, com sede em 
Livingston, que pretende 
ajudar famílias com neces-
sidades e focada em ques-
tões como o autismo e a 
toxicodependência.

O Festival Português 
do Vale de San Joaquin 
apresenta música ao vivo, 
comida tradicional portu-
guesa, danças e atividades 
culturais, incluindo expo-
sições de pintores luso-a-
mericanos da área da baía 
de San Francisco.

Estão anunciados os DJ 
Bruno Furtado e Marcos 
Shalom, os cantores Jorge 
Ferreira, Alcides Machado 
e Luis Silva, Joe e Melissa 
Vaz, Manuel e Carmencita, 
comediante Vavo Brito e o 
artista brasileiro Alex Fer-
rari, juntamente com o trio 
de comédia The Portugue-
se Kids.

Vindos de Portugal, os 
artistas Rodrigo Leal (evo-
cando o pai, Roberto Leal), 
José Malhoa e a filha, Ana 
Malhoa, e Sara Cruz.

Exibições dos grupos 
folclóricos Mar Bravo, 
Música Popular de San 
Jose, Pérolas dos Açores, 
Retalhos Antigos e Bela 
Aurora. E das filarmóni-
cas Recreio do Emigrante, 
Espírito Santo de Artesia, 
Portuguesa de Tulare e 
Açoriana de Escalon.

Além de tourada à corda, 
haverá dia 21 de abril uma 
corrida de touros à portu-
guesa com os cavaleiros 
Joe Correia, Manuel Lupi 
e João Soller, os grupos 
de forcados Amadores de 
Merced e Amadores Lu-
so-Americanos e a banda 
Lira Açoriana de Livings-
ton.
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AVISO AOS ASSINANTES
Chamamos à atenção 

dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT com 3 

SEMANAS ANTECEDÊNCIA

Advogado

 Joseph F. deMello
• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automóvel*
• Protecção de bens-“Nursing Home”
• Testamentos
• Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

O primeiro advogado a explicar à comunidade a importância 
de um “trust” e outros documentos para proteger os seus bens! 

• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automovel*
• Proteção de bens-“Nursing Home”
• “Trusts” e Testamentos

*Consulta inicial grátis

Ser primeiro sempre faz diferença! 

Filme na UMass Dartmouth
O Centro de Estudos e Cultura Portuguesa da UMass 

Dartmouth apresenta em primeira exibição na Costa Les-
te dos EUA o filme “O Vento Assobiando nas Gruas”, 
realizado por Jeanne Waltz.

Trata-se de uma adaptação cinematográfica do roman-
ce homónimo da escritora Lídia Jorge, sendo apresentado 
em português com legendas em inglês.

Jeanne Waltz apresentará o filme estando disponível 
para responder a várias questões.

O filme será exibido terça-feira, 23 de abril, pelas 6:00 
da tarde, gratuitamente, na sala 153 da Faculdade de Ar-
tes Visuais, parque de estacionamento 6. Serão servidas 
refeições leves.

Paula Noversa, diretora do Centro de Estudos e Cultura 
Portuguesa da UMass Dartmouth, refere que “o filme é 
uma excelente adaptação de uma história comovente e 
espero que as pessoas aproveitem esta oportunidade não 
apenas para ver o filme mas também para falar com a 
realizadora Jeanne Waltz”.

Chelsea Fernandes nomeada bibliotecária dos 
Arquivos Luso-Americanos de Ferreira Mendes

A Biblioteca Claire T. 
Carney da UMass Dart-
mouth anunciou a nomea-
ção de Chelsea Fernandes 
como bibliotecária arqui-
vista dos Arquivos Lu-
so-Americanos Ferreira 
Mendes e das Coleções 
dos Arquivos Luso Afro-
-Brasileiros.

Fernandes chega à 
UMass Dartmouth com 
vasta experiência na gestão 
de acervos digitais e super-
visionará os esforços de di-
gitalização dos acervos do 
Arquivo.

Mais recentemente, foi 
bibliotecária de serviços 
digitais responsável pelo 
repositório institucional 
da Bridgewater State Uni-
versity, onde recriou várias 
exposições online que cor-
riam o risco de se perde-
rem.

Antes de se mudar para 
New Bedford com o ma-
rido, que é da cidade, Fer-
nandes obteve um mestra-
do em gestão de arquivos 
pela Simmons University 

e está a fazer um segundo 
mestrado na Boston Uni-
versity na Escola de Teo-
logia.

O Arquivo Luso-Ame-
ricano Ferreira-Mendes, 
que tem este nome em 
homenagem ao pioneiro 
da rádio e jornal de língua 
portuguesa, Affonso Gil 

Mendes Ferreira, acolhe o 
maior acervo de material 
histórico que documen-
ta a experiência dos imi-
grantes portugueses e seus 
descendentes nos Estados 
Unidos, incluindo jornais, 
livros, gravações, fotogra-
fias de família, álbuns de 
recortes, registos comer-
ciais e correspondência.

Alice Perry, 100 anos joviais
Alice Perry completou 

100 anos dia 8 de abril, 
mas diz que se sente como 
tendo 60 anos novamente. 
Tem um andador vertical, 
mas é mais uma precaução 
do que uma necessidade, 
pois movimenta-se muito 
bem sem ele.

Perry vive num aparta-
mento no The Residence at 
Great Woods, em Norton, 
para onde se mudou no ano 
passado, depois de viver 
em Taunton durante toda 
a sua vida e sem nunca se 
preocupar com exercícios 
e dietas.

A longevidade não é 
necessariamente caracte-
rística familiar. Os pais de 
Alice Perry, os imigrantes 
portugueses Luis e Ange-
lina Ferris, viveram ape-
nas até aos 54 e 65 anos, 
respetivamente. Ela é a 
última de 12 irmãos, que 

morreram na casa dos 60 
e 70 anos, tendo um casal 
chegado aos 80 anos.

Alice Perry conduziu 
sozinha até aos 94 anos, 
quando decidiu vender o 
carro.

O que a fez mudar para 
Great Woods foi um pro-
blema de saúde no ano 
passado. Depois de visitar 
um dos seus dois filhos na 
Flórida, sentiu-se mal, a 
família levou-a ao hospital 
e foi-lhe diagnosticada lí-
quido nos pulmões.

Após a reabilitação foi 
decidido que ela deveria 
ficar numa casa de repouso 
para idosos.

Alice Perry tem cuida-
do dos entes queridos ao 
longo da sua vida. Aos 14 
anos abandonou a escola 
para ajudar a mãe a cuidar 
dos irmãos.

Cuidou do pai quando 

ele ficou incapacitado. O 
pai trabalhava na New Je-
rsey Rubber Company em 
Taunton e Alice também 
trabalharia lá algum tem-
po. O marido, Edward J. 
Perry, trabalhou na L&O 
Realty em Taunton até so-
frer um acidente industrial 
em 1970 que o deixou par-
cialmente paralisado de um 
lado. Nessa altura aposen-
tou-se e Alice cuidou dele 
perto de 30 anos. Edward 
morreu em 2000, após 53 
anos de casamento.

Perry permanece ativa 
pintando e com atividades. 
Mas atualmente está a mo-
ver influências para uma 
viagem de autocarro até 
um casino. É que duran-
te anos ela e algumas das 
suas irmãs fizeram viagens 
anuais a Las Vegas e sen-
te saudades de um desses 
passeios.

Veterano da Força Aérea dos EUA 
alista-se na Rússia

Wilmer Puello Mota, 28 
anos, ex-conselheiro mu-
nicipal de Holyoke, MA, 
e um veterano da Força 
Aérea dos EUA que fugiu 
para evitar uma acusação 
de posse de imagens se-
xualmente explícitas de 
uma menor, informou o 
seu advogado que se jun-
tou ao Exército russo e 
um vídeo que começou a 
circular a semana passada 
mostra-o assinando docu-
mentos num escritório de 
recrutamento militar na Si-
béria e expressando apoio 
à guerra daquele país con-
tra a Ucrânia. Puello Mota 
serviu na Força Aérea e foi 
destacado para o Afeganis-
tão em 2015, quando tinha 
19 anos. Mais tarde, serviu 
no 104º Esquadrão de Caça 
da Guarda Aérea Nacional 
de Massachusetts.

Decidido a fazer carreira 
na política, Puello Mota 
era conselheiro municipal, 
mas tudo se complicou em 
2020 quando telefonou 
para a polícia de Warwick 
a informar que a sua arma 

de fogo tinha sido roubada 
num hotel onde se tinha 
hospedado.

Nessa altura, os policiais 
descobriram que Puello 
Mota estava no hotel para 
se encontrar com uma me-
nor de 17 anos que conhe-
cera através da internet e 
que lhe tinha enviado fotos 
de nus e um vídeo sexual-
mente explícito, que ele 
apagou imediatamente, 
mas a polícia recuperou no 
seu telemóvel.

Puello Mota, que ao que 
parece não chegou a ter 
relações sexuais com a jo-
vem, disse à polícia pensar 
que ela tinha 22 anos, mas 
na verdade era menor.

Em maio de 2022, quan-
do servia como sargento 
técnico das forças de se-
gurança na Base Aérea da 
Guarda Nacional de Bar-
nes em Westfield, Puello 
Mota foi acusado de se fa-
zer passar pelo seu coman-
dante durante um telefone-
ma com um promotor que 
investigava o seu caso de 
pornografia infantil e pas-

sou 90 dias na prisão, até 
pagar fiança.

Puello Mota era sargento 
técnico quando foi forçado 
a deixar a Guarda Nacional 
de Massachusetts em outu-
bro de 2022 por causa do 
processo criminal.

O avogado de Puello 
Mota, John M. Cicilline, 
disse ao Boston Globe que 
tinha chegado a um acor-
do judicial sobre todas as 
acusações em troca de uma 
sentença de 18 meses de 
prisão, mas quando telefo-
nou para o seu cliente em 
8 de janeiro, um dia antes 
dele comparecer em tribu-
nal para se declarar culpa-
do, foi informado de que 
Puello Mota tinha embar-
cado num voo de Washin-
gton para Istambul e tinha 
“entrado para o exército 
russo ou algo parecido”.

Cicilline acrescentou 
que Puello Mota queria 
fazer carreira na política 
e achava que o processo 
criminal e o ter de se regis-
tar como criminoso sexual 
havia arruinado a sua vida, 
por isso decidiu fugir dei-
xando uma filha pequena, 
assim como os pais, que 
compareceram no tribunal 
para apoiá-lo durante o 
processo judicial.

“É triste, acho que ele é 
um bom rapaz”, disse Ci-
cilline. “Se não tivessem 
roubado a arma dele nada 
disto teria acontecido”.

Automobilista acusado de homicídio veicular
Um homem de Taunton 

acusado de conduzir bê-
bado e causar um acidente 
que matou uma mulher de 
Fall River foi indiciado dia 
10 de abril. Ricky Jorge 
Ponte, 29 anos, foi preso 
depois de ter fugido do lo-
cal do acidente na estrada 
24.

O acidente aconteceu 
por volta das 21h15 no 
dia 10 de março, na área 
de Parker Terrace. Ponte 
conduzia no sentido oeste 
na estrada de duas pistas 
quando cruzou para a pista 

leste para ultrapassar um 
jipe e embateu de frente 
com o SUV conduzido por 
Peggy McGowan, 67 anos, 
que morreu no hospital no 
final do mês passado.

Ponte conduzia a 71 mi-
lhas por hora na zona de 40 
milhas por hora, com base 
em vídeos de vigilância e 
depoimentos de testemu-
nhas.

Uma passageira de Mc-
Gowan, uma adolescente 
de 16 anos, foi encontrada 
fora do veículo em esta-
do de choque, enquanto 

a passageira do carro de 
Ponte foi encontrada nas 
proximidades e disse que 
se dirigiam para um bar e 
que ele desaparecera após 
o acidente.

Pouco tempo depois, a 
polícia recebeu um tele-
fonema do funcionário de 
um posto de gasolina na 
mesma rua, dizendo que 
um homem ensanguentado 
acabara de entrar na loja. A 
polícia dirigiu-se ao local, 
era Ponte, que falava com 
dificuldade, cheirava a ál-
cool e não se lembrava do 
acidente.

Ponte é acusado de ho-
micídio automobilístico 
enquanto operava sob o 
efeito de álcool, e abando-
no do local de acidente que 
provocou uma morte.

O juiz fixou-lhe a fiança 
de $25.000 sob condição 
de se manter em prisão 
domiciliar as 24 horas e 
livre de álcool. Ponte deve 
voltar a tribunal em 16 de 
maio para uma audiência 
pré-julgamento.
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Falecimento
Madalena Dias André

Faleceu no passado dia 
10 de abril, no Hospital de 
São Lucas, em New Bed-
ford, Madalena Dias André, 
90 anos.

Viúva de Mário Castro An-
dré e filha de José Cura Dias 
e Maria Rosa de Jesus, am-
bos já falecidos, era natural 
da Figueira da Foz tendo 
imigrado para os EUA em 
1972, fixando residência em 
New Bedford. Era paroquia-
na da antiga igreja de São 
João Baptista e trabalhou 
durante vários anos como 
costureira até à reforma.

Deixa um filho, Mário A. 
André e esposa Anne, em 
Woonsocket, RI, uma filha, 
Idalécia M. André e marido 
Luís Bettencourt, em New 
Bedford. Sobrevivem-lhe 
ainda dois netos, Alexandre 
André-Bettencourt e Chris-
tina André e marido Scott 
Johnson, 1 bisneto, Julian 
André, um sobrinho, João 
Manuel André e vários ou-
tros familiares.

Era irmã de Vicente Chu-
va, falecido na idade da sua 

infância.
O seu funeral realizou-se 

sábado, 13 de abril, com 
missa de corpo presente na 
igreja do Monte Carmelo, em 
New Bedford. O seu corpo 
foi a sepultar no Cemitério 
de São João e as cerimónias 
fúnebres estiveram a cargo 
da Aubertine-Lopes Funeral 
Home, em New Bedford.

Portuguese Times endere-
ça sentidas condolências à 
família enlutada em especial 
a Idalécia André, antiga fun-
cionária deste semanário.

“50 Anos de Abril - Democracia & Autonomia”
livro que reúne todos os presidentes do Parlamento e do Governo dos Açores

Os 50 anos da democracia portuguesa na perspetiva da 
autonomia açoriana é o tema central de um novo livro 
que reúne os testemunhos de todos os sucessivos presi-
dentes do governo regional e da assembleia legislativa da 
Região Autónoma dos Açores.

O livro “50 Anos de Abril – Democracia & Autono-
mia”, organizado por José Andrade e editado pela Letras 
Lavadas, é lançado este mês nas ilhas de São Miguel, 
Terceira e Faial.

A obra reúne textos escritos pelos cinco presidentes 
dos 14 governos açorianos, nomeadamente, João Bos-
co Mota Amaral (1976-1995), Alberto Romão Madruga 
da Costa (1995-1996), Carlos César (1996-2012), Vas-
co Cordeiro (2012-2020) e José Manuel Bolieiro (desde 
2020).

Estão também aqui compilados os testemunhos das 
nove personalidades que presidiram às 13 legislaturas do 
parlamento dos Açores: Álvaro Monjardino (1976-1978 
e 1979-1984), Alberto Romão Madruga da Costa (1978-
1979 e 1991-1995), José Reis Leite (1984-1991), Hum-
berto Melo (1995-1996 e 1998-2000), Dionísio Sousa 
(1996-1998), Fernando Menezes (2000-2008), Francisco 
Coelho (2008-2012), Ana Luísa Luís (2012-2020) e Luís 
Garcia (desde 2020).

Os depoimentos açorianos dos líderes autonómicos 
do pós-25 de abril são enquadrados por uma Cronologia 
Açoriana da Democracia Portuguesa, na segunda parte 
do livro, que recorda e regista figuras e factos da Autono-
mia Constitucional, destacando 80 datas com relevância 
política entre 1974 e 2024.

A primeira apresentação do livro tem lugar a 24 de 
abril, às 18 horas, na Biblioteca Pública e Arquivo Re-
gional Luís da Silva Ribeiro, em Angra do Heroísmo, 
envolvendo uma troca impressões sobre a democracia 
portuguesa na perspetiva da autonomia açoriana, com 
José Reis Leite, Dionísio Sousa e Francisco Coelho, mo-
derada pelo chefe de redação do Diário Insular, Armando 
Mendes.

A segunda sessão realiza-se a 29 de abril, às 18 ho-

ras, no Museu do Parlamento, na cidade da Horta, com 
o atual presidente Luís Garcia e o antigo presidente Fer-
nando Menezes, em conversa moderada pelo diretor do 
jornal Tribuna das Ilhas, Jorge Costa Pereira.

Os sucessivos presidentes do governo João Bosco Mota 
Amaral, Carlos César, Vasco Cordeiro e José Manuel Bo-
lieiro participam, pela primeira vez, numa mesma troca 
de impressões de caráter público, moderada pelo diretor 
da RTP/Açores, Rui Goulart, por ocasião da apresenta-
ção do livro em Ponta Delgada, que tem lugar a 30 de 
abril, às 18 horas, na Igreja do Colégio.

O livro “50 Anos de Abril – Democracia & Autonomia” 
é o 31º título da bibliografia de José Andrade e a sua ter-
ceira obra editada este ano, depois de “Transatlântico II 
– Açorianidade & Interculturalidade”, em janeiro, e de 
“Conversas da Diáspora – 50 Açorianos pelo Mundo”, 
em fevereiro.

Os temas da Democracia e da Autonomia já tinham me-
recido a atenção do autor na publicação da trilogia “Anos 
Decisivos”, com os volumes “1974 – Democracia… O 
25 de Abril nos Açores” (2014), “1975 – Independência? 
O ‘verão quente’ nos Açores” (2015) e “1976 – Autono-
mia! O governo próprio dos Açores” (2016), para além 
da obra “A Vontade dos Açorianos – Os Órgãos de Go-
verno Próprio da Região Autónoma dos Açores (1976-
2020)”, editada há quatro anos.

Missa e Oração de Cura em Português 
no Santuário de La Salette em Attleboro

Realiza-se este domingo, 21 de abril, pelas 2:00 da tar-
de, no Santuário da Senhora de La Salette, em Attleboro, 
uma missa e oração de cura e libertação em Português.

O celebrante será o padre Messias Malanga, sacerdote 
natural de Angola e membro da Ordem Saletina.

A música estará a cargo do Coro Português da paróquia 
da Imaculada Conceição de Stoughton, MA. 

Todas as comunidades de língua portuguesa são convi-
dadas a participar, bem como o público em geral!

João Artur Silva expõe 
em Vancouver

Do Canadá ao Cazaquistão, da Escócia à Coreia do 
Sul, artistas de todo o mundo apresentaram as suas obras 
na Art Vancouver, a maior feira de arte do oeste do Cana-
dá que esteve patente de 11 a 14 de abril.

Um desses artistas foi João Artur da Silva, artista poli-
valente nascido em Portugal e com cidadania portuguesa, 
britânica e canadiana.

João Artur da Silva, que tem 95 anos e mora na Colum-
bia Britânica desde 1991, optou por não expor os seus 
trabalhos há três décadas o que levou a Perve Galeria, 
galeria dirigida pelo português Carlos Cabral Nunes, a 
promover uma mostra das suas esculturas e pinturas.

João Artur Silva começou por expor na Pathé Baby de 
1949. É o último membro sobrevivente do “antigrupo” 
Os Surrealistas, que fundou em 1949 em Portugal com 
Mário Cesariny e Cruzeiro Seixas.

Em 1958 mudou-se para Inglaterra onde, entre outras 
coisas criou pinturas em lenços de seda que eram vendi-
dos em lojas de luxo.

“Quando estava no auge da carreira, casou pela quar-
ta vez e mudou-se para o Canadá, onde deixou o lado 
editorial e de marketing da sua época artística e decidiu 
viver “uma vida tranquila, longe dos holofotes”. Vivendo 
na Columbia Britânica desde 1991, João Artur da Silva 
exilou-se deliberadamente do mercado de arte nas últi-
mas três décadas, mas aos 95 anos continua a esculpir e a 
pintar apesar dos problemas de saúde.

Dia 06: Eduarda M. Almeida, 91, Fall River. Natural 
de São Miguel, viúva de Luis do Rego Almeida, deixa 
os filhos Maria Medeiros, Lydia Couto e Luis Almeida; 
netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 07: Valentina Candida Giesta, 88, New Bed-
ford. Natural da Fajã de Baixo, São Miguel, viúva de 
José F. Giesta, deixa os filhos Gualter F. Giesta, José A. 
Giesta, Maria E. Giesta, Aires E. Giesta e Stephanie F. 
Giesta; netos e sobrinhos.

Dia 08: Joaquina Mendes, 88, Milford. Natural de 
Peirezes, viúva de João Mendes, deixa os filhos José 
Luís Mendes, Maria Mendes, Cidalia Lucci, Ana Ather-
tone Christina Mendes; netos e sobrinhos.

Dia 08: Messias R. Saraiva, 85, New Bedford. Na-
tural de São Miguel, viúvo de Maria Conceição Saraiva 
(Ponte) deixa os filhos Jose Rebelo eMaria Soares; ne-
tos; bisnetos e irmãs.

Dia 08: Maria Cecília Medeiros, 60, Stoughton. Na-
tural da Madeira, deixa a mãe Maria Conceição DeAs-
censão; filhos Derek A. Medeiros, Ryan A. Medeiros 
and Shane A. Medeir; netas e irmã.

Dia 09: Maria Fátima Frias, 72, Westport. Natural 
de Ponta Garça, São Miguel, deixa a sobrinha e cuida-
dora Rosmary Motta  e outros sobrinhos.

Dia 09: António M. Franco, 74, Taunton. Natural de 
São Miguel, deixa a companheira Liliana Ceridonio; 
filhas Michelle Conlon, Stephanie Cardoza e enteada 
Pamela Ceridonio; netos; irmã, sobrinhos e ex-esposa 
Maria Luisa Baptiste.

Dia 09: Florinda Silva Medina, 88, Taunton. Natu-
ral das Flores, viúva de José R. Medina deixa o filho 
Joseph Medina; netos; bisnetos e irmãos.

Dia 09: Acacio Gonçalves, 60, Winthrop. Natural 
de Mourilhe, casado com Elaine (Ballai) Gonçalves 
deixa os filhos Phil Goncalves e Melissa Goncalves; 
enteados  Jorge Santos, Andre B.C. Santos e Erica Do-
Santos Schueng; netos e irmãos.

Dia 09: Maria F. (Moitoso) Bairos, 88, Taunton. 
Natural do Faial, viúva de José L. Bairos, deixa as filhas 
Lina Medeiros, Diane Carvalho e Sandra Gerraughty; 
netos e irmãos.

Dia 10: Maria V. Vieira, 88, Seekonk e East Provi-
dence. Natural das Velas, São Jorge, viúva de Alber-
to S. Vieira deixa os filhos  João M. Vieira e Dolores F. 
Soares; netos; bisnetos e irmãos.

Dia 11: António Furtado Silva, 100, Rehoboth. Na-
tural do Pico, viúvo de Helena (Costa) Silva, deixa os 
filhos Eduardo Silva, Maria Rodrigues e António Silva; 
netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 11: Neli Melo, 88, Lowell. Natural da Graciosa, 
casada c/Henrique Bettencourt deixa a filha Olivia 
Bettencourt; netas; bisnetos e sobrinhos.

Dia 11: Jacinto de Andrade, 89, New Bedford. Na-
tural de Santo António, Capelas, São Miguel, casado 
com Maria Eduarda Andrade deixa os filhos Carlos, 
Jesse, Odília, Amanda e Maria; netos; bisnetos; irmã 
e sobrinhos.

Faleceu Caetano Valadão Serpa
Faleceu dia 10 de abril, o 

professor Caetano Valadão 
Serpa, docente universitá-
rio, humanista, acérrimo 
defensor dos direitos das 
mulheres, escritor, colu-
nista em vários jornais 
nacionais e das comunida-
des, nomeadamente o Por-
tuguese Times, com a sua 
apreciada coluna “Aponta-
mento da Diáspora”.

Natural da ilha das Flo-
res, formou-se no Semi-
nário Episcopal de Angra. 
Rumou depois a Roma 
onde estudou Teologia na 
Pontifícia Universidade 
Lateranense, o que lhe per-
mitiu formação académica 
para ensinar primeiro no 
Seminário de Angra e de-
pois no antigo Seminário-
-Colégio de Santo Cristo 
em Ponta Delgada.

Emigrou para os EUA 
em 1971, onde se douto-
rou e especializou, pos-
teriormente, em Técnicas 
de Mediação de Conflitos 
na Harvard University e 
em Psicologia do Aconse-
lhamento na Lesley Uni-
versity. Foi docente destas 
universidades e da Univer-
sity of Massachusetts Bos-
ton. Foi conselheiro das 
Escolas Públicas de Cam-
bridge, MA.

A sua obra literária in-
clui, nomeadamente "Gen-
te dos Açores" (1978), o 
primeiro livro de um autor 
português, escolhido pela 
Biblioteca do Congres-

so norte-americano, a ser 
editado em braille. "Guio-
mar", com tradução em 
inglês, é outra obra de re-
ferência, bem como "Uma 
Pessoa só é Pouca Gente", 
um romance que dá conta 
das limitações impostas 
pela igreja aos padres, im-
pedidos de constituir famí-
lia, condenados a uma vida 
de solidão.  

Exerceu o cargo de pre-
sidente da comissão orga-
nizadora do primeiro Con-
gresso dos Portugueses na 
América e ainda da COPA, 
agora MAPS.

Deixa viúva Maria de 
Lourdes B. Serpa, com 
quem esteve casado 50 
anos, a filha Cristina Serpa 
Roof, o genro Bryan Roof 
e os netos Nolan, Layla e 
Tanner.

Será celebrada missa 
este sábado, 20 de abril, 
pela 1:00 da tarde, na St. 
Eulalia’s Church, 50 Ridge 
Street, Winchester, MA.

Portuguese Times ende-
reça sentidas condolências 
à família enlutada.
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COMMONWEALTH DE MASSACHUSETTS
DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE DE MASSACHUSETTS – DIVISÃO DE RODOVIAS

AVISO DE REUNIÃO DE INFORMAÇÃO PÚBLICA
Arquivo do projeto nº 608020

O MassDOT realizará um evento aberto presencial para discutir o projeto proposto de pontes de Cape Cod em 
Bourne.

ONDE:    Bourne Veteran’s Memorial Community Center
  239 Main Street, Buzzards Bay, MA 02532
 
QUANDO: 13 de maio de 2024, à tarde: das 12h às 15h e à noite, das 17h às 20h

OBJETIVO: O objetivo dessa reunião é fornecer atualizações sobre o projeto de pontes de Cape Cod. Haverá 
informações sobre o status do projeto, alternativas, opções de projeto, financiamento do projeto e subsídios federais, 
o processo de revisão ambiental e as próximas etapas. Todas as opiniões e comentários apresentados na reunião serão 
analisados e considerados na medida do possível.

PROPOSTA: Esse projeto incluirá a substituição das pontes Bourne e Sagamore, fornecerá novas conexões para a 
rede rodoviária local e melhorará as acomodações multimodais na área do Canal de Cape Cod.

Essa localidade é acessível a pessoas com deficiências. O MassDOT oferece acomodações razoáveis e/ou assistência 
linguística gratuitamente mediante solicitação (por exemplo: intérpretes em linguagem americana de sinais e em 
outros idiomas que não o inglês, legendas ao vivo, vídeos, dispositivos de assistência auditiva e formatos alternativos 
de materiais), conforme disponível. Para solicitar acomodação ou assistência linguística, entre em contato com o 
Diretor de Diversidade e Direitos Civis do MassDOT pelo telefone (857-368-8580), TTD/TTY em (857) 266-0603, 
fax (857) 368-0602 ou por e-mail (MassDOT.CivilRights@dot.state.ma.us). As solicitações devem ser feitas o mais 
rápido possível antes da reunião e, para serviços mais difíceis de serem arranjados, incluindo linguagem gestual, 
CART ou tradução ou interpretação de idiomas, as solicitações devem ser feitas, pelo menos, dez dias úteis antes da 
reunião.
Caso o tempo esteja inclemente, um anúncio de cancelamento será publicado na Internet em https://www.mass.
gov/orgs/highway-division/events.

JONATHAN GULLIVER                                                                                            CARRIE LAVALLEE, P.E.
ADMINISTRADOR DE RODOVIAS                                                                                  ENGENHEIRA CHEFE

No prosseguimento das celebrações do Dia de Portugal /RI 2024

Festival de Gastronomia e Folclore 
no Clube Juventude Lusitana 
em Cumberland este domingo
• Sete pratos da cozinha regional • quatro organizações 
• quatro ranchos folclóricos • uma banda de música • entrada gratuita

Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Festival de Gastronomia e Folclore integrado nas 
celebrações do Dia de Portugal, de Camões e das Co-
munidades Portuguesas em Rhode Island, acontece este 
domingo, 21 de abril, entre as 12pm e as 5:30 da tarde no 
Clube Juventude Lusitana em Cumberland RI (10 Chase 
Street), ao cimo da Lusitania Avenue que sai da Broad 
Street em frente ao Town Hall. 

O visitante tem ao seu dispor dois parques de esta-
cionamento, salão de grandes dimensões, onde estarão 
montados os pavilhões das organizações, que dão o seu 
contributo ao sucesso do certame. O mais difícil vai ser 
escolher o prato regional que vai preferir. Para ser mais 
fácil vamos dar-lhes a lista e a escolha é do leitor.

Clube Juventude Lusitana, Cumberland
. Moelas com chouriço . Bacalhau à Narciso
União Portuguesa Beneficente, Pawtucket
. Camarão recheado . Costelas Curtas
Clube Social Português, Pawtucket
. Suflê de bacalhau . Caldeirada de Vitela
Rancho Folclórico do Cranston, Cranston
. Caçoila . Favas. Batata Frita. Malassadas.

Como pode ver desde uma sanduíche a um bom pra-
to da cozinha regional tem ao seu dispor no Festival de 
Gastronomia e Folclore integrado nas celebrações do Dia 
de Portugal, Camões e Comunidades Portuguesas em RI.

Mas agora que já lhe dissemos o que pode comer, va-
mos mostrar-lhe o folclore que é sempre um atrativo nas 
grandes manifestações portuguesas. A graciosidade das 
jovens. O colorido dos fatos regionais. O ritmo da mú-
sica. As interpretações de norte a sul de Portugal consti-
tuem um quadro maravilhoso que não vai querer perder.

Danças e Cantares do Clube Juventude Lusitana, 
Cumberland

O folclore junto do Clube Juventude Lusitana é uma 
componente história fundada em 1934. São 90 anos nos 
103 do Clube Juventude Lusitana, baseados em agrupa-
mentos que se formavam graças ao entusiasmo, dos pri-
meiros “descobridores” de Valley Falls.

No ano de 1974 e já com o saudoso professor Amadeu 
Casanova Fernandes a espelhar os seus conhecimentos 
adquiridos no Magistério Primário, “contamina” os fami-
liares mais próximos: a esposa Maria de Lurdes Casano-
va Fernandes e a irmã Leonor Lopes. E a 25 de novembro 
de 1974 vem à luz do dia o Rancho Folclórico da Escola 
do Clube Juventude Lusitana. A 17 de maio de 1976, por 
iniciativa de Dorinda do Céu Casanova Fernandes, surge 
o rancho Juvenil, deixando o clube com dois ranchos. 

Em 1989 o agrupamento folclórico é baptizado por 
Danças e Cantares do Clube Juventude Lusitana. E aqui 
sob a responsabilidade de Jorge Santos, chegado do ran-
cho folclórico de Passos de Silgueiro, Viseu, o Danças e 
Cantares voa mais alto no firmamento da música popular. 

Em 1990 o Danças e Cantares recebe o entusiamo de 
António Tomás. E já sob uma nova geração Theresa Ago-
nia e Melissa Brasileiro mantém o rancho a dançar. 

Rancho Folclórico do Cranston Portuguese Club

Aguarda-se com uma certa ansiedade o regresso à ati-
vidade do rancho do Cranston Portuguese Club, ausente 
do convívio comunitário por motivos de saúde de um dos 
elementos chave daquele agrupamento.

O rancho do Cranston Portuguese Club tem sido um 
dos que tem abrilhantado os festivais de gastronomia e 
folclore, assim como as paradas do Dia de Portugal, pelo 
que o seu regresso é bem vindo.

Rancho de Nossa Senhora de Fátima, Cumberland
O Rancho de Nossa Senhora de Fátima de Cumber-

land, entre digressões e atuações locais tem sido um dos 
pilares de sustento do folclore por estas paragens. Com 
uma forte componente jovem é uma das atuações, que 
enche o salão de bom folclore.

Banda do Clube Juventude Lusitana
Nos 98 anos de existência nos 103 anos do Clube Ju-

ventude Lusitana temos este histórico agrupamento mu-
sical a encher de sons melodiosos o Festival de Gastro-
nomia e Folclore. A banda surge no firmamento de Valley 

Falls a 17 de janeiro de 1926. São 98 anos a cantar Portu-
gal nos EUA através da música. 

Veja só esta curiosidade: nos 98 anos da banda, em 
1926 o primeiro maestro António Lança estreia-se a 10 
de outubro, no 5.º aniversário do Clube Juventude Lusi-
tana, clube este a festejar 103 anos de idade.

A coroa de glória e única em termos comunitários foi 
a digressão a Portugal sob a presidência de António Ro-
drigues e regência de João Soares, quando a 18 de julho 
de 1993 a banda foi recebida no Palácio de Belém pelo 
então presidente Mário Soares. 

Hoje a banda tem a curiosidade de ter o trompete 
Manuel Sebastião com 85 anos. O presidente é Ângelo 
Correia, com 18 anos de presidência. O regente é Jaime 
Rodrigues, bacharelato em música pela Universidade de 
Rhode Island (URI).

James Ferreira, atual presidente da comissão organizado-
ra das celebrações, com Ana Isabel dos Reis Couto, que foi 
presidente em 2023.
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Mais de 25 anos de 
experiência na Nova Inglaterra

EXCAVATION • HARDSCAPES
CHIMNEY REPAIR
ALL TYPES OF MASONRY 
CONSTRUCTION
BRICK • PAVERS. 
NATURAL STONE • CONCRETE

Duarte Correia     401-474-9343  (proprietário)
Jeffrey Correia    401-474-9365
Marc Correia       401-347-3705

demasonryinc@gmail.com

83 South Rose Street, Suite2
East Providence,RI 02914 

Domingas do Espírito Santo da centenária igreja de Nossa Senhora do Rosário em Providence

Família Moniz, a quem coube em sorte a terceira Dominga, recebeu 
a coroa do Espírito Santo no passado domingo

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A família Moniz resi-
de em East Providence, 
cujos elementos são paro-
quianos da igreja de Nos-
sa Senhora do Rosário em 
Providence, a igreja mais 
antiga, ativa, nos EUA, 
com a bonita idade de 
138 anos. 

Tem por pároco, o pa-
dre Joseph Escobar, pos-
suidor de uma profunda 
formação universitária 
que passeia na adminis-
tração daquele pilar reli-
gioso fundado em 1886.

Tendo por padroeira 
Nossa Senhora do Rosá-
rio, guarda um lugar de 
honra para o Senhor San-
to Cristo dos Milagres 
que celebra conjuntamen-
te com a padroeira pelas 
típicas ruas de Providen-
ce em procissão que atrai 
grandes multidões. 

Por sua vez já ali se 
iniciaram as Domingas 
do Espírito Santo. Che-
gamos à terceira. José 

Pimentel, aquele mesmo 
Pimentel que fundou a 
romaria da igreja de San-
to António em Pawtucket, 
contactou-nos e disse: “O 
Paulo Moniz recebe a 3.ª 
dominga da Irmandade 
do Espírito Santo da igre-
ja de Nossa Senhora do 
Rosário em Providence. 
Reside em East Providen-
ce e quer que saia no Por-
tuguese Times”.

Quando chegámos, a 
coroa já se encontrava do 
outro lado da rua, trans-
portada pela segunda 
dominga. Organizaram-

-se ao cimo da escadaria, 
recebiam as insígnias do 
Espírito Santo.

Paulo Moniz, natural 
de Rabo de Peixe. A es-
posa, Ana Moniz, natural 
da Ribeira Seca da Ribei-
ra Grande. A filha, Joana 
Moniz e o filho Diogo 
Moniz, que é o mordomo, 
vieram para os EUA em 
2015 e radicaram-se em 
East Providence.

Montaram um bonito 
quarto do Espírito Santo 
com a coroa em lugar de 
relevo e o terço a ser ali 
rezado diariamente.

A família Moniz na sua residência com o estandarte da Terceira Dominga e a 
coroa do Divino Espírito Santo.

As fotos documentam 
o cortejo da residência 
da família Moniz para 
a igreja de Nossa 
Senhora do Rosário 
em Providence, 
RI, com a terceira 
dominga.

Na foto à direita, Paulo 
Moniz com o filho 
Diogo Moniz.

A DC MASONRY e os amigos 
de Diogo Moniz

saúdam a familia Moniz 
pela forma como receberam a 

terceira dominga da Irmandade 
do Espírito Santo da igreja de 
Nossa Senhora do Rosário de 
Providence  e como mantém 
viva a tradição do Espírito 

Santo nos EUA 

Paulo Moniz, Diogo Moniz, Joana e Ana Moniz exibindo o estandarte da Ter-
ceira Dominga da Irmandade do Espírito Santo da igreja de NS Rosário.
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Saudamos a comissão 
das Grandes Festas!

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

D. Armando Esteves Domingues, Bispo da Diocese de Angra
é o convidado de honra eclesiástico
Vania Ferreira, presidente da Câmara Municipal da Praia da Vitória, convidada de honra civil
Daniel da Ponte é o convidado de honra em representação da Comunidade
De São Miguel estarão presentes: Filarmónica de Nossa Senhora da Estrela, Candelária
Banda Estrela do Oriente, Nordeste e Charanga dos Bombeiros Voluntários de Vila Franca do Campo
a par com as melhores bandas locais

Entre bandas, charangas, convidados de honra, 
entidades oficiais, forte e imprescindível presença 
associativa, teremos irmandades do Espírito Santo, o 
fulcro do êxito das Grandes Festas, o deslumbrante 
cortejo etnográfico do Bodo de Leite, um autêntico 
quadro vivo de usos e costumes, a procissão de 
coroação, com as coroas e raínhas, vestindo a rigor, 
acompanhadas pelas damas, um quadro do tempo 
da Rainha Santa Isabel nos tempos atuais. Coroa 
e Império à frente do qual se reza o terço findo o 
qual se servem as Sopas do Espírito Santo a largas 
centenas de pessoas, este ano à moda do Pico.

Folias do Espírito Santo, que sobem ao palco para 
Encanto dos presentes.

Teremos ainda pavilhões de exposição de 
artesanato, concertos de bandas filarmónicas, 
concertos de bandas rock.

Levantou-se o véu da edição de 2024 das Grandes 
Festas do Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra 
que têm por palco a cidade de Fall River, no último 
fim de semana de Agosto, 21, 22, 23, 24 e 25, na 
maior demonstração pública da presença lusa nos 
EUA. 

O popular e o religioso desfilam de mãos dadas, 
num quadro de grandiosa beleza por entre um 
cordão humano que culmina no Kennedy Park. A 
grandiosidade supera iniciativas semelhantes, ditas de 
maior amplitude, mas que presenciadas pessoalmente, 
e segundo foi-nos ditado por Joe Silva, coordenador 
geral, o ano passado foi maior.

“Há como que um certo receio em admitir a 
grandiosidade das Grandes Festas. São explícitas 
no Portuguese Times, utilizando frases de ilustres 
visitantes, que sem qualquer receio têm dito: 
“Nas minhas viagens pelo mundo nunca vi nada 
semelhante ao que aqui se vive em Fall River”. 
Assim o disse José Luís Carneiro, em 2017, na altura 
secretário de Estado das Comunidades.

D. Armando Esteves Domingues, Bispo da Dio-
cese de Angra do Heroísmo, presidente pela pr-
mieira vez às Grandes Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra em Fall River.
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D. Armando Esteves 
Domingues, Bispo da 
Diocese de Angra
convidado de honra 
eclesiástico às Grandes 
Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra

D. Armando Esteves Domingues, Bispo de Angra, 
junta o seu nome aos anteriores detentores daquela 
alta posição na igreja, na qualidade de convidado de 
honra às Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra.

D. Armando Esteves Domingues nasceu a 10 de 
março de 1957, na paróquia e freguesia de Oleiros, 
no distrito de Castelo Branco, numa família numero-
sa: é o oitavo de onze irmãos.

Ordenado sacerdote a 3 de janeiro de 1982, na Sé 
Catedral de Viseu, depois de ter feito um ano de Es-
tágio pastoral em Roma, numa comunidade com 7 
seminaristas e um sacerdote, no Centro Mundial de 
Espiritualidade e Teologia do Movimento dos Fo-
colares, D. Armando Esteves Domingues conta com 
formação em áreas como a pastoral juvenil, a espiri-
tualidade e a pastoral familiar, com especial incidên-
cia na preparação de noivos para o matrimónio.

Teve a seu cargo a responsabilidade de inúmeras 
paróquias. Numa das paróquias por onde passou, 
como pároco “in solidium” da Paróquia de S. Sal-
vador e do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, con-
tribuiu para a constituição desta comunidade, entre 
as quais um novo centro social e uma nova igreja. 
Foi o primeiro pároco da Paróquia de Nossa Senhora 
do Viso, a mais recente paróquia portuguesa. A sua 
digna lista de trabalhos inclui também a colaboração 
com vários movimentos e organismos católicos, des-
de os Escuteiros aos Educadores Católicos (EMRC), 
Equipas de Nossa Senhora, passando pelos Cursilhos 
de Cristandade. Além do tempo de trabalho como 
professor no Seminário Maior de Viseu, onde ajudou 
a formar várias vocações sacerdotais, e um período 
de missão junto das Forças Armadas e de Segurança, 
como Capelão da Força Aérea Portuguesa, o prelado 
foi diretor do jornal “Voz de Torredeita e Boaldeia”, 
uma das paróquias que serviu.

Entre o seu percurso pastoral sobressai, ainda, o 
seu empenho na área socio-caritativa, com a dinami-
zação ao longo dos anos de várias iniciativas ligadas 
à inclusão social, ao combate ao desemprego, à recu-
peração de dependências e à habitação Em novembro 
de 2004 foi nomeado Ecónomo Diocesano de Viseu, 
até julho de 2015.

Episcopado

D. Armando Esteves Domingues tornou-se Vigá-
rio Geral da diocese de Viseu em 2015, quando em 
2018 foi nomeado bispo auxiliar do Porto. A ordena-
ção episcopal decorreu a 16 de dezembro de 2018 na 
Sé de Viseu, tendo como bispo ordenante D. António 
Luciano e como bispos coordenastes D. Ilídio Lean-
dro e D. Manuel Linda.

No dia 4 de novembro de 2022, o papa Francisco 
nomeou D. Armando Esteves Domingues para suce-
der a D. João Lavrador como Bispo de Angra, tornan-
do-se assim o 40.º bispo de Angra. 

Tomou posse a 14 de Janeiro de 2023, perante o 
Colégio de Consultores da Diocese e efetuou a en-
trada solene a 15 de janeiro de 2023, na Sé de Angra 
do Heroísmo.

Vânia Ferreira, presidente da 
Câmara Municipal da Praia 
da Vitória, convidada de 
Honra às Grandes Festas 
do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra

Vânia Marisa Borges Figueiredo Ferreira, presi-
dente da Câmara Municipal da Praia da Vitória, ilha 
Terceira, 41 anos e licenciada em Ação Social em 
setembro de 2006, é a convidada de honra civil das 
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra 
para 2024. Foi eleita deputada nas últimas legislati-
vas, exerce a função em regime de exclusividade, sen-
do membro da Comissão de Assuntos Sociais.

Terá a oportunidade de desfilar entre um cordão hu-
mano entre as Portas da Cidade e o Kennedy Park, 
onde se desenrolam as cerimónias oficiais e os ar-
raiais.

Além dos dados pessoais, Vânia Ferreira, era um 
nome que há muito se vinha apontando nos meios po-
líticos praienses, como eventual candidata do PSD à 
presidência da Câmara Municipal da Praia da Vitória, 
o que se viria a confirmar.

José Andrade, diretor regional 
das Comunidades do Governo 
dos Açores, convidado às Grandes 
Festas do Divino Espírito Santo 
da Nova Inglaterra

José Andrade nasceu em Ponta Delgada, São Miguel, 
Região Autónoma dos Açores, em 1966. É licencia-
do  em Ciências Sociais, na especialidade de Ciência 
Política,  e  integra o quadro de pessoal  da RTP/Aço-
res desde 1988. 

No exercício de sucessivas responsabilidades insti-
tucionais, tem dedicado especial atenção à diáspora 
açoriana. Enquanto chefe de gabinete da presidência da 
Câmara Municipal de Ponta Delgada, organizou os 
processos de geminação da cidade de Ponta Delgada 
com Florianópolis (Santa Catarina) e Newport (Rhode 
Island),  em 2003,  e  com  Kaua’i (Havai),  em 2018,  e 

Daniel da Ponte, convidado 
de honra às Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra em nome 
da Comunidade

Daniel da Ponte nasceu a 15 de fevereiro de 1978 
em Providence, RI. Frequentoun o East Providence 
High School. Formou-se em Gestão de Empresas pela 
Universidade de Rhode Island e Planeamento Finan-
ceiro na Kansas State University.

Influenciado pelo então senador e mais tarde tesou-
reiro estadual Paul Tavares e ainda pelo senador John 
Correia, enveredou pela política e tenta a posição de 
senador, e é eleito pelo Distrito 14, hoje 42 de East 
Providence em janeiro de 2003, que mantém até ja-
neiro de 2019.

O senador Daniel da Ponte consegue a simpatia do 
eleitorado e serve consecutivos mandatos desde janei-
ro de 1999 até 2003 na posição de senador pelo Dis-
trito 42. Assume a posição de presidente da Comissão 
de Finanças do Senado de Rhode Island desde 2009 
a 2018. 

Em Novembro de 2018 decidiu não concorrer à ree-
leição.

Daniel da Ponte faz parte dos 60 anos de contínua 
representação portuguesa no Senado de Rhode Island.

Foi eleito senador em 1998 e serviu por 10 man-
datos, de 1999 a 2019 num total de 20 anos. Foi dos 
políticos mais novos a ser eleito.

Se na politica fez nome, também o conseguiu a nivel 
associativo e agora profissional. Tem sido muito ativo 
junto do centenário Phillip Street Hall, assim como 
da centenária igreja de São Francisco Xavier, em East 
Providence.

Daniel da Ponte é casado com Márcia da Ponte, con-
selheira das Comunidades Portuguesas. O casal tem 
dois filhos: António e Sofia da Ponte.  

iniciou o processo de construção da réplica monumental 
das Portas da Cidade de Ponta Delgada em Fall River 
(Massachusetts), em 2004. Como presidente da Comis-
são Municipal de Toponímia de Ponta Delgada, propôs 
os topónimos locais “Rua Cidade de Fall River” (1998), 
“Rua Cidade de San Leandro” (2000), “Rua Cidade de 
Newport” (2003), “Rua Cidade de Toronto” (2003), “Rua 
Cidade de Florianópolis” (2003), “Rua Cidade de Porto 
Alegre” (2003) e “Alameda das Comunidades Açoria-
nas” (2008).

Foi distinguido com o título de “Cidadão Honorário do 
Município de Florianópolis”, no Estado de Santa Cata-
rina, Brasil (2023); com a “Moção de Honra ao Mérito” 
da Academia de Filosofia e Ciências Humanísticas Lu-
centina do Rio de Janeiro, Brasil (2023); com a “Sala Dr. 
José Maria de Medeiros Andrade” na Casa dos Açores do 
Estado do Espírito Santo, Brasil (2022); com o título de 
“Cidadão Honorário do Município de Viana”, no Estado 
do Espírito Santo, Brasil (2022); com o Troféu “Portuga-
lidade” do jornal Audiência (2021); com o Diploma de 
Reconhecimento Municipal do Município de Ponta Del-
gada (2016); e com o Prémio “Personalidade Cultural do 
Ano” da revista Saber Açores (2012).

Exerce as funções de diretor regional das Comunidades 
no XIII Governo da Região Autónoma dos Açores desde 
24 de dezembro de 2020.

Tem 27 livros publicados, incluindo o mais recente, 
“Transatlântico – As Migrações nos Açores”, com prefá-
cio de José Manuel Bolieiro, editado em 2023.
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Saudamos a comunidade pelo sucesso das

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River
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Saudamos a comissão organizadora
das Grandes Festas do Espírito Santo

da Nova Inglaterra e comunidade em geral
pelo sucesso da 32.ª edição!

Saudamos todos aqueles que preservam e cultivam 
a devoção ao Senhor Santo Cristo dos Milagres 

em terras dos EUA!

Saudamos a comissão organizadora das Grandes 
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra 
com votos dos maiores sucessos para 2024!

Herberto Silva assume segundo mandato na presidência 
das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra

As Grandes Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra são um projeto digno e 
relevante que vai sendo repartido pelos ta-
lentos administrativos de gente que sente 
os Dons do Espírito Santo.

Gente simples criada ao ouvir o hino do 
Espírito Santo na procissão de coroação 
a subir a rua em direção à igreja do Porto 
Judeu na ilha Terceira.

Falamos de Herberto Silva, presidente 
das Grandes Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra.

Veio para os EUA em 1978 radicando-
-se em Lowell, MA. Aqui assume a pre-
sidência da Sociedade do Espírito Santo. 
Sente-se atraído pela magia dos Amigos 
da Terceira em Pawtucket. Aqui assume a 
vice-presidência em 2016 e 2018. Eleito 
para a presidência nos quatro anos seguin-
tes. Os talentos administrativos demons-
trados originam o convite para a presidên-
cia das Grandes Festas do Espírito Santo 

da Nova Inglaterra.
Já no decorrer do segundo mandato diz-

-nos: “O primeiro ano de mandato rodea-
do de bons elementos concluiu em gran-
dioso êxito. Este ano tudo leva a crer que 
tenhamos sucesso semelhante”.

E acrescenta: “Em equipa que ganha 
não se muda”. Só temos o encargo do pa-
gamento à polícia, mas ainda estamos em 
negociações”.

Há otimismo.Acredita-se nos corpos 
diretivos. Acredita-se na multidão que vai 
encher a Columbia Street, a South Main 
Street e o Kennedy Park.

“Temos um leque de convidados de alto 
nível que Portuguese Times já apresen-
ta na sua totalidade nesta edição. Posso 
acrescentar que dos Açores, além das enti-
dades oficiais vêm três bandas de música, 
que em conjunto com as melhores locais, 
vai dar ainda maior brilho ao cortejo et-
nográfico do bodo de leite, procissão de 

coroação e concertos no Kennedy Park”.
E Herberto Silva vai mais longe: “Sei 

que é um projeto de grande envergadura 
e de grande responsabilidade. Tive opor-
tunidade, já na posição de presidente em 
2023, de sentir o calor da multidão que 
acorre a Fall River. Vamos voltar a encher 

as ruas. As Grandes Festas vieram para fi-
car. Mas com a ajuda de todos”.

E conclui: “Já deixamos um arzinho 
do que vão ser as Grandes Festas. Mais 
próximo apresentaremos o programa final 
com horas da realização dos acontecimen-
tos”, concluiu Herberto Silva.

Herberto Silva, presidente das Grandes Festas, com a esposa e filhos.

Joseph Silva, coordenador Geral das Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova Inglaterra

 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Joseph Silva, coordenador geral das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, Márcia Sousa da Ponte, vice-presidente das Grandes Festas, Herberto 
Silva, presidente das Grandes Festas com a esposa Susana Silva e Francisco Fer-
nandes, coordenador do cortejo etnográfico do bodo de leite das Grandes Festas 
do Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra.

Joseph Silva deixou Rabo de Peixe para 
o Canadá a 12 de junho de 1965. E do 
Canadá para os EUA a 28 de outubro de 
1967. Radicou-se em Fall River. 

Teve várias atividades profissionais. Ti-
rou um curso de canalizador que aplicou 

em projetos federais. 

Aliado às atividades profissionais foi 
cativado pelo associativismo e torna-se 
membro dos Amigos de Rabo de Peixe em 
2001, que haviam sido fundados em 1964. 

Em 1965 funda a Silva’s Construction 
dedicada ao ramo da canalização para 
contratos federais. 

Devoto do Espírito Santo, é o primeiro 
mordomo da recém formada Irmandade 
do Bom Jesus da Vila de Rabo de Peixe.

A sua aproximação à Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade leva-o a mordomo da 
Irmandade do Espírito Santo do Campo 
do Tio Mateus em Rehoboth, que recen-
temente celebrou 100 anos de vida. Nesse 
ano volta a trazer aos EUA a Banda Pro-
gresso do Norte da Vila de Rabo de Peixe.

Assume as funções de vice-presidente 
(2003) e depois presidente das Grandes 
Festas do Divino Espírito Santo da Nova 

Inglaterra (2005) em Fall River. E aqui 
não é mordomo de uma mordomia mas de 
todas as mordomias da Nova Inglaterra.

Depois de levantar o arco de identifica-
ção das Grandes Festas à entrada do Ken-
nedy Park em Fall River, convida David 
Bairos do Centro Cultural de Santa Maria 
em East Providence que confeciona as 
tradições Sopas do Espírito Santo que são 
distribuídas pela primeira vez no Kennedy 
Park. 

Mediante o trabalho que vem desen-
volvendo assume em 2022 a posição de 
coordenador geral das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra.



12 Comunidades PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 17 de abril de 2024

Vice Presidente das Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra Márcia Sousa entre os 
cônsules, entre os romeiros, entre as irmandades 
do Espírito Santo 
 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Francisco Fernandes, o novo 
homem do cortejo etnográfico 
do bodo de leite das Grandes 
Festas, trabalha para mais 
um êxito

• Fotos e texto de Augusto Pessoa
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1892 - 2018 (126 anos)

Igreja do Senhor Santo Cristo em Fall River

Foi o padre António Gomes da Silva, da
igreja de São João Baptista, de New Bed-
ford, que obteve autorização do bispo de
Providence para voltar a formar a missão
de Fall River. Nos cantos da Columbia
Street e Canal Street, a 4 de maio de 1889
é adquirido um modesto templo de madeira
onde hoje se ergue imponente a igreja do
Senhor Santo Cristo.

Depois das mais diversas contribuições
com que se puderam comprar as cadeiras
e os materiais para a reconstrução,
estávamos nós em 1889 quando tiveram
início os serviços religiosos.

Os padres vinham de New Bedford para
poderem satisfazer as necessidades
espirituais dos católicos de Fall River não
obstante os sacrifícios de uma deslocação
deste tipo. Este trajeto era efetuado pelo
padre Manuel Terra, que foi assistente e
depois vigário da igreja de São Pedro de
Provincetown, no Cape Cod.

A devoção ao Senhor Santo Cristo dos
Milagres, aliada à prosperidade da missão
dá origem a que esta seja elevada a
paróquia, o que acontece a 25 de junho de
1892, sob a responsabilidade do padre
Cândido de Ávila Martins.

Mas como a comunidade portuguesa
maioritariamente oriunda dos Açores
estava espalhada pela cidade, os residentes
de Fall River tinham de percorrer uma

longa caminhada para assistir às
cerimónias religiosas na igreja do Senhor
Santo Cristo.

Esta situação dá origem à criação da
missão do Arcanjo São Miguel, que ficou
à responsabilidade do padre Cândido Mar-
tins por seis anos.

Entretanto o padre Francisco Silveira
Mesquita passa a partir de 13 de junho de
1898 a ser o vigário da igreja do Senhor
Santo Cristo.

Os tempos eram difíceis e manter as
igrejas do Senhor Santo Cristo e a missão
do Arcanjo São Miguel não foi tarefa fácil.

A construção desta igreja deve-se aos
esforços do padre Francisco Silveira
Mesquita, o segundo pároco da paróquia
do Santo Cristo. Em 1906, o Padre
Mesquita obteve autorização do Bispo
William Stang, o primeiro bispo de Fall
River, para construir uma nova igreja para
substituir a que existia e que era demasiado
pequena para acomodar o grande afluxo
de imigrantes. O contrato de construção
foi concedido à companhia JC Walsh Co.
de Providence, ao cuidado dos arquitectos
Murphy e Hindle.

A 5 de Maio de 1905, o Bispo Stang
sagre a cave do edíficio da igreja, onde
iriam ter lugar o serviços religiosos até à
conclusão da parte superior da igreja.
Entretanto, padre Mesquita aposentou-se

e padre Manuel A. Silva foi nomeado como
terceiro pároco de Santo Cristo. O Padre
Silva envolveu-se na construção da
reitoria. Esta conttrução teve início em
1915. Completafa a reitoria. padre Silva
dedicou então o seu tempo e esforço à
construção da igreja. A construção da parte
superior teve início em 1925 e foi
concluida em 1927. Embora incompleta,
a nova igreja foi inaugurada em Maio de
1927, com um amplo programa de
festividades que se prolongaram de 14 a
23 do  mesmo mês.

Em 1928, faleceu o padre Silva e, em
Novembro desse ano, foi nomeado o pa-
dre Francisco Bettencourt como quarto
pároco da igreja do Santo Cristo.

Após vários anos de utilização da cave
da igreja para os serviços do culto, o pa-
dre Bettencourt achou que era chegada a
hora de concluir a parte superior do
edífício da igreja.

Em Agosto de 1940, o Padre Bettencourt
deu ínicio a uma campanha de angariação
de fundos para a Missão que deu origem à
paròquia do Senhor Santo Cristo.

Saudamos a comissão organizadora
pelo sucesso das Grandes Festas do Espírito 

Santo da Nova Inglaterra

Somos uma comunidade fértil em talentos aos mais diver-
sos níveis.

Dizia o saudoso professor Amadeu Casanova Fernandes, 
professor em toda a acessão da palavra: “sobra-lhe no entu-
siasmo a falta de formação académica”, quando se referia 
aos obreiros do Clube Juventude Lusitana, que levantaram 
uma obra que 100 anos depois resplandece no firmamento 
comunitário. A situação mudou. O entusiasmo mantém-se.

Mas a então falta de formação académica hoje resplande-
ce em grandes projetos levados a cabo por talentosos ele-
mentos comunitários.

Falamos da vice-presidente das Grandes Festas do Espíri-
to Santo da Nova Inglaterra. Márcia Sousa.

Esqueceu-se dos galões universitários que ergue quando 
necessário e ajudou na confeção das sopas do Espírito Santo 
no Kennedy Park em Fall River.

Mas no dia seguinte colocou a faixa de vice-presidente e 
desfilou na procissão de coroação, ao lado do vice-presiden-
te do Governo Regional dos Açores.

Chegaram as romarias quaresmais e eis Márcia Sousa 
com toda a sua naturalidade a colocar o xaile, o lenço, pe-
gar no bordão e percorrer os caminhos da fé em Pawtucket 
integrada na romaria da igreja de Santo António fundada 
por José Pimentel. Mas como acima diziamos, usam-se os 
galões universitários quando necessários. E como tal surgia 
Márcia Sousa na edição da passada semana do Portuguese 
Times: “Três Cônsules e uma Conselheira das Comunida-
des”. E porquê? Exatamente por ter sido eleita conselheira 
das Comunidades. Mas em ambiente consular, onde já ser-
viu. Criou a “Portugal Solutions”. Precisamente para apoiar 
a comunidade na imensa burocracia que Portugal pede. Mas 
como existe uma relação muito próxima com os consulados 

não existe uma barreira entre entidades e a Portugal Solu-
tions, mas uma união na resolução de problemas. 

Falamos de Márcia Sousa, licenciada em Gestão de Em-
presas pela Universidade dos Açores. E aqui junta os galar-
dões universitários à vice-presidência das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra, que são mesmo grandes a 
conseguir atrair mais de 200 mil pessoas a Fall River.

Márcia Sousa e Joseph Silva, vice-presidente e coor-
denador das Grandes Festas, respetivamente.

Francisco Fernandes não era um novo rosto nas Gran-
des Festas. Já com alguma experiência, adquirida junto 
de Clemente Anastácio, a quem a idade obrigou a aban-
donar, assumiu em 2023 pela primeira vez a responsabi-
lidade da coordenação do Cortejo Etnográfico do Bodo 
de Leite das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra. 

Passou no teste, dado pela multidão, que unia o Parque 
das Portas da Cidade ao Kennedy Park.

Sendo assim, o mordomo da Irmandade do Espírito 
Santo da histórica igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
Providence, a mais antiga, ativa nos EUA com 138 anos 
de existência, está uma vez mais a alertar as irmandades, 
as associações, grupos talentosos, para se fazerem repre-
sentar, à semelhança dos anos anteriores.

O êxito do cortejo etnográfico não depende da organi-
zação, nem do coordenador. Depende de todos aqueles 
que desfilam. Que trazem os carros de bois. Os cavali-
nhos. As carroças. Que distribuem massa sovada. Que 
trazem as bonitas plantas de inhames. Que distribuem 
chouriço assado. Bonitos cavalos. Ranchos folclóricos. 
Réplicas das igrejas da freguesia. Assim como os mais 
diversos costumes e tradições. 

Francisco Fernandes, coordenador do bodo de leite e 
cortejo etnográfico das GF, com a esposa.

Márcia Sousa com Venilde Câmara, José Miranda e esposa.
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Assegurar a sua saúde em primeiro lugar. 

A Prima CARE é reconhecida como o maior prestador de cuidados médicos às 
comunidades do sudeste de Nova Inglaterra. Construímos a nossa reputação com 
uma equipa criteriosamente selecionada de mais de 160 colaboradores, diversos 
serviços primários e especializados, serviços de testagem abrangentes e dedicação 
ao seu bem estar pessoal.

A Prima CARE é suficientemente grande para todas as suas necessidades médicas, 
mas pequena quanto baste para cuidar de si de forma pessoal. Para assegurar que 
a sua saúde esteja em primeiro lugar, escolha a Prima CARE. Estamos ao seu lado e 
falamos a sério.

FA L L  R I V E R  H  S O M E R S E T  H  S W A N S E A  H  T I V E R T O N  H  W E S T P O R T

prima-care.com

ao seu lado  

PRIMARY CARE

SPECIALTY CARE

3 WALK-IN CENTERS

RADIOLOGY & IMAGING

Cuidados especializados prestados localmente.

Like us on

O Clube Juventude 
Lusitana tem sido fértil 
através dos tempos 
repleto de elementos com 
os mais diversos talentos: 
teatro, futebol, folclore, 
música, e aqui ou a 
banda ou os cavaquinhos. 
Pois o talento de que 
vamos falar chama-se 
Isabel Claro. Filha de 
Toneca Laires de Penalva 
do Castelo. Passou aqui 
pelos “States”, foi ativo 
junto do Clube Juventude 
Lusitana e regressou a 
Penalva, onde faleceu 
recentemente.

Isabel Claro conheceu 
o Clube Juventude 
Lusitana através da 
escola portuguesa. Ali 
permaneceu 5 anos. 
Estávamos na altura 
do professor Amadeu 
Casanova Fernandes. 
Mas antes foi aluna na 
escola secundária Alves 
Martins, em Viseu, por 2 
anos. 

Saudamos a
comissão

organizadora das
Grandes Festas do 
Espírito Santo da 

Nova Inglaterra com 
votos de sucesso 

para 2024!

No âmbito das celebrações do Dia de Portugal 
Camões e Comunidades Portuguesas em RI

Portuguese Wine&Dine: uma noite 
elegante com o governador de RI

Acontece na segunda-feira, 29 de 
abril, pelas 6:00 da tarde no restaurante 
Spain, em Cranston.

Quando o governador McKee se sen-
tar à mesa numa noite comemorativa 
das celebrações do Dia de Portugal em 
Rhode Island fica a conhecer o charme 
de uma noite para celebrar Camões, 
aquele que canta o peito ilustre lusitano. 

Será uma celebração de esplendor e 
cultura e uma forma de homenagear o 
convidado num restaurante de luxo. 

Aquele mesmo governador que presi-
de às celebrações do Dia de Portugal na 
State House em Providence. Que presi-
de às cerimónias antes do início da pa-
rada e que muitas vezes toma parte no 

patriótico desfile.

O menu é tentador. Aperitivos: Gam-
bas à Alhinho, Scallops, salada. Sa-
lad. Pratos principais: Carne e marisco 
(“Surf & Turf”) e Salmão estufado e 
ainda “Vegan Pasta. Sobremesa: Creme 
Brule. Jantar ao custo de $125 por pes-
soa.

Reunião do Dia de Portugal

Entretanto realiza-se amanhã, quinta-
-feira, 18 de abril, pelas 7:00 da noite, 
no Cranston Portuguese Club, uma reu-
nião preparativa do Dia de Portugal. 

A comunidade em geral é convidada 
a participar.
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Saudamos a comissão organizadora 
das Grandes Festas do Espírito Santo 

da Nova Inglaterra

Filarmónica Lira Nossa Senhora da Estrela, da Candelária, São Miguel 
nas Grandes Festas em Fall River

A Filarmónica Lira Nossa Senhora da 
Estrela, da freguesia da Candelária, Con-
celho de Ponta Delgada, ilha de S. Miguel 
– Açores, foi criada no dia 2 de janeiro de 
1983 e teve como fundadores Manuel Oli-
veira Roque, Manuel Viveiros Pimentel e 
o Pe. Manuel Pacheco Câmara.

Esta agremiação musical conta com 
mais de meia centena de elementos com 
idades que se situam aproximadamente 
entre os 10 e os 72 anos e mantém uma es-
cola com perto de duas dezenas de alunos 
que se preparam para integrar o corpo de 
músicos da filarmónica e para, no futuro, 
garantirem a sua continuidade.

Com uma média de 30 serviços efetua-
dos durante o ano em eventos religiosos e 
de natureza cultural diversificada, esta fi-
larmónica, ao longo da sua existência, tem 
vindo a realizar atuações dentro e fora da 
ilha de S. Miguel. 

Neste âmbito efetuou, em 1985, uma 
deslocação à ilha de Santa Maria, a fim 
de participar nas festas em honra de Nos-
sa Senhora dos Anjos, em Vila do Porto; 
em 1987, visitou a ilha do Pico, onde efe-
tuou várias atuações; em 1998, participou 
no Concurso de Filarmónicas promovido 
pela Câmara Municipal de Vila Franca do 
Campo; ainda durante este ano, deslocou-
-se à Graciosa para participar nas Festas 
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, a 
convite da Câmara Municipal local; no 
ano de 1989, efetuou uma digressão à ilha 
da Madeira com o apoio do Governo Re-
gional dos Açores e da Câmara Municipal 

do Funchal; em 1990, participou, durante 
três dias, na Festa do Emigrante nas Lajes 
das Flores; em 1991, deslocou-se à ilha 
de Santa Maria, para participar nas Fes-
tas das Vindimas, em São Lourenço e do 
Emigrante, no Lugar da Maia, freguesia 
de Santo Espírito; no ano de 1994, a fi-
larmónica partiu para os Estados Unidos 
da América a convite da Comissão das 
Festas do Espírito Santo de Fall River. No 
âmbito desta deslocação, participou num 
desfile e realizou um concerto integrado 
nas Festas do Bom Jesus da Pedra, em 
Peabody; efetuou outro concerto no Park 
Kenedy agendado no programa das Gran-
des Festas do Divino Espírito Santo da 
Nova Inglaterra; participou num cortejo 
etnográfico na cidade de Fall River; incor-
porou-se na Procissão das Grandes Festas 
do Espírito Santo e visitou o Clube “Os 
Amigos da Terceira” em Pawtuket.

Em 1997, efetuou uma digressão à ilha 
do Pico para participar nas Festas do Ba-
leeiro a convite da Câmara Municipal das 
Lajes; em 2001, voltou novamente a esta 
ilha para participar nas Festas em Honra 
de Santa Maria Madalena, no Concelho 
da Madalena; em 2003, rumou à ilha da 
Madeira, no âmbito de um intercâmbio 
com a Banda Recreio Camponês de Câ-
mara de Lobos; em 2005, participou no 
1.º Festival de Bandas Filarmónicas orga-
nizado pela Câmara Municipal de Ponta 
Delgada; em 2006, deslocou-se a Portugal 
Continental, mais propriamente à cidade 
de Penafiel, no âmbito de um intercâmbio 

cultural com a “Banda de Lagares – As-
sociação Musical e Recreativa”; em 2006, 
participou no “1.º Festival de Bandas Fi-
larmónicas Interconcelhos”, integrado na 
Semana Cultural de Candelária; em 2007, 
realizou um intercâmbio cultural com a 
Banda Recreio Camponês da ilha da Ma-
deira, sendo este o primeiro evento desta 
natureza efetuado na sede da Filarmónica 
Lira Nossa Senhora da Estrela e, em 2008, 
realizou um intercâmbio cultural com a 
Banda de Lagares – Associação Musical e 
Recreativa, do concelho de Penafiel.

Esta Filarmónica participou ainda no 
“3.º Festival Hispano-Luso de Bandas de 
Música e Ensembles de Viento”, em Za-
mora – Espanha e realizou também um 
concerto no “Festival Música no Colé-
gio”, com transmissão televisiva na RTP 

Açores – Ponta Delgada.
A inauguração da Filarmónica Lira 

Nossa Senhora da Estrela teve lugar no 
mês de agosto de 1985, em cerimónia 
presidida pelo então Presidente do Go-
verno Regional dos Açores, João Bosco 
Mota Amaral. Estiveram presentes neste 
evento as bandas “Minerva” dos Ginetes 
e “Fundação Brasileira” dos Mosteiros. 
Esta agremiação musical era constituída, 
na altura, por 33 executantes, que se apre-
sentaram devidamente fardados.

Em outubro de 1985, teve lugar a apro-
vação dos estatutos desta Sociedade e em 
setembro de 1991, a Filarmónica Lira 
Nossa Senhora da Estrela foi declarada 
Pessoa Coletiva de Utilidade Pública (Jor-
nal Oficial, nº 38 – I Série da Resolução 
n.º 189/91).
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Filarmónica Estrela do Oriente, da Algarvia, Nordeste, nas Grandes 
Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River

A Filarmónica Estrela 
do Oriente fundada em 
1878, pelo Padre Dinis 
Inácio Machado, tem vin-
do a marcar presença ao 
longo dos tempos em di-
versos eventos musicais, 
em todo o território por-
tuguês, contando também 
com algumas deslocações 
ao estrangeiro, sendo as 
suas atuações de elevado 
nível, contendo no seu re-
portório uma riquíssima 
recolha da nossa tradição 
musical, resultando in-
clusive no lançamento de 
um CD em 2004. 

Aquando da sua fun-
dação, em 1878, esta 
filarmónica era denomi-
nada de Lira de Nossa 
Senhora do Amparo, em 
homenagem à padroeira 
da freguesia de Algarvia, 
concelho de Nordeste. 
Nesta altura, a Lira de 
Nossa Senhora do Am-
paro era composta por 14 
músicos que atuavam sob 
a batuta do Maestro Ma-
nuel Silveira Machado, 
natural da freguesia de 
Rabo de Peixe. Apostan-
do desde o seu início na 
formação musical, a Lira 
Nossa Senhora do Am-
paro foi crescendo e em 
1900 já contava com 29 
músicos, cujo maestro era 
um filho da terra, Ernesto 
Medeiros Borges. Em 8 
de setembro de 1905, por 
motivos que se desconhe-
cem, a Lira Nossa Senho-
ra do Amparo, após a rea-
lização da Festa em Hon-
ra da Padroeira, encerrou 
as portas, ficando toda 
uma freguesia envolta em 
grande consternação. 

No ano seguinte, 1906, 
por altura do Cortejo dos 
Reis, tradição da fregue-
sia de Algarvia, por im-
pulso pessoal, os músicos 
juntam-se e integram o 
referido cortejo, dando a 
este, uma dinâmica que 
levou ao rejúbilo da po-
pulação. 

O Padre Dinis Macha-
do, pároco da freguesia, 
ao verificar todo este 
entusiasmo, chama a si 
a responsabilidade de 
congregar este movimen-
to espontâneo, de novo 
numa instituição, mas 
desta vez denominada 
de Filarmónica Estrela 
do Oriente, por coincidir 
com o dia da Epifânia. 

Em 1936, Deolinda Ca-
bral, emigrante, natural 
da Feteira Pequena, fre-
guesia de Santana, tor-

na-se na maior benemé-
rita desta instituição, ao 
oferecer um instrumental 
novo e completo, prove-
niente dos Estados Uni-
dos, onde se encontrava 
radicada. 

Com o decorrer do tem-
po, a Sociedade Recrea-
tiva Filarmónica Estrela 
do Oriente, Instituição de 
Utilidade Pública desde 
1996, tem apostado na 
formação musical dos jo-
vens e na recuperação e 
divulgação do património 
musical micaelense. Esta 
mais valia faz com que 
esta Filarmónica marque 
presença em várias atua-
ções por todo o país. O 
reconhecimento da sua 
performance, conduz à 
realização de diversos in-
tercâmbios com entidades 
similares, cujo objetivo é 
a promoção e divulgação 
do nosso património cul-
tural, dos quais salien-
támos: Madeira (1993, 
2002 e 2009), ilha Tercei-
ra (1995), ilha de Santa 
Maria (1997), Ilhas do 
Pico e Faial (2000), Es-
tados Unidos da América 
(2001), ilha de São Jorge 
(2004), Castro Marim – 
Algarve ((2005), ilha do 
Pico (2006) e Fronteira, 
no Alentejo (2008). 

Em 7 de novembro de 
2004, lança o seu primei-
ro CD, sob a maestria mu-
sical de Manuel Arruda 
Simões. A 18 de julho de 
2009, a Sociedade Filar-
mónica Estrela do Orien-
te vê dois dos seus mais 
antigos músicos, David 
Ernesto Amaral Couto e 
Luís Amaral Couto, re-
ceberem um Diploma de 
Mérito Municipal, de re-
conhecimento por mais 
de quatro décadas, num 
trabalho contínuo e per-
sistente na promoção da 
cultura local. 

Ainda em 2009, a fre-
guesia de Algarvia ho-
menageia a Filarmónica 
Estrela do Oriente, com 
a medalha da freguesia, 
pelo papel cultural e de 
envolvimento dos jovens 
à volta de um projeto 
criado pelos seus ante-
passados. 

Em 2012, a Filarmóni-
ca Estrela do Oriente, fez 
uma digressão ao norte 
de Portugal, onde atuou 
em vários locais, designa-
damente em Murça. Fez 
uma deslocação a Espa-

nha, onde visitou a cidade 
de Samora. 

No ano de 2014, parti-
cipou nas festas de San-
ta Catarina, concelho 
da Praia da Vitória, Ilha 
Terceira. No dia 24 de 
julho de 2015, a filar-
mónica teve a honra e o 
privilégio de lançar um 
livro sobre a história da 
Filarmónica Estrela do 
Oriente, sendo o seu au-
tor, o Dr. Adélio Amaro, 
um ilustre descendente 
da freguesia da Algarvia. 
No ano de 2016, a filar-
mónica fez um intercâm-
bio com a Filarmónica de 
Chãs, oriunda de Leiria, 
no qual visitamos vários 
pontos turísticos, como 
por exemplo o Museu de 
Leiria, Câmara Munici-
pal de Leiria e Santuário 
de Fátima. Nesse inter-
câmbio, tivemos a honra 
de fazer um lindo e mag-
nífico concerto nas Cape-
las Imperfeitas, Mosteiro 

da Batalha.
No ano de 2017, rece-

bemos a Filarmónica de 
Chãs, no nosso concelho 
e na nossa sede. No ano 
de 2018, a Filarmónica 
Estrela do Oriente cele-
bra 140 anos de atividade, 
e conta atualmente com 
36 executantes “músicos” 

e 10 “aprendizes” na es-
cola de música, sendo 
o seu maestro, Luís Sil-
veira. No ano de 2019, 
a Filarmónica Estrela 
do Oriente, efetuou uma 
viagem á ilha da Madei-
ra com intercâmbio com 
a Filarmónica da Vila de 
São Vicente, participando 

em duas procissões e dois 
concertos. No dia 18 de 
Janeiro de 2020, a Filar-
mónica Estrela do Orien-
te, participou, tocando 
duas marchas (12 de 
Abril e Eternos) no Pro-
grama Atlântida, da RTP 
Açores transmitido a par-
tir da Vila de Nordeste.



Quarta-feira, 17 de abril de 2024 PORTUGUESE TIMES                Comunidades 17

AMARAL BUS COMPANY & AMARAL 
AUTO & TRUCK DRIVING SCHOOL

- Duas companhias na estrada do êxito -

Tel: 508-993-4503
1090 State Road, Westport, MA 02790

www.amaralcompanies.com

Saudamos a comissão
das Grandes Festas!

O casal Joe e Ana Amaral e um neto são presenças assíduas no cortejo et-
nográfico do bodo de leite das Grandes Festas do Espírito Santo da Nova In-
glaterra, constituindo uma das mais curiosas atrações nesta manifestação de 
desfile e costumes pelas ruas de Fall River.

Charanga dos Bombeiros Voluntários de Vila Franca do Campo desfila 
em Fall River nas Grandes Festas do Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra

A Charanga dos Bombeiros foi fun-
dada em 8 de Maio de 2001. Passados 
23 anos nunca interrompeu a sua ativi-
dade. Desde a primeira hora que o seu 
responsável é o adjunto do Comando 
Renato Coelho e tem contado com 30 
a 40 elementos.

Durante esta caminhada tem sido 
melhorada a sua disposição em des-
file, fardamento, acessórios e instru-
mentos. 

A boa performance da Charanga tem 
permitido receber convites de várias 
instituições, locais, regionais, nacio-
nais e internacionais.

Salientamos a participação, por duas 
vezes, nas Grandes Festas do Espíri-
to Santo da Nova Inglaterra em Fall 
River, EUA. Participação no Dia dos 

Açores em Toronto, Canadá. Pelos 
Açores, desfilaram nas ilhas do Corvo, 
Flores, Santa Maria e Terceira. 

Todos os que integram a Charanga 
não são remunerados.

A Direção da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Franca do Campo fomenta, apoia e su-
porta as deslocações dentro e fora da 
Região Autónoma dos Açores, como 
incentivo e reconhecimento pelo exce-
lente trabalho realizado, ao serviço da 
Charanga.

Os vilafranquenses têm orgulho na 
sua Charanga, que tem levado com ca-
tegoria o bom nome daquela vila mi-
caelense ao mais alto nível. As fotos documentam diversas passagens da Charanga dos Bombeiros 

Voluntários de Vila Franca do Campo, ilha de São Miguel.
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Fernando Benevides re-
presentou a comunidade 
em 2016

Os diversos convidados em representação da comunidade às Grandes Festas
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Fernando Benevides representou
a comunidade em 2016

Fernando Benevides, proprietário da Portugalia MarketPlace em Fall River, representou
a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, edição de 2016.

“O convite para representar a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra foi uma surpresa e ao mesmo tempo uma honra. Duarte Carreiro, presi-
dente das Grandes Festas, telefonou-me a dizer que queria
falar comigo. Foi para me convidar para ser o representante
da comunidade nas Grandes Festas. Claro que foi uma
grande honra. E digo que é uma honra, dado que o meu
êxito empresarial devo-o ao apoio e preferência da
comunidade, que agora tenho oportunidade de a representar
nas maiores festas dos portugueses na América. Noto a exis-
tência de uma simpatia mútua, entre Fernando Benevides e
a comunidade. E está aqui a razão principal do meu sucesso”.

Benevides recorda as origens açorianas rodeado pelas
festas do Espírito Santo. “Fui criado à sombra dos impérios
do Espírito Santo. Recordo que a minha mãe quando nós
partiamos um braço ou uma perna, ofertava aqueles
membros em massa. Se havia qualquer problema de saúde
era o Espirito Santo a quem se recorria. Há uma grande fé e
devoção ao Divino Espírito Santo nos Açores. E esta
devoção acompanhou-nos na descoberta de outras
paragens”.

É nestas paragens que as festas do Espírito Santo consegui-
ram a sua vivência, retratadas nas maiores fora dos Açores.

“Com o andar dos tempos, formaram-se as irmandades e
a reunião de todas as irmandades, em Fall River, deu origem às Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra. Pode crer que me admira imenso que passados 30 anos de
Grandes Festas, se continue a manter o entusiasmo em volta desta grandiosa iniciativa.

“A passagem dos 30 anos é um desafio à continuidade. As Grandes Festas devem ser
encaradas como uma iniciativa de futuro. E eu posso equiparar as Grandes Festas à
minha empresa que no presente projetei mais além. Perguntei ao meu filho se era isto
que ele queria. Ao ter uma resposta afirmativa, vai de continuar. As Grandes Festas são
a mesma coisa, com uma pequena diferença, as novas gerações devem dizer, sim, mas
baseado na tradição e devoção. Mas tal como nós temos de agradar os jovens e menos
jovens. E quem queira dar seguimento ao êxito das Grandes Festas tem de ter em atenção
aos mais idosos. Foram eles os grandes obreiros dos 30 anos e como tal devem ser
respeitados, perante novas ideias. Todos juntos, jovens e menos jovens, vão continuar a
somar êxitos”, disse na altura, em 2016, Fernando Benevides.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

Fernando Benevides

João Moniz representou
a comunidade em 2015

João Moniz, proprietário da Moniz Imports, com instalações em Fall River, tem-se revelado
a longo dos tempos um dos bem sucedidos empresários no mundo da importação e distribuição
de produtos alimentares, com uma forte aposta nos provenientes dos Açores.

Mas o seu sentido empresarial não se revela só pela diáspora, que foi a mola real para o seu
sucesso, mas também pela ilha de São Miguel, de onde é natural.

Sendo assim, é proprietário da Fábrica de Cervejas e Refrigerantes Melo Abreu (Ponta
Delgada), acionista maioritário da Sociedade de Conservas Corretora (Vila Franca do Campo),
e do restaurante e cervejaria Melo Abreu, no Porto dos Carneiros, na Lagoa. Tem ainda
participação em algumas unidades hoteleiras da Região.

No campo da importação para o mercado étnico, traz o sabor dos Açores nos queijos,
inhames, pimenta da terra, entre outros produtos.
Fazem ainda parte da sua importação produtos
de outros países da Europa e América do Sul.

Mas a sua ação no mundo dos negócios, parece
não ter fim. E a justificar, João Moniz, faz ainda
parte do grupo que adquiriu ações do antigo
banco Comercial dos Açores (BCA) hoje Banif.
No meio de todo este leque de atividades
empresariais, João Moniz é sócio do União
Micaelense e um adepto do Benfica.

Luís Rego, presidente do Rotary Club de Ponta
Delgada, foi empossado em junho deste ano,
com um mandato de um ano, referiu que a
atribuição deste diploma existe desde que os Rotary existem enquanto clube, mas nos Açores
só há cerca de 20 anos é que a prática tem sido seguida.

Por decisão unânime este ano e no mês das profissões, a escolha recaiu em João Moniz,
casado pai de três filhos e avô de cinco netos, por ser um homem que conseguiu vingar no
mundo dos negócios. Embora radicado nos EUA, nunca esqueceu a terra de origem, que
visita de quinze em quinze dias por razões profissionais, e ainda por ser um exemplo nas
relações sociais que mantém tendo sido apresentado aos membros do clube como um devoto
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, que todos os anos participa nas festividades da maior
festa religiosa que se realiza nos Açores.

João Moniz, filho de uma família humilde, que perdeu o pai muito cedo, ficando com a
mãe de 39 anos e três irmãos pequenos, manifestou-se muito honrado pelo clube se ter
lembrado de si.

“Tenho muita honra que se tenham lembrado de mim. Costumo dizer que faço muito mais
coisas às escuras do que às claras, mas tenho feito muito e às vezes digo que ninguém se
lembra de mim”.

O empresário é de opinião de que os Açores são um conjunto de nove ilhas fantásticas,
onde quase nada falta, achando mesmo que podemos ser auto-suficientes. “Temos peixe,
carne, couves, cebolas. Qual é o lugar que tem tudo ao pé da porta?”, questiona.

Os foliões: Manuel Lima, Manuel Fonte Sousa e José M.
Resendes.

Império Mariense de Bridgewater
A família de António Chaves tem sido
uma das grandes impulsionadoras da
preservação e projeção das festas
marienses do Divino Espírito Santo em
Bridgewater.
Desde a presidência das festas passando
pela posição de imperador, a família
Chaves consegue manter aquela tradição
ativa no seio daquela comunidade, onde
se serve anualmente as sopas do Espírito
Santo à moda de Santa Maria, que
anualmente atrai largas centenas de

pessoas.
Esta irmandade faz-se representar
anualmente nas festas da mesma tradição
que se realizam em Saugus, onde já se
ultrapassam os 90 anos de existência.
Estas festividades já foram presididas por
D. António de Sousa Braga, Bispo
Emérito dos Açores, que tem estabelecido
ao longo dos anos fortes laços de
solidariedade entre as comunidades
marienses radicadas pelos EUA.

Fernando Benevides, pro
prietário da Portugalia Mar
ketPlace em Fall River, re
presentou a comunidade nas 
Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra, 
edição de 2016.

“O convite para represen
tar a comunidade nas Gran
des Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra foi uma 
surpresa e ao mesmo tempo 
uma honra”, diz Benevides, 
que recorda as origens aço
rianas rodeado pelas festas 
do Espírito Santo. 

“Fui criado à som bra dos 
impérios do Es pírito Santo. 
Recordo que a minha mãe 
quando nós partiamos um 
braço ou uma perna, ofer
tava aque les membros em 
massa. Se havia qualquer 
problema de saúde era o 

Espirito Santo a quem se 
recorria. Há uma grande fé 
e devoção ao Divino Espíri
to Santo nos Açores. E esta 
devoção acompanhounos 
na descoberta de outras pa
ragens”. 

É nestas paragens que 
as festas do Espírito Santo 
consegui ram a sua vivên cia, 
retra tadas nas maiores fora 
dos Açores.  

João Moniz representou 
a comunidade em 2015
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Fernando Benevides representou
a comunidade em 2016

Fernando Benevides, proprietário da Portugalia MarketPlace em Fall River, representou
a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra, edição de 2016.

“O convite para representar a comunidade nas Grandes Festas do Espírito Santo da
Nova Inglaterra foi uma surpresa e ao mesmo tempo uma honra. Duarte Carreiro, presi-
dente das Grandes Festas, telefonou-me a dizer que queria
falar comigo. Foi para me convidar para ser o representante
da comunidade nas Grandes Festas. Claro que foi uma
grande honra. E digo que é uma honra, dado que o meu
êxito empresarial devo-o ao apoio e preferência da
comunidade, que agora tenho oportunidade de a representar
nas maiores festas dos portugueses na América. Noto a exis-
tência de uma simpatia mútua, entre Fernando Benevides e
a comunidade. E está aqui a razão principal do meu sucesso”.

Benevides recorda as origens açorianas rodeado pelas
festas do Espírito Santo. “Fui criado à sombra dos impérios
do Espírito Santo. Recordo que a minha mãe quando nós
partiamos um braço ou uma perna, ofertava aqueles
membros em massa. Se havia qualquer problema de saúde
era o Espirito Santo a quem se recorria. Há uma grande fé e
devoção ao Divino Espírito Santo nos Açores. E esta
devoção acompanhou-nos na descoberta de outras
paragens”.

É nestas paragens que as festas do Espírito Santo consegui-
ram a sua vivência, retratadas nas maiores fora dos Açores.

“Com o andar dos tempos, formaram-se as irmandades e
a reunião de todas as irmandades, em Fall River, deu origem às Grandes Festas do Espírito
Santo da Nova Inglaterra. Pode crer que me admira imenso que passados 30 anos de
Grandes Festas, se continue a manter o entusiasmo em volta desta grandiosa iniciativa.

“A passagem dos 30 anos é um desafio à continuidade. As Grandes Festas devem ser
encaradas como uma iniciativa de futuro. E eu posso equiparar as Grandes Festas à
minha empresa que no presente projetei mais além. Perguntei ao meu filho se era isto
que ele queria. Ao ter uma resposta afirmativa, vai de continuar. As Grandes Festas são
a mesma coisa, com uma pequena diferença, as novas gerações devem dizer, sim, mas
baseado na tradição e devoção. Mas tal como nós temos de agradar os jovens e menos
jovens. E quem queira dar seguimento ao êxito das Grandes Festas tem de ter em atenção
aos mais idosos. Foram eles os grandes obreiros dos 30 anos e como tal devem ser
respeitados, perante novas ideias. Todos juntos, jovens e menos jovens, vão continuar a
somar êxitos”, disse na altura, em 2016, Fernando Benevides.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

Fernando Benevides

João Moniz representou
a comunidade em 2015

João Moniz, proprietário da Moniz Imports, com instalações em Fall River, tem-se revelado
a longo dos tempos um dos bem sucedidos empresários no mundo da importação e distribuição
de produtos alimentares, com uma forte aposta nos provenientes dos Açores.

Mas o seu sentido empresarial não se revela só pela diáspora, que foi a mola real para o seu
sucesso, mas também pela ilha de São Miguel, de onde é natural.

Sendo assim, é proprietário da Fábrica de Cervejas e Refrigerantes Melo Abreu (Ponta
Delgada), acionista maioritário da Sociedade de Conservas Corretora (Vila Franca do Campo),
e do restaurante e cervejaria Melo Abreu, no Porto dos Carneiros, na Lagoa. Tem ainda
participação em algumas unidades hoteleiras da Região.

No campo da importação para o mercado étnico, traz o sabor dos Açores nos queijos,
inhames, pimenta da terra, entre outros produtos.
Fazem ainda parte da sua importação produtos
de outros países da Europa e América do Sul.

Mas a sua ação no mundo dos negócios, parece
não ter fim. E a justificar, João Moniz, faz ainda
parte do grupo que adquiriu ações do antigo
banco Comercial dos Açores (BCA) hoje Banif.
No meio de todo este leque de atividades
empresariais, João Moniz é sócio do União
Micaelense e um adepto do Benfica.

Luís Rego, presidente do Rotary Club de Ponta
Delgada, foi empossado em junho deste ano,
com um mandato de um ano, referiu que a
atribuição deste diploma existe desde que os Rotary existem enquanto clube, mas nos Açores
só há cerca de 20 anos é que a prática tem sido seguida.

Por decisão unânime este ano e no mês das profissões, a escolha recaiu em João Moniz,
casado pai de três filhos e avô de cinco netos, por ser um homem que conseguiu vingar no
mundo dos negócios. Embora radicado nos EUA, nunca esqueceu a terra de origem, que
visita de quinze em quinze dias por razões profissionais, e ainda por ser um exemplo nas
relações sociais que mantém tendo sido apresentado aos membros do clube como um devoto
do Senhor Santo Cristo dos Milagres, que todos os anos participa nas festividades da maior
festa religiosa que se realiza nos Açores.

João Moniz, filho de uma família humilde, que perdeu o pai muito cedo, ficando com a
mãe de 39 anos e três irmãos pequenos, manifestou-se muito honrado pelo clube se ter
lembrado de si.

“Tenho muita honra que se tenham lembrado de mim. Costumo dizer que faço muito mais
coisas às escuras do que às claras, mas tenho feito muito e às vezes digo que ninguém se
lembra de mim”.

O empresário é de opinião de que os Açores são um conjunto de nove ilhas fantásticas,
onde quase nada falta, achando mesmo que podemos ser auto-suficientes. “Temos peixe,
carne, couves, cebolas. Qual é o lugar que tem tudo ao pé da porta?”, questiona.

Os foliões: Manuel Lima, Manuel Fonte Sousa e José M.
Resendes.

Império Mariense de Bridgewater
A família de António Chaves tem sido
uma das grandes impulsionadoras da
preservação e projeção das festas
marienses do Divino Espírito Santo em
Bridgewater.
Desde a presidência das festas passando
pela posição de imperador, a família
Chaves consegue manter aquela tradição
ativa no seio daquela comunidade, onde
se serve anualmente as sopas do Espírito
Santo à moda de Santa Maria, que
anualmente atrai largas centenas de

pessoas.
Esta irmandade faz-se representar
anualmente nas festas da mesma tradição
que se realizam em Saugus, onde já se
ultrapassam os 90 anos de existência.
Estas festividades já foram presididas por
D. António de Sousa Braga, Bispo
Emérito dos Açores, que tem estabelecido
ao longo dos anos fortes laços de
solidariedade entre as comunidades
marienses radicadas pelos EUA.

João Moniz, proprietá
rio da Moniz Imports, com 
instalações em Fall River, 
temse revelado a longo 
dos tempos um dos bem 
suce didos empresários no 
mundo da importação e 
distribuição de produtos 
alimentares, com uma forte 
aposta nos provenientes dos 
Açores.

Mas o seu sentido empre
sarial não se revela só pela 
diáspora, que foi a mola 
real para o seu sucesso, mas 
também pela ilha de São 

Miguel, de onde é natural.
“Tenho muita honra que 

se tenham lembrado de mim. 
Costumo dizer que faço 
muito mais coisas às escuras 
do que às claras, mas tenho 
feito muito e às vezes digo 
que ninguém se lembra de 
mim”, afirma referindose 
ao convite para representar 
a comunidade nas Grandes 
Festas em 2015.

Manuel Fernando Neto 
representou a comunidade 
em 1998
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Manuel Fernando Neto
representou a comunidade em 1998

José Salvador Couto representou
a comunidade em 2004

Manuel Fernando Neto é
uma das destacadas figuras
comunitárias a fazer parte do
historial das Grandes Festas
ao ser convidado de honra
em representação da comu-
nidade no ano de 1998.

Bem sucedido no sistema
empresarial manteve sempre
uma postura muito próxima
do grupo étnico a quem tem
servido no campo dos segu-
ros com todo o profissio-
nalismo e honestidade. Com
passagem pela vida politica
(fez história) e criou um
enorme leque de amigos que
acabou por ser frutífero nos
projetos que tem desen-
volvido com êxito.

Tem o seu nome ligado a
grandes iniciativas através
das quais tem visto digni-
ficar a comunidade de que
fala com todo o orgulho.

Manuel F. Neto, proprie-
tário das agências de seguro
Neto em New Bedford e em
Fall River, nasceu a 29 de
Agosto de 1942 no Faial.

Radicado nos EUA desde
1960 completou o curso
liceal no Liceu de New Bed-
ford, Mass., tendo frequen-
tado a UMass e a Brown
University, Providence, RI.

De forma a fazer ouvir
bem alto a voz da comu-
nidade e sabendo que isso só
seria possível através da sua

presença nos meios políticos
locais arrisca a sua candi-
datura de que sai vitorioso
em 1971, ao ser eleito para
o Conselho Municipal de
New Bedford, Mass. O seu
meritório trabalho traduz-se
em sucessivas reeleições em
1973 e 1975.

Em 1977 vê todo o seu
trabalho coroado de êxito ao
ser eleito presidente do
Conselho Municipal de New
Bedford.

Mas, Manuel Fernando
Neto não se deixa adormecer
à sombra dos louros con-
quistados e em 1972 foi co-
fundador do Centro de
Assistência ao Imigrante,
New Bedford, Mass., que
ainda hoje presta apoio à
comunidade. Dotado de uma
visão de futuro e não de
ideias repentinas e de pouca

duração, co-liderou o mo-
vimento para a criação da
Lei Bilingue em Massa-
chussets (primeira nos
EUA).

 Co- liderou o movimento
que criou a Casa de Saudade
em New Bedford (primeira
do género nos EUA).

 Conceptualizou e criou o
Centro Comunitário na
Thompson Street em New
Bedford.

Responsável pela criação
do Centro Social para a
Terceira Idade no Ashley
Park.

 Co-fundador da Fundação
(Beneficente) Faialense em
1969. (Distribuição de
bolsas de estudo).

Fundador do Congresso
Luso-Americano.

Co-fundador do PBA (Por-
tuguese Business Associa-
tion).

Ex-director de várias orga-
nizações comunitárias Vo-
lunteers of America, Heart
Fund Campaign (general
chaiman), Ser Jobs for Pro-
gress, Clube União Faialense
(Sócio Fundador).

Fundador e proprietário
das agências de seguro Neto
em New Bedford e Fall
River.

Ex-proprietário da Rádio
Clube Português, North
Providence, RI/1987/94.

A Couto Management
Group movimenta 51 mil-
hões de dólares e dispõe de
uma força trabalhadora em
mais de meio milhar de
empregados.

José Salvador Tavares
Couto, conhecido nos meios
lusos como Sal Couto, é um
exemplo da determinação na
conquista daquilo a que se
propõe. Como todo aquele
que aportou a terras dos
EUA, passou pela fábrica,
mas o sentido empresarial
germinou no então jovem
chegado da freguesia da
Matriz, Ribeira Grande, S.
Miguel. A engenharia mecâ-
nica atraiu-o, mas seriam as
pastelarias Dunkin’ Donuts
que colocariam à prova a sua
visão de futuro nos meios
empresariais.

Comprou a sua primeira
pastelaria em Dezembro de
1986 a Duarte Carvalho, que
havia deixado a Cambridge
Portuguese Credit Union,
para também ele enveredar
pelo ramo empresarial.

“Numa das minhas pas-
sagens pelos Açores e em
conversa com um empre-
sário que admiro muito, este
fazia perguntas sobre a
minha companhia. Quando
lhe disse que o meu movi-
mento gerava mais de 50
milhões de dólares para uma

força trabalhadora de mais
de meio milhar de empre-
gados, este acrescentou que
se fosse nos Açores seria a
quinta maior empresa em
termos de empregados”,
disse Sal Couto.

“Quando comprei as pas-
telarias no Cape Cod, o
banco com quem trabalho,
não só eu, como uma gran-
de maioria dos proprietários
de Dunkin’ Donuts infor-
mou-me que a Couto Mana-
gement Group ocupava a
quarta posição no montante
de lojas daquielas paste-
larias... Sinto-me realizado
na vida por ter conseguido
atingir os meus objectivos”,
prosseguiu Sal Couto, que
“descobriu” os EUA aos 19
anos, na companhia de pais
e irmãs.

“Não posso deixar de me

aproveitar da velha mas
signif icativa frase “por
detrás de um homem está
sempre uma grande mulher”,
sem esquecer o meu único
filho, que tem sido o meu
braço direito e cujas quali-
dades empresariais e visão
de futuro lhe vão facilitar
prosseguir esta bem suce-
dida empresa”, disse Salva-
dor Couto, deixando trans-
parecer a confiança em Salvi
Couto. “O meu filho costu-
ma dizer, o que me deixares
eu vou duplicar. Isto é um
orgulho e um incentivo a
continuar, agora mais no
ramo administrativo”, subli-
nha Salvador Couto, um bem
sucedido empresário com
que dá gosto falar, pela sua
forma de expressão directa.

“O futuro é da juventude
e não só quero continuar a
incentivar o meu filho como
todos os jovens luso-ame-
ricanos a através do meu
exemplo. Cheguei com 19
anos de idade e encarei de
imediato os EUA como uma
terra de oportunidades. Nada
me alegra mais do que ver a
nossa juventude formada
através de universidades.
Aqueles que encaram a vida
empresarial podem crer que
é possível atingir os seus fins
desde que se trabalhe para
tal”, conclui.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

José S. Castelo representou
a comunidade em 2005

José Castelo, natural do
Rosário da Lagoa, São
Miguel, radicado em New
Bedford é o exemplo vivo
do homem que tem o céu
por limite. É exemplo de
quem chegou viu, e com a
força de vencer acabou por
conhecer o sucesso. A
comunidade reconhece-o
pela sua honestidade e
integridade.

Fundador e presidente da
Castelo Real Estate, passou
a desempenhar funções
semelhantes do Grupo Cas-
telo que inclui Castelo Real
Estate (uma das 100
maiores firmas da ERA);
Castelo Insurance Agency
(uma agência de serviços
completos incorporada em
1981); Castelo Mortgage
Brokerage, representando
vários bancos locais e
nacionais).

“Não tenho vergonha de
dizer que trabalhei de sol a
sol nas propriedades de
meus pais no Rosário da
Lagoa. Ali completei a
instrução primária. Com a
aproximação da ida para o
serviço militar e passaporte
para a guerra do Ultramar
optei pela vinda para os
EUA, em 1969. Dois dos
meus irmãos prestaram

serviço militar em Portu-
gal, um esteve em Angola
e outro em Moçambique”,
disse José Castelo nos
escritórios principais do
Grupo Castelo.

“Cheguei aqui e como a
maioria lá fui para a fábrica
Calvin e fui emprensar
casacos e imagine com
quem, o José Rebelo Mota,
hoje funcionário do Canal
20, com quem trabalhei”,
diz Castelo. “As coisas
complicaram-se na fábrica
e deram-me duas opções:
ou ir para casa e ficar sem
trabalho ou varrer o chão.
Tinha 17 anos de idade e
fazer aquele trabalho no
meio das mulheres foi a
coisa mais humilhante que
me poderiam ter dado. Mas
como vinha para vencer

não olhei para tràs”, con-
tinua José Castelo.

“Há males que vêm por
bem. Envergonhado do tra-
balho que fazia, fez-me
pensar. Dois dias depois
estava na escola noturna.
Com o passar dos tempos
e já falando um pouco de
inglês consegui um traba-
lho de supervisor na fábrica
Calvin. Aos poucos fui ven-
do que esta terra que me
tinha aberto os braços ofe-
recia várias oportunidades
de se fazer uns dinheiri-
nhos. Assim, comecei a
cortar erva e pintar casas.
Aos poucos as coisas foram
progredindo e montei um
negócio de “landscaping”.
Durante três anos andei
pela jardinagem e pintura
de casas, mantendo a po-
sição de supervisor na
Calvin”, prossegue.

“Um belo dia compro o
jornal e vejo um anúncio a
pedir vendedores de casas.
Respondi, vou aos escritó-
rios da companhia e man-
dam-me começar nesse
mesmo sábado. Isto era
uma alternativa ao trabalho
de jardinagem que não po-
dia ser efetuado durante o
inverno. As condições eram
bem claras. Só recebes se
venderes. Estive nesse tra-
balho não mais de um
mês”, disse José Castelo.

“Em Maio de 1978 este
edifício onde hoje se en-

contram os escritórios prin-
cipais da Castelo Real Es-
tate tinha espaços para
alugar. Vim para alugar
acabei comprando. Em
Junho fiz a escritura do
edifício, em Julho fui a Por-
tugal com a família. Foram
as últimas férias pelo
espaço de 15 anos. Mas
convém sublinhar que
mantive a posição na
Calvin até 1984. Aqui teve
de haver uma opção. Deixei
a fábrica e dediquei-me
inteiramente à minha com-
panhia. Trabalhava entre
100 a 110 horas por
semana”.

“Em Julho de 1978 surge
na Acushnet o letreiro da
Castelo Real Estate. Co-
meçámos a ser um autên-
tico centro de assistência
para a comunidade. Os
portugueses vinham pedir
apoio para ir ao banco,
arranjar seguros de casa e
carro. Tinha um fun-
cionário que se dedicava a
este tipo de apoio aos
nossos conterrâneos”, con-
tinua o bem sucedido em-
presário.

“A Castelo Real Estate
movimenta 50 milhões
anuais. Quando em 1988 o
“real estate” atingiu o seu
ponto alto do mercado já se
movimentou 20 milhões de
dólares, disse um dos mais
bem sucedidos empresários
luso-americanos.

A coroa mais antiga
(século XVII) nos Açores
pertence à irmandade
do Espírito Santo de Nossa
Senhora dos Anjos na ilha
de Santa Maria

Um dos símbolos das festividades em honra da
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é a coroa.

Pertença do império, as coroas são na sua maioria
de prata batida e lavrada, havendo também de cas-
quinha.

As coroas apresentam-se com quatro imperiais
hastes ou braços, cinco e actualmente com seis hastes
abertas pousadas sobre uma esfera simbolizando o
globo terrestre, isto nas mais recentes.

Nas mais antigas a pomba é substituída pela cruz
latina.

No mesmo material, conclui a salva (prato liso com
cercadura em relevo e pé alargado (chamado de pé
da salva que serve para apoiar a coroa no altar ou
na mesa) e o ceptro (pequena vara com a pomba
colocada na extremidade mais delgada). Todo o
cojunto é enfeitado com flores em tecido de
cambraia. No ceptro amarra-se um laço comprido
de fita branca.

As coroas mais antigas (século XVII, coroa da
irmandade do Espírito Santo de Nossa Senhora dos
Anjos, ilha de Santa Maria) eram fabricadas com
autorização do rei e semelhante à coroa real.

As coroas foram levadas para os Açores pelos capi-
tães donatários que em dia de Pentecostes usavam
o mesmo cerimonial iniciado na corte de D. Dinis e
D. Isabel.

Muitas vezes as coroas saiam à rua quando a fúria
da natureza se fazia sentir, em especial os abalos e
as erupções vulcânicas.

Manuel Fernando Neto é 
uma das destacadas figuras 
comunitárias a fazer par
te do historial das Grandes 
Festas ao ser convidado de 
honra em representação da 
comu nidade no ano de 1998.

Bem sucedido no sistema 
empresarial manteve sempre 
uma postura muito próxima 
do grupo étnico a quem tem 
servido no campo dos segu
ros com todo o profissio
nalismo e honestidade. Com 

passagem pela vida politica 
(fez história) e criou um 
enorme leque de amigos 
que acabou por ser frutífero 
nos projetos que tem desen
volvido com êxito.

Tem o seu nome ligado a 
grandes iniciativas através 
das quais tem visto digni
ficar a comunidade de que 
fala com todo o orgulho.

Manuel F. Neto, proprie
tário das agências de seguro 
Neto em New Bed ford e em 
Fall River, nasceu a 29 de 
Agosto de 1942 no Faial.

Em 1977 vê todo o seu 
trabalho coroado de êxi
to ao ser eleito presidente 
do Conselho Municipal de 
New Bedford.

Daí para cá o seu nome 
tem estado ligado a diversas 
iniciativas que têm dignifi
cado a comunidade portu
guesa da Nova Inglaterra.

José S. Castelo represen-
tou a comunidade em 2005

José Castelo, natural do 
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Manuel Fernando Neto
representou a comunidade em 1998

José Salvador Couto representou
a comunidade em 2004

Manuel Fernando Neto é
uma das destacadas figuras
comunitárias a fazer parte do
historial das Grandes Festas
ao ser convidado de honra
em representação da comu-
nidade no ano de 1998.

Bem sucedido no sistema
empresarial manteve sempre
uma postura muito próxima
do grupo étnico a quem tem
servido no campo dos segu-
ros com todo o profissio-
nalismo e honestidade. Com
passagem pela vida politica
(fez história) e criou um
enorme leque de amigos que
acabou por ser frutífero nos
projetos que tem desen-
volvido com êxito.

Tem o seu nome ligado a
grandes iniciativas através
das quais tem visto digni-
ficar a comunidade de que
fala com todo o orgulho.

Manuel F. Neto, proprie-
tário das agências de seguro
Neto em New Bedford e em
Fall River, nasceu a 29 de
Agosto de 1942 no Faial.

Radicado nos EUA desde
1960 completou o curso
liceal no Liceu de New Bed-
ford, Mass., tendo frequen-
tado a UMass e a Brown
University, Providence, RI.

De forma a fazer ouvir
bem alto a voz da comu-
nidade e sabendo que isso só
seria possível através da sua

presença nos meios políticos
locais arrisca a sua candi-
datura de que sai vitorioso
em 1971, ao ser eleito para
o Conselho Municipal de
New Bedford, Mass. O seu
meritório trabalho traduz-se
em sucessivas reeleições em
1973 e 1975.

Em 1977 vê todo o seu
trabalho coroado de êxito ao
ser eleito presidente do
Conselho Municipal de New
Bedford.

Mas, Manuel Fernando
Neto não se deixa adormecer
à sombra dos louros con-
quistados e em 1972 foi co-
fundador do Centro de
Assistência ao Imigrante,
New Bedford, Mass., que
ainda hoje presta apoio à
comunidade. Dotado de uma
visão de futuro e não de
ideias repentinas e de pouca

duração, co-liderou o mo-
vimento para a criação da
Lei Bilingue em Massa-
chussets (primeira nos
EUA).

 Co- liderou o movimento
que criou a Casa de Saudade
em New Bedford (primeira
do género nos EUA).

 Conceptualizou e criou o
Centro Comunitário na
Thompson Street em New
Bedford.

Responsável pela criação
do Centro Social para a
Terceira Idade no Ashley
Park.

 Co-fundador da Fundação
(Beneficente) Faialense em
1969. (Distribuição de
bolsas de estudo).

Fundador do Congresso
Luso-Americano.

Co-fundador do PBA (Por-
tuguese Business Associa-
tion).

Ex-director de várias orga-
nizações comunitárias Vo-
lunteers of America, Heart
Fund Campaign (general
chaiman), Ser Jobs for Pro-
gress, Clube União Faialense
(Sócio Fundador).

Fundador e proprietário
das agências de seguro Neto
em New Bedford e Fall
River.

Ex-proprietário da Rádio
Clube Português, North
Providence, RI/1987/94.

A Couto Management
Group movimenta 51 mil-
hões de dólares e dispõe de
uma força trabalhadora em
mais de meio milhar de
empregados.

José Salvador Tavares
Couto, conhecido nos meios
lusos como Sal Couto, é um
exemplo da determinação na
conquista daquilo a que se
propõe. Como todo aquele
que aportou a terras dos
EUA, passou pela fábrica,
mas o sentido empresarial
germinou no então jovem
chegado da freguesia da
Matriz, Ribeira Grande, S.
Miguel. A engenharia mecâ-
nica atraiu-o, mas seriam as
pastelarias Dunkin’ Donuts
que colocariam à prova a sua
visão de futuro nos meios
empresariais.

Comprou a sua primeira
pastelaria em Dezembro de
1986 a Duarte Carvalho, que
havia deixado a Cambridge
Portuguese Credit Union,
para também ele enveredar
pelo ramo empresarial.

“Numa das minhas pas-
sagens pelos Açores e em
conversa com um empre-
sário que admiro muito, este
fazia perguntas sobre a
minha companhia. Quando
lhe disse que o meu movi-
mento gerava mais de 50
milhões de dólares para uma

força trabalhadora de mais
de meio milhar de empre-
gados, este acrescentou que
se fosse nos Açores seria a
quinta maior empresa em
termos de empregados”,
disse Sal Couto.

“Quando comprei as pas-
telarias no Cape Cod, o
banco com quem trabalho,
não só eu, como uma gran-
de maioria dos proprietários
de Dunkin’ Donuts infor-
mou-me que a Couto Mana-
gement Group ocupava a
quarta posição no montante
de lojas daquielas paste-
larias... Sinto-me realizado
na vida por ter conseguido
atingir os meus objectivos”,
prosseguiu Sal Couto, que
“descobriu” os EUA aos 19
anos, na companhia de pais
e irmãs.

“Não posso deixar de me

aproveitar da velha mas
signif icativa frase “por
detrás de um homem está
sempre uma grande mulher”,
sem esquecer o meu único
filho, que tem sido o meu
braço direito e cujas quali-
dades empresariais e visão
de futuro lhe vão facilitar
prosseguir esta bem suce-
dida empresa”, disse Salva-
dor Couto, deixando trans-
parecer a confiança em Salvi
Couto. “O meu filho costu-
ma dizer, o que me deixares
eu vou duplicar. Isto é um
orgulho e um incentivo a
continuar, agora mais no
ramo administrativo”, subli-
nha Salvador Couto, um bem
sucedido empresário com
que dá gosto falar, pela sua
forma de expressão directa.

“O futuro é da juventude
e não só quero continuar a
incentivar o meu filho como
todos os jovens luso-ame-
ricanos a através do meu
exemplo. Cheguei com 19
anos de idade e encarei de
imediato os EUA como uma
terra de oportunidades. Nada
me alegra mais do que ver a
nossa juventude formada
através de universidades.
Aqueles que encaram a vida
empresarial podem crer que
é possível atingir os seus fins
desde que se trabalhe para
tal”, conclui.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

José S. Castelo representou
a comunidade em 2005

José Castelo, natural do
Rosário da Lagoa, São
Miguel, radicado em New
Bedford é o exemplo vivo
do homem que tem o céu
por limite. É exemplo de
quem chegou viu, e com a
força de vencer acabou por
conhecer o sucesso. A
comunidade reconhece-o
pela sua honestidade e
integridade.

Fundador e presidente da
Castelo Real Estate, passou
a desempenhar funções
semelhantes do Grupo Cas-
telo que inclui Castelo Real
Estate (uma das 100
maiores firmas da ERA);
Castelo Insurance Agency
(uma agência de serviços
completos incorporada em
1981); Castelo Mortgage
Brokerage, representando
vários bancos locais e
nacionais).

“Não tenho vergonha de
dizer que trabalhei de sol a
sol nas propriedades de
meus pais no Rosário da
Lagoa. Ali completei a
instrução primária. Com a
aproximação da ida para o
serviço militar e passaporte
para a guerra do Ultramar
optei pela vinda para os
EUA, em 1969. Dois dos
meus irmãos prestaram

serviço militar em Portu-
gal, um esteve em Angola
e outro em Moçambique”,
disse José Castelo nos
escritórios principais do
Grupo Castelo.

“Cheguei aqui e como a
maioria lá fui para a fábrica
Calvin e fui emprensar
casacos e imagine com
quem, o José Rebelo Mota,
hoje funcionário do Canal
20, com quem trabalhei”,
diz Castelo. “As coisas
complicaram-se na fábrica
e deram-me duas opções:
ou ir para casa e ficar sem
trabalho ou varrer o chão.
Tinha 17 anos de idade e
fazer aquele trabalho no
meio das mulheres foi a
coisa mais humilhante que
me poderiam ter dado. Mas
como vinha para vencer

não olhei para tràs”, con-
tinua José Castelo.

“Há males que vêm por
bem. Envergonhado do tra-
balho que fazia, fez-me
pensar. Dois dias depois
estava na escola noturna.
Com o passar dos tempos
e já falando um pouco de
inglês consegui um traba-
lho de supervisor na fábrica
Calvin. Aos poucos fui ven-
do que esta terra que me
tinha aberto os braços ofe-
recia várias oportunidades
de se fazer uns dinheiri-
nhos. Assim, comecei a
cortar erva e pintar casas.
Aos poucos as coisas foram
progredindo e montei um
negócio de “landscaping”.
Durante três anos andei
pela jardinagem e pintura
de casas, mantendo a po-
sição de supervisor na
Calvin”, prossegue.

“Um belo dia compro o
jornal e vejo um anúncio a
pedir vendedores de casas.
Respondi, vou aos escritó-
rios da companhia e man-
dam-me começar nesse
mesmo sábado. Isto era
uma alternativa ao trabalho
de jardinagem que não po-
dia ser efetuado durante o
inverno. As condições eram
bem claras. Só recebes se
venderes. Estive nesse tra-
balho não mais de um
mês”, disse José Castelo.

“Em Maio de 1978 este
edifício onde hoje se en-

contram os escritórios prin-
cipais da Castelo Real Es-
tate tinha espaços para
alugar. Vim para alugar
acabei comprando. Em
Junho fiz a escritura do
edifício, em Julho fui a Por-
tugal com a família. Foram
as últimas férias pelo
espaço de 15 anos. Mas
convém sublinhar que
mantive a posição na
Calvin até 1984. Aqui teve
de haver uma opção. Deixei
a fábrica e dediquei-me
inteiramente à minha com-
panhia. Trabalhava entre
100 a 110 horas por
semana”.

“Em Julho de 1978 surge
na Acushnet o letreiro da
Castelo Real Estate. Co-
meçámos a ser um autên-
tico centro de assistência
para a comunidade. Os
portugueses vinham pedir
apoio para ir ao banco,
arranjar seguros de casa e
carro. Tinha um fun-
cionário que se dedicava a
este tipo de apoio aos
nossos conterrâneos”, con-
tinua o bem sucedido em-
presário.

“A Castelo Real Estate
movimenta 50 milhões
anuais. Quando em 1988 o
“real estate” atingiu o seu
ponto alto do mercado já se
movimentou 20 milhões de
dólares, disse um dos mais
bem sucedidos empresários
luso-americanos.

A coroa mais antiga
(século XVII) nos Açores
pertence à irmandade
do Espírito Santo de Nossa
Senhora dos Anjos na ilha
de Santa Maria

Um dos símbolos das festividades em honra da
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é a coroa.

Pertença do império, as coroas são na sua maioria
de prata batida e lavrada, havendo também de cas-
quinha.

As coroas apresentam-se com quatro imperiais
hastes ou braços, cinco e actualmente com seis hastes
abertas pousadas sobre uma esfera simbolizando o
globo terrestre, isto nas mais recentes.

Nas mais antigas a pomba é substituída pela cruz
latina.

No mesmo material, conclui a salva (prato liso com
cercadura em relevo e pé alargado (chamado de pé
da salva que serve para apoiar a coroa no altar ou
na mesa) e o ceptro (pequena vara com a pomba
colocada na extremidade mais delgada). Todo o
cojunto é enfeitado com flores em tecido de
cambraia. No ceptro amarra-se um laço comprido
de fita branca.

As coroas mais antigas (século XVII, coroa da
irmandade do Espírito Santo de Nossa Senhora dos
Anjos, ilha de Santa Maria) eram fabricadas com
autorização do rei e semelhante à coroa real.

As coroas foram levadas para os Açores pelos capi-
tães donatários que em dia de Pentecostes usavam
o mesmo cerimonial iniciado na corte de D. Dinis e
D. Isabel.

Muitas vezes as coroas saiam à rua quando a fúria
da natureza se fazia sentir, em especial os abalos e
as erupções vulcânicas.

Rosário da Lagoa, São Mi
guel, radicado em New Be
dford é o exemplo vivo do 
homem que tem o céu por 
limite. É exemplo de quem 
chegou viu, e com a força de 
vencer acabou por conhecer 
o sucesso. A comunidade re
conheceo  pela sua hones
tidade e integridade.   

Fundador e presidente da 
Castelo Real Estate, passou 
a desempenhar funções se
melhantes do Grupo Cas telo 
que inclui Castelo Real Es
tate (uma das 100 maiores 
firmas da ERA); Castelo In
surance Agency (uma agên
cia de serviços completos 
incorporada em 1981); Cas
telo Mortgage Brokerage, 
representando vários bancos 
locais e nacionais). 

“Não tenho vergonha 
de dizer que trabalhei de 
sol a sol nas propriedades 
de meus pais no Rosário 
da Lagoa. Ali completei a 
instrução primária. Com a 
aproxima ção da ida para o 
serviço militar e passaporte 
para a guerra do Ultramar 
optei pela vinda para os 
EUA, em 1969”, diz Castelo 
que afirma sentirse honrado 
por ter sido convidado a re
presentar a comunidade nas 
Grandes Festas.

José Salvador Couto re-
presentou a comunidade 
em 2004

A Couto Management 
Group movimenta 51 mil
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Manuel Fernando Neto
representou a comunidade em 1998

José Salvador Couto representou
a comunidade em 2004

Manuel Fernando Neto é
uma das destacadas figuras
comunitárias a fazer parte do
historial das Grandes Festas
ao ser convidado de honra
em representação da comu-
nidade no ano de 1998.

Bem sucedido no sistema
empresarial manteve sempre
uma postura muito próxima
do grupo étnico a quem tem
servido no campo dos segu-
ros com todo o profissio-
nalismo e honestidade. Com
passagem pela vida politica
(fez história) e criou um
enorme leque de amigos que
acabou por ser frutífero nos
projetos que tem desen-
volvido com êxito.

Tem o seu nome ligado a
grandes iniciativas através
das quais tem visto digni-
ficar a comunidade de que
fala com todo o orgulho.

Manuel F. Neto, proprie-
tário das agências de seguro
Neto em New Bedford e em
Fall River, nasceu a 29 de
Agosto de 1942 no Faial.

Radicado nos EUA desde
1960 completou o curso
liceal no Liceu de New Bed-
ford, Mass., tendo frequen-
tado a UMass e a Brown
University, Providence, RI.

De forma a fazer ouvir
bem alto a voz da comu-
nidade e sabendo que isso só
seria possível através da sua

presença nos meios políticos
locais arrisca a sua candi-
datura de que sai vitorioso
em 1971, ao ser eleito para
o Conselho Municipal de
New Bedford, Mass. O seu
meritório trabalho traduz-se
em sucessivas reeleições em
1973 e 1975.

Em 1977 vê todo o seu
trabalho coroado de êxito ao
ser eleito presidente do
Conselho Municipal de New
Bedford.

Mas, Manuel Fernando
Neto não se deixa adormecer
à sombra dos louros con-
quistados e em 1972 foi co-
fundador do Centro de
Assistência ao Imigrante,
New Bedford, Mass., que
ainda hoje presta apoio à
comunidade. Dotado de uma
visão de futuro e não de
ideias repentinas e de pouca

duração, co-liderou o mo-
vimento para a criação da
Lei Bilingue em Massa-
chussets (primeira nos
EUA).

 Co- liderou o movimento
que criou a Casa de Saudade
em New Bedford (primeira
do género nos EUA).

 Conceptualizou e criou o
Centro Comunitário na
Thompson Street em New
Bedford.

Responsável pela criação
do Centro Social para a
Terceira Idade no Ashley
Park.

 Co-fundador da Fundação
(Beneficente) Faialense em
1969. (Distribuição de
bolsas de estudo).

Fundador do Congresso
Luso-Americano.

Co-fundador do PBA (Por-
tuguese Business Associa-
tion).

Ex-director de várias orga-
nizações comunitárias Vo-
lunteers of America, Heart
Fund Campaign (general
chaiman), Ser Jobs for Pro-
gress, Clube União Faialense
(Sócio Fundador).

Fundador e proprietário
das agências de seguro Neto
em New Bedford e Fall
River.

Ex-proprietário da Rádio
Clube Português, North
Providence, RI/1987/94.

A Couto Management
Group movimenta 51 mil-
hões de dólares e dispõe de
uma força trabalhadora em
mais de meio milhar de
empregados.

José Salvador Tavares
Couto, conhecido nos meios
lusos como Sal Couto, é um
exemplo da determinação na
conquista daquilo a que se
propõe. Como todo aquele
que aportou a terras dos
EUA, passou pela fábrica,
mas o sentido empresarial
germinou no então jovem
chegado da freguesia da
Matriz, Ribeira Grande, S.
Miguel. A engenharia mecâ-
nica atraiu-o, mas seriam as
pastelarias Dunkin’ Donuts
que colocariam à prova a sua
visão de futuro nos meios
empresariais.

Comprou a sua primeira
pastelaria em Dezembro de
1986 a Duarte Carvalho, que
havia deixado a Cambridge
Portuguese Credit Union,
para também ele enveredar
pelo ramo empresarial.

“Numa das minhas pas-
sagens pelos Açores e em
conversa com um empre-
sário que admiro muito, este
fazia perguntas sobre a
minha companhia. Quando
lhe disse que o meu movi-
mento gerava mais de 50
milhões de dólares para uma

força trabalhadora de mais
de meio milhar de empre-
gados, este acrescentou que
se fosse nos Açores seria a
quinta maior empresa em
termos de empregados”,
disse Sal Couto.

“Quando comprei as pas-
telarias no Cape Cod, o
banco com quem trabalho,
não só eu, como uma gran-
de maioria dos proprietários
de Dunkin’ Donuts infor-
mou-me que a Couto Mana-
gement Group ocupava a
quarta posição no montante
de lojas daquielas paste-
larias... Sinto-me realizado
na vida por ter conseguido
atingir os meus objectivos”,
prosseguiu Sal Couto, que
“descobriu” os EUA aos 19
anos, na companhia de pais
e irmãs.

“Não posso deixar de me

aproveitar da velha mas
signif icativa frase “por
detrás de um homem está
sempre uma grande mulher”,
sem esquecer o meu único
filho, que tem sido o meu
braço direito e cujas quali-
dades empresariais e visão
de futuro lhe vão facilitar
prosseguir esta bem suce-
dida empresa”, disse Salva-
dor Couto, deixando trans-
parecer a confiança em Salvi
Couto. “O meu filho costu-
ma dizer, o que me deixares
eu vou duplicar. Isto é um
orgulho e um incentivo a
continuar, agora mais no
ramo administrativo”, subli-
nha Salvador Couto, um bem
sucedido empresário com
que dá gosto falar, pela sua
forma de expressão directa.

“O futuro é da juventude
e não só quero continuar a
incentivar o meu filho como
todos os jovens luso-ame-
ricanos a através do meu
exemplo. Cheguei com 19
anos de idade e encarei de
imediato os EUA como uma
terra de oportunidades. Nada
me alegra mais do que ver a
nossa juventude formada
através de universidades.
Aqueles que encaram a vida
empresarial podem crer que
é possível atingir os seus fins
desde que se trabalhe para
tal”, conclui.

NAS GRANDES FESTAS DO ESPÍRITO SANTO DA NOVA INGLATERRA

José S. Castelo representou
a comunidade em 2005

José Castelo, natural do
Rosário da Lagoa, São
Miguel, radicado em New
Bedford é o exemplo vivo
do homem que tem o céu
por limite. É exemplo de
quem chegou viu, e com a
força de vencer acabou por
conhecer o sucesso. A
comunidade reconhece-o
pela sua honestidade e
integridade.

Fundador e presidente da
Castelo Real Estate, passou
a desempenhar funções
semelhantes do Grupo Cas-
telo que inclui Castelo Real
Estate (uma das 100
maiores firmas da ERA);
Castelo Insurance Agency
(uma agência de serviços
completos incorporada em
1981); Castelo Mortgage
Brokerage, representando
vários bancos locais e
nacionais).

“Não tenho vergonha de
dizer que trabalhei de sol a
sol nas propriedades de
meus pais no Rosário da
Lagoa. Ali completei a
instrução primária. Com a
aproximação da ida para o
serviço militar e passaporte
para a guerra do Ultramar
optei pela vinda para os
EUA, em 1969. Dois dos
meus irmãos prestaram

serviço militar em Portu-
gal, um esteve em Angola
e outro em Moçambique”,
disse José Castelo nos
escritórios principais do
Grupo Castelo.

“Cheguei aqui e como a
maioria lá fui para a fábrica
Calvin e fui emprensar
casacos e imagine com
quem, o José Rebelo Mota,
hoje funcionário do Canal
20, com quem trabalhei”,
diz Castelo. “As coisas
complicaram-se na fábrica
e deram-me duas opções:
ou ir para casa e ficar sem
trabalho ou varrer o chão.
Tinha 17 anos de idade e
fazer aquele trabalho no
meio das mulheres foi a
coisa mais humilhante que
me poderiam ter dado. Mas
como vinha para vencer

não olhei para tràs”, con-
tinua José Castelo.

“Há males que vêm por
bem. Envergonhado do tra-
balho que fazia, fez-me
pensar. Dois dias depois
estava na escola noturna.
Com o passar dos tempos
e já falando um pouco de
inglês consegui um traba-
lho de supervisor na fábrica
Calvin. Aos poucos fui ven-
do que esta terra que me
tinha aberto os braços ofe-
recia várias oportunidades
de se fazer uns dinheiri-
nhos. Assim, comecei a
cortar erva e pintar casas.
Aos poucos as coisas foram
progredindo e montei um
negócio de “landscaping”.
Durante três anos andei
pela jardinagem e pintura
de casas, mantendo a po-
sição de supervisor na
Calvin”, prossegue.

“Um belo dia compro o
jornal e vejo um anúncio a
pedir vendedores de casas.
Respondi, vou aos escritó-
rios da companhia e man-
dam-me começar nesse
mesmo sábado. Isto era
uma alternativa ao trabalho
de jardinagem que não po-
dia ser efetuado durante o
inverno. As condições eram
bem claras. Só recebes se
venderes. Estive nesse tra-
balho não mais de um
mês”, disse José Castelo.

“Em Maio de 1978 este
edifício onde hoje se en-

contram os escritórios prin-
cipais da Castelo Real Es-
tate tinha espaços para
alugar. Vim para alugar
acabei comprando. Em
Junho fiz a escritura do
edifício, em Julho fui a Por-
tugal com a família. Foram
as últimas férias pelo
espaço de 15 anos. Mas
convém sublinhar que
mantive a posição na
Calvin até 1984. Aqui teve
de haver uma opção. Deixei
a fábrica e dediquei-me
inteiramente à minha com-
panhia. Trabalhava entre
100 a 110 horas por
semana”.

“Em Julho de 1978 surge
na Acushnet o letreiro da
Castelo Real Estate. Co-
meçámos a ser um autên-
tico centro de assistência
para a comunidade. Os
portugueses vinham pedir
apoio para ir ao banco,
arranjar seguros de casa e
carro. Tinha um fun-
cionário que se dedicava a
este tipo de apoio aos
nossos conterrâneos”, con-
tinua o bem sucedido em-
presário.

“A Castelo Real Estate
movimenta 50 milhões
anuais. Quando em 1988 o
“real estate” atingiu o seu
ponto alto do mercado já se
movimentou 20 milhões de
dólares, disse um dos mais
bem sucedidos empresários
luso-americanos.

A coroa mais antiga
(século XVII) nos Açores
pertence à irmandade
do Espírito Santo de Nossa
Senhora dos Anjos na ilha
de Santa Maria

Um dos símbolos das festividades em honra da
Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é a coroa.

Pertença do império, as coroas são na sua maioria
de prata batida e lavrada, havendo também de cas-
quinha.

As coroas apresentam-se com quatro imperiais
hastes ou braços, cinco e actualmente com seis hastes
abertas pousadas sobre uma esfera simbolizando o
globo terrestre, isto nas mais recentes.

Nas mais antigas a pomba é substituída pela cruz
latina.

No mesmo material, conclui a salva (prato liso com
cercadura em relevo e pé alargado (chamado de pé
da salva que serve para apoiar a coroa no altar ou
na mesa) e o ceptro (pequena vara com a pomba
colocada na extremidade mais delgada). Todo o
cojunto é enfeitado com flores em tecido de
cambraia. No ceptro amarra-se um laço comprido
de fita branca.

As coroas mais antigas (século XVII, coroa da
irmandade do Espírito Santo de Nossa Senhora dos
Anjos, ilha de Santa Maria) eram fabricadas com
autorização do rei e semelhante à coroa real.

As coroas foram levadas para os Açores pelos capi-
tães donatários que em dia de Pentecostes usavam
o mesmo cerimonial iniciado na corte de D. Dinis e
D. Isabel.

Muitas vezes as coroas saiam à rua quando a fúria
da natureza se fazia sentir, em especial os abalos e
as erupções vulcânicas.

hões de dólares e dispõe de 
uma força trabalhadora em 
mais de meio milhar de em
pregados.

José Salvador Tavares 
Couto, conhecido nos meios 
lusos como Sal Couto, é um 
exemplo da determinação 
na conquista daquilo a que 
se propõe. Como todo aque
le que aportou a terras dos 
EUA, passou pela fábrica, 
mas o sentido empresarial 
germinou no então jovem 
chegado da freguesia da 
Matriz, Ribeira Grande, S. 
Miguel. A engenharia mecâ
nica atraiuo, mas seriam as 
pastelarias Dunkin’ Donuts 
que colocariam à prova 
a sua visão de futuro nos 
meios empresariais.

Comprou a sua primeira 
pastelaria em Dezembro de 
1986 a Duarte Carvalho, que 
havia deixado a Cambridge 
Portuguese Credit Union, 
para também ele enveredar 
pelo ramo empresarial.

Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra 
2023 em imagens

50º Aniversário da Revolução dos Cravos 
em Portugal assinalado no New Bedford 
Whaling Museum

Promovido pelo “The 
Portuguese & Lusopho
neWorld Lecture Se
ries”, realizase na quin
tafeira, 25 de abril, com 
início pelas 6:00 da tarde, 
uma palestra assinalando 
os 50 anos da Revolução 
Portuguesa de 25 de Abril 
de 1974.

Duncan Simpson 
(PhD), proferirá a palestra 
sobre a Sociedade Portu
guesa e a Polícia Política 
de Salazar (PIDE) Antes 
e Depois da Revolução 
de 25 de Abril de 1974. 
Seguese receção, pelas 
7:00.

Ducan Simpson é pro
fessor convidado da Fun
dação LusoAmericana 
para o Desenvolvimento 
(FLAD) no Departamen
to de Estudos Portugue
ses e Brasileiros da Bro
wn University. É bolseiro 
de investigação do Insti
tuto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lis
boa.

Obteve o seu doutora
mento no King’s College 

London. A sua tese de 
doutoramento examinou 
as relações entre a Igreja 
Católica e a ditadura sa
lazarista. É autor de dois 
livros e numerosos capí
tulos de livros e artigos 
publicados na GrãBreta
nha, França, Brasil e Por
tugal.

Como bolseiro Ma
rie Curie no Instituto de 
Ciências Sociais da Uni
versidade de Lisboa, de 
2019 a 2021, completou 

uma história da polícia 
política salazarista “a 
partir de baixo”, combi
nando as metodologias da 
história oral, inquéritos 
de opinião e investigação 
de arquivo. Em 2022 foi
lhe atribuída uma Bolsa 
Individual de Investiga
ção da Agência Nacional 
de Financiamento Acadé
mico de Portugal (Fun
dação para a Ciência e a 
Tecnologia). 

Atualmente trabalha na 
escrita de cartas públicas 
no Portugal de Salazar 
entre 1933 e 1974, cen
trandose no funciona
mento do poder ditatorial 
ao nível micro e nos pro
cessos de clientelismo.

Os ingressos para a pa
lestra de quintafeira, 25 
de abril, no Museu Ba
leeiro de New Bedford 
são de $5 para associados 
e de $10 para não asso
ciados.

A receita reverte para 
apoiar futuras iniciativas 
do Portuguese Lusopho
neWorld Lecture Series.

Duncan Simpson
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Governo: Fim da propina no Ensino de Português 
no Estrangeiro e aposta no voto eletrónico

25 de Abril/Presidente da República
Celebrações começaram com Governo de esquerda
e acabam com Governo de direita

Navio de pavilhão português
apresado pelo Irão

O armador ítalo-suíço MSC do navio com pavilhão 
português apresado dia 13 pelo Irão perto do Estreito de 
Ormuz, no Golfo Pérsico, diz que o porta-contentores 
tem 25 tripulantes a bordo.

“Lamentamos confirmar que o MSC Aries, proprieda-
de da Gortal Shipping Inc, afiliada à Zodiac Maritime, e 
fretado pela MSC, foi abordado pelas autoridades irania-
nas de helicóptero” e “há 25 tripulantes a bordo”, disse a 
Mediterranean Shipping Company (MSC), com sede em 
Genebra, à agência noticiosa France-Presse (AFP).

A agência noticiosa iraniana IRNA adiantou entretanto 
que a Guarda Revolucionária, a força paramilitar irania-
na que promoveu assaltos semelhantes no passado, vai 
levar o navio para águas territoriais do Irão. 

O helicóptero utilizado pela Guarda Revolucionária 
para apresar o navio é um ‘Mil Mi-17’, da era soviética, 
que tanto a Guarda quanto os Huthis, rebeldes iemenitas, 
apoiados pelo Irão, usaram no passado para realizar ata-
ques de comando a navios.

Numa nota à imprensa, o Ministério dos Negócios Es-
trangeiros português confirma tratar-se de um navio de 
carga, o MSC Aries, com pavilhão português (registo na 
Região Autónoma da Madeira), sendo a empresa proprie-
tária a Zodiac Maritime Limited, com sede em Londres.

“Não há registo de cidadãos portugueses a bordo, seja 
tripulação ou comando. O Governo português está em 
contacto com as autoridades iranianas, tendo pedido es-
clarecimentos e solicitado informações adicionais”, refe-
re o executivo.

O navio porta-contentores capturado está ligado à em-
presa ‘Zodiac Maritime’, parte do ‘Grupo Zodiac’, com 
uma frota de mais de 180 navios e pertencente ao bilio-
nário israelita Eyal Ofer. 

O navio saiu de Khalifa, nos Emirados Árabes Unidos, 
com destino a Nhava Sheva, na Índia, e a última posição 
recebida foi sexta-feira, exatamente no mesmo local per-
to do Estreito de Ormuz onde foi apresado.

Israel: Portugal tem “tudo preparado 
se for preciso evacuação”

O Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas 
garantiu que “está tudo preparado se for preciso” retirar 
portugueses expatriados de Israel, revelando ainda que 
há 47 portugueses a tentar sair do Irão.

Em declarações à agência Lusa a propósito do ataque 
iraniano a Israel, no sábado, José Cesário referiu que em 
Israel “há uma comunidade de cerca de 30 mil cidadãos 
com nacionalidade portuguesa” e “alguns portugueses 
expatriados em turismo ou a trabalhar”, estando neste úl-
timo caso referenciadas 13 pessoas.

Segundo José Cesário, o Governo português está “aten-
to à evolução da situação”, estando “tudo preparado se 
for preciso uma evacuação”, havendo os meios para o 
efeito.

Sublinhou ainda que esse acompanhamento da situa-
ção será feito em “articulação com os parceiros da União 
Europeia”.

Quanto aos portugueses que estejam em Israel e preci-
sem de apoio, o mesmo responsável lembrou que devem 
recorrer ao Gabinete de Emergência Consular em Lisboa, 
por via telefónica, podendo ainda entrar em contacto com 
a Embaixada de Portugal em Israel.

De momento, aconselhou ainda, os cidadãos portugue-
ses devem abster-se de viajar para a região em conflito e 
“quem lá estiver deve cumprir as orientações das autori-
dades locais em matéria de segurança”.

Quanto aos portugueses que tentam sair do Irão não 
foram adiantados mais pormenores.

O espaço aéreo israelita, encerrado no sábado à noite 
pouco antes do ataque iraniano a Israel, reabriu às 07:30 
locais, anunciou a autoridade aeroportuária. O portal na 
Internet do aeroporto dá conta de atrasos significativos, 
tanto nas partidas como nas chegadas.

O Irão lançou no sábado à noite um ataque com ‘dro-
nes’ contra Israel “a partir do seu território”, confirmou o 
porta-voz do exército israelita num discurso transmitido 
pela televisão.

Numa mensagem na rede social X, a missão iraniana 
junto da ONU alegou que, “de acordo com o artigo 51.º 
da Carta das Nações Unidas sobre a legítima defesa, a 
ação militar do Irão foi uma resposta à agressão do regi-
me sionista” contra as instalações diplomáticas iranianas 
em Damasco.

As tensões entre os dois países subiram nas últimas 
semanas, depois do bombardeamento do consulado ira-
niano em Damasco, a 01 de abril, no qual morreram sete 
membros da Guarda Revolucionária e seis cidadãos sí-
rios.

O fim da propina dos cursos do Ensino de Português 
no Estrangeiro, a aposta no voto eletrónico não presen-
cial e mais deputados são algumas das medidas na área 
das comunidades do programa do Governo, entregue no 
parlamento, dia 10.

Na área das comunidades, o programa do XXIV Go-
verno Constitucional vai promover um plano de ações 
que, entre outras medidas, determina o fim da propina 
dos cursos de rede do Ensino de Português no Estran-
geiro (EPE), há muito reclamada por representantes dos 
emigrantes portugueses e lusodescendentes.

No programa, entregue pelo ministro dos Assuntos Par-
lamentares, Pedro Duarte, ao presidente da Assembleia 
da República, José Pedro Aguiar-Branco, é definida a 
adaptação da rede do EPE “à nova realidade sociológica” 
das comunidades portuguesas, com uma aposta no cres-
cimento da rede de escolas no exterior, nomeadamente 
nos novos destinos da emigração portuguesa.

O Governo liderado por Luís Montenegro quer “con-
tribuir para uma maior credibilização do Conselho das 
Comunidades Portuguesas” (CCP) e para “o fomento dos 
níveis de participação política dos portugueses residentes 
no estrangeiro, apostando na adoção do voto eletrónico 
não presencial”.

O executivo admite “um aumento do número de de-
putados na Assembleia da República” e vai promover “a 
criação de redes globais de políticos nacionais e lusodes-
cendentes”.

A nível consular, o Governo anunciou que vai “estu-
dar a reorganização do atual modelo de agendamento de 
atos consulares, valorizando as carreiras dos respetivos 
funcionários da rede diplomática e consular, ao mesmo 
tempo que se procurará aproveitar as potencialidades do 
consulado virtual, da chave móvel digital e das perma-
nências consulares”.

Outra medida que consta do programa do Governo é a 
promoção do alargamento do prazo de validade do Passa-

O Presidente da República assinalou quarta-feira pas-
sada que as comemorações dos 50 anos do 25 de Abril 
começaram com um Governo de esquerda, do PS, e aca-
bam com um Governo de direita, do PSD/CDS-PP.

“Mas isso é uma virtude de Portugal. Quer dizer que 
há um consenso nacional óbvio relativamente ao 25 de 
Abril”, sustentou.

O chefe de Estado, que falava na inauguração da ex-
posição “O Movimento das Forças Armadas (MFA) e o 
25 de Abril”, na Gare Marítima de Alcântara, em Lisboa, 
saudou os capitães de Abril por contarem a sua história, 
fazendo “uma ponte entre o passado, o presente e o futu-
ro” e “uma ponte entre Portugais diferentes”.

Depois, realçou que esses militares “viveram uma par-
te importante da sua vida antes do 25 de Abril” de 1974 
“e outra parte importante da sua vida a seguir ao 25 de 
Abril, no período de transição, e outra parte importante 
da sua vida depois do período de transição” e considerou 
que foram “sempre construindo Abril”.

“Eis como se pode construir Abril e começar a cons-
truir Abril com umas celebrações que começam com um 
Governo de esquerda e acabam com um Governo de di-
reita. Mas isso é uma virtude de Portugal”, disse Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Segundo o Presidente da República, “quer dizer que 
há um consenso nacional óbvio relativamente ao 25 de 
Abril, à liberdade, à democracia, àquilo que foi um passo 
enorme na descolonização, naquilo que é uma exigência 
constante, nunca acabada, no desenvolvimento económi-
co, social, cultural e sustentável”.

No fim do seu discurso, exclamou: “Em suma, viva o 
25 de Abril, viva Portugal”.

Nesta ocasião, o chefe de Estado referiu-se às conde-
corações de militares de Abril que tem feito desde 2021, 
“quase três centenas” até agora, e anunciou que “breve-
mente serão atribuídas as medalhas de participação àque-
les que participaram sem responsabilidades de comando, 
mas foram fundamentais para aquilo que se viveu no 25 
de Abril”.

Enquanto visitava a exposição, Marcelo Rebelo de 
Sousa foi questionado pelos jornalistas sobre a não di-
vulgação no portal da Presidência da República na In-

porte Eletrónico Português de cinco para dez anos.
Uma aposta no desenvolvimento da rede de Gabinetes 

de Apoio ao Emigrante e o fomento da criação dos con-
selhos da diáspora junto dos municípios e dos Governos 
Regionais dos Açores e da Madeira são igualmente me-
didas deste executivo.

O Governo pretende ainda melhorar as condições do 
Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora, do Plano 
Nacional de Apoio ao Investidor da Diáspora e do Pro-
grama Regressar.

Outra medida passa pela promoção de “um associati-
vismo solidário através da criação de um programa de 
parcerias com associações de apoio social, tendo em vis-
ta a ajuda aos setores mais carenciados das (...) comuni-
dades, criando igualmente uma rede de apoio aos novos 
emigrantes”.

O XXIV Governo Constitucional, chefiado por Luís 
Montenegro, tem o apoio de 80 deputados – 78 do PSD 
e 2 do CDS-PP – em 230, num parlamento em que o PS 
tem 78 lugares, o Chega 50, a Iniciativa Liberal 8, o BE 
5, PCP 4, Livre também 4 e PAN 1.

Nos termos da Constituição, do Programa do Governo 
devem constar “as principais orientações políticas e me-
didas a adotar ou a propor nos diversos domínios da ati-
vidade governamental” e “os membros do Governo estão 
vinculados ao programa”, assim como “às deliberações 
tomadas em Conselho de Ministros”.

O documento não é votado na Assembleia da Repú-
blica, apenas apreciado, mas os grupos parlamentares 
podem apresentar moções de rejeição do programa, cuja 
aprovação exige “maioria absoluta dos deputados em 
efetividade de funções”.

Só depois da apreciação do seu programa pela Assem-
bleia da República é que o Governo passará a estar em 
plenitude de funções, devendo, até lá, limitar-se “à prá-
tica dos atos estritamente necessários para assegurar a 
gestão dos negócios públicos”.

ternet de condecorações feitas em julho do ano passado 
a militares que participaram no 25 de Abril, incluindo os 
antigos chefes de Estado Spínola e Costa Gomes.

“Foi lapso, a condecoração foi em julho, mas só saiu 
no Diário da República em agosto, mete-se o verão e no 
intervalo entre julho e agosto acabou por não sair a notí-
cia”, respondeu.

O presidente da Associação 25 de Abril, Vasco Louren-
ço, que estava seu lado, reagiu defendendo que “a situa-
ção foi anunciada”, apenas “não foi publicada no ‘site’ 
da Presidência”.

“Eu, aliás, até achei que a reação maior fosse a reação 
de alguns setores conservadores em relação aos militares 
mais à esquerda, que lá estavam todos, mas não, depois 
foi ao contrário”, observou Marcelo Rebelo de Sousa.

A seguir, na sua intervenção, Vasco Lourenço manifes-
tou a esperança de que, perante “as ondas do neofascismo 
que parece que estão para aí a querer voltar a aparecer”, 
as pessoas olhem para o 25 de Abril “como uma refe-
rência de uma libertação, de uma sociedade democrática, 
livre e em paz”.

Na inauguração desta exposição estiveram também 
os ministros da Presidência, António Leitão Amaro, da 
Defesa Nacional, Nuno Melo, e da Cultura, Dalila Ro-
drigues, e a comissária executiva da Estrutura de Mis-
são para as Comemorações do 50.º Aniversário do 25 de 
Abril, Maria Inácia Rezola.

Em nome do Governo, o ministro da Presidência di-
rigiu-se aos militares que participaram no 25 de Abril e 
que antes “com as suas vidas, com o seu sangue, com os 
seus sacrifícios, fizeram também a luta pela pátria”, na 
guerra colonial, agradecendo-lhes. 

“Esse sangue vertido pelos portugueses pelo mundo 
fora por vários continentes é uma honra para a história 
portuguesa”, considerou.

Quanto ao presente, Leitão Amaro prometeu que o Go-
verno fará “tudo para honrar o sonho que se abriu naque-
la madrugada” e para “dar a democracia e o desenvolvi-
mento a muitos que não têm oportunidades, a muitos que 
estão nas ruas deste país sem casa para viver, sem saúde a 
que consigam aceder, com salários que não chegam para 
pagar as contas”.
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Governo dos Açores mantém quase inalterados
valores do Plano para 2024

Eleições/Madeira: Seis presidentes de câmara
suspendem mandato para serem candidatos

Parlamento dos Açores rejeita proposta de anulação 
do processo de privatização da SATA

Açores/Dia Região
Parlamento regional aprova lista 
de 31 condecorados

 A Assembleia Legislativa dos Açores aprovou dia 12, 
por unanimidade, a lista de 31 personalidades e institui-
ções que vão ser distinguidas no Dia da Região, numa 
cerimónia que, este ano, terá lugar, na Horta, Faial.

As insígnias honoríficas açorianas, que serão entre-
gues no dia 20 de maio, na sede do parlamento, “visam 
distinguir, em vida ou a título póstumo, os cidadãos e 
as pessoas coletivas que se notabilizarem por méritos 
pessoais ou institucionais, atos, feitos cívicos ou por ser-
viços prestados à região”, segundo o respetivo Decreto 
Legislativo Regional, aprovado em 2002.

A proposta de resolução aprovada pelo parlamento 
atribui cinco tipo de insígnias autonómicas: valor (duas); 
reconhecimento (dez); mérito profissional (duas); méri-
to industrial, comercial e agrícola (três) e mérito cívico 
(14).

A insígnia autonómica de valor vai ser atribuída a Ana 
Luísa Pereira Luís e Francisco Manuel Coelho Lopes 
Cabral, antigos presidentes da Assembleia Legislativa 
açoriana.

Álvaro José Alves Manito, Ângelo Garcia, Francisco 
Cardoso Pereira de Oliveira, João Jacinto Faria Correia, 
José da Silva Pracana Martins (título póstumo), José 
Humberto Medeiros Chaves (título póstumo, foi presi-
dente da Câmara Municipal de Vila do Porto e deputado 
regional pelo PS), Marcelo Côrrea Petrelli, Nino Moreira 
Serôdio, Victor Câmara (título póstumo) e Zuraida Maria 
Almeida Soares (título póstumo, foi deputada regional e 
líder do BE) serão agraciados com a insígnia autonómica 
de reconhecimento.

Vão ser, ainda, condecorados com a insígnia autonómi-
ca de mérito profissional o médico Gustavo Tato Aguiar 
Pelicano Borges (foi assessor do Governo Regional du-
rante a pandemia de covid-19) e o enfermeiro Tiago Ale-
xandre dos Santos Lopes (foi diretor regional de saúde no 
mesmo período).

A insígnia de mérito industrial, comercial e agrícola 
distingue Agostinho Coelho e José António Nunes Aze-
vedo (a título póstumo) e António Aguiar.

Por fim, a Assembleia Legislativa da Região Autóno-
ma dos Açores decidiu distinguir por mérito cívico Olga 
Maria Lopes Machado Ávila de Sousa Pacheco, Raimun-
do Garcia Bulcão Duarte, Raquel Ferreira Alves da Silva 
Santos e João Guilherme Rego Arruda (título póstumo).

A mesma distinção ainda será entregue à Associação 
Promotora das Comemorações do 25 de Abril, ao Clu-
be Desportivo Escolar do Corvo, ao Clube Desportivo 
Lajense, ao Grupo Folclórico das Doze Ribeiras, à Ir-
mandade do Senhor dos Passos da Ribeira Grande, Judo 
Clube de Ponta Delgada, ao Santa Cruz Sport Club, à 
Sociedade Filarmónica Recreio Musical Ribeirinhense, à 
Sociedade Filarmónica Recreio Serretense e à Sociedade 
Filarmónica União Faialense.

Madeira/25 de Abril
Parlamento dissolvido faz sessão 
comemorativa no Salão Nobre

A Assembleia Legislativa da Madeira, que está dissol-
vida pelo Presidente da República, vai realizar uma ses-
são solene comemorativa dos 50 anos do 25 de Abril no 
Salão Nobre do parlamento regional.

A Assembleia Regional realizou a última sessão da 
XIII Legislatura em 20 de março, aprovando o programa 
do Governo Regional PSD/CDS, liderado pelo social-de-
mocrata Miguel Albuquerque.

Até ser dissolvido pelo Chefe de Estado, o parlamen-
to madeirense, que resultou das eleições de setembro de 
2023, realizou um total de 32 sessões.

De acordo com o regimento da sessão solene publica-
do na página oficial da Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma da Madeira (ALRAM), todas as nove forças 
políticas representadas no hemiciclo vão intervir.

O parlamento insular é constituído por 47 deputados, 
sendo 20 do PSD, 11 do PS, cinco do JPP, quatro do Che-
ga, três do CDS-PP, tendo o PCP, o BE, a IL e o PAN um 
parlamentar cada.

A sessão começa com os discursos dos quatro depu-
tados únicos que têm cinco minutos de intervenção, ca-
bendo ao CDS-PP oito minutos, ao Chega nove, ao JPP 
10, ao PS 16, terminando com o PSD que dispõe de 25 
minutos.

O encerramento está a cargo do presidente da ALRAM.
Devido à dissolução do parlamento madeirense, esta 

sessão comemorativa não se pode realizar no hemiciclo, 
tendo como palco o Salão Nobre.

O Governo dos Açores mantém praticamente inaltera-
do o valor total de investimento público na anteproposta 
de Plano e Orçamento para 2024, cerca de 740 milhões 
de euros, em comparação com o documento chumbado 
em novembro no parlamento açoriano.

O documento agora enviado aos parceiros sociais, para 
emissão de parecer, prevê que o executivo PSD/CDS-PP/
PPM, liderado pelo social-democrata José Manuel Bo-
lieiro, investa de forma direta no arquipélago cerca 740 
milhões de euros (valor quase semelhante ao da proposta 
rejeitada), podendo chegar aos 900 milhões de euros com 
recurso a fundos comunitários.

De acordo com a anteproposta, a que a Lusa teve aces-
so, a Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e In-
fraestruturas é que mais verbas terá ao seu dispor (cerca 
de 275 milhões de euros), mas o montante de investimen-
to neste departamento, liderado por Berta Cabral, poderá 
ascender a 320 milhões de euros se somar outros fundos 
externos.

A Secretaria Regional da Saúde e Segurança Social, 
que tem Mónica Seidi como titular, terá 90 milhões de 
euros reservados para este ano, ao passo que a Secreta-
ria Regional das Finanças, Planeamento e Administração 
Pública, gerida por Duarte Freitas, terá um orçamento de 
85 milhões de euros.

Na lista das áreas com maiores recursos públicos em 
2024 segue-se a Secretaria Regional da Agricultura e Ali-
mentação, tutelada por António Ventura, com 68 milhões 
de verbas para investimento, valor que poderá quase du-
plicar (122 milhões) se acrescentar os fundos comunitá-
rios.

Seis dos onze presidentes das Câmaras Municipais da 
Região Autónoma da Madeira suspenderam os respetivos 
mandatos porque integram as candidaturas dos partidos 
às eleições regionais antecipadas de 26 de maio.

O PSD/Madeira, que volta a concorrer sozinho, incluiu 
mais uma vez nas listas três autarcas a cumprir o terceiro 
e último mandato, nomeadamente Carlos Teles (Calhe-
ta), Ricardo Nascimento (Ribeira Brava) e José António 
Garcês (São Vicente).

Carlos Teles é também o presidente da Associação de 
Municípios da Madeira (AMRAM).

Quanto ao PS/Madeira, integrou na candidatura os pre-
sidentes dos municípios de Machico e Porto Moniz, res-
petivamente, Ricardo Franco e Emanuel Câmara.

O presidente da Câmara Municipal de Santa Cruz, a 
única autarquia governada pelo Juntos Pelo Povo (JPP), 
Filipe Sousa, também volta a suspender o mandato, de-
pois de o ter feito quando foi o cabeça de lista do partido 
às eleições nacionais de 10 de março.

Os autarcas com os cargos suspensos até às eleições de 
26 de maio serão substituídos pelos seus vice-presidentes 
até ao dia a seguir ao do sufrágio, de acordo com o que 
está previsto na lei.

Assim, na câmaras sociais-democratas da Ribeira 

A Assembleia Legislativa dos Açores rejeitou dia 11 
um projeto de resolução do BE que recomendava ao 
Governo Regional (PSD/CDS-PP/PPM) que anulasse o 
processo de privatização da SATA Internacional - Azores 
Airlines que está a decorrer.

O deputado do BE António Lima propôs a anulação do 
processo de privatização da SATA Azores Airlines “por 
motivos de defesa do interesse público”, mas a proposta 
foi rejeitada por maioria, com 22 votos contra do PSD, 
cinco do Chega, dois do CDS-PP, um do PPM e um do IL 
e votos a favor do PS (22), do BE (um) e do PAN (um).

Durante a discussão do assunto ouviram-se interven-
ções das várias bancadas parlamentares.

Recorde-se que a presidente da SATA, Teresa Gonçal-
ves, pediu a demissão no dia 9. 

Durante o debate, o secretário das Finanças, Planea-
mento e Administração Pública dos Açores, Duarte Frei-
tas, esclareceu que a presidente do Conselho de Admi-
nistração da SATA alegou razões pessoais para a decisão 
e não houve divergências devido ao processo de privati-

Por outro lado, a Secretaria Regional da Juventude, 
Habitação e Emprego, gerida por Maria João Carreiro, 
que tem uma dotação de 51 milhões de euros para este 
ano, poderá ultrapassar os 116 milhões se juntar outros 
fundos.

A Educação, Cultura e Desporto, tutelada por Sofia Ri-
beiro, com 54 milhões de euros, o Mar e Pescas, entregue 
a Mário Rui Pinho, com 44 milhões, e o Ambiente e Ação 
Climática, de Alonso Miguel, com quase 32 milhões de 
euros de investimento público, completam a ordem das 
secretarias com mais recursos financeiros.

O gabinete da Presidência, a cargo de José Manuel Bo-
lieiro, terá direito a dez mlihões de euros este ano, menos 
de metade do que está reservado para o gabinete do vice-
-presidente, Artur Lima (CDS-PP), que ultrapassa os 25 
milhões de euros.

Já para a nova Secretaria dos Assuntos Parlamentares e 
das Comunidades, a cargo de Paulo Estêvão (PPM), estão 
reservados 3,3 milhões de euros.

O novo governo de coligação PSD, CDS-PP e PPM, 
saído das eleições legislativas antecipadas de 04 de fe-
vereiro, governa a região sem maioria absoluta no parla-
mento açoriano e, por isso, necessita de negociar o apoio 
de alguns partidos com assento parlamentar para aprovar 
as suas propostas.

O Programa do Governo foi aprovado em março no 
parlamento, com os votos favoráveis dos três partidos 
que formam o executivo, a abstenção de Chega, IL e PAN 
e os votos contra do PS e do BE.

O debate e votação das propostas de Plano e Orçamen-
to do Governo para 2024 está previsto para 21 de maio.

Brava passa a desempenhar as funções Jorge Santos, na 
Calheta será Doroteia Leça e em São Vicente Fernando 
Góis.

Nas câmaras socialistas, Nuno Moreira passa a presidir 
o executivo municipal do Machico e Luís Teixeira o do 
Porto Moniz.

No caso de Santa Cruz, a repetir-se o que aconteceu 
nas últimas legislativas nacionais, Filipe Sousa será subs-
tituído pela número três da lista, Élia Ascensão, se o vice-
-presidente, Miguel Alves, abdicar do cargo.

As eleições legislativas regionais antecipadas foram 
convocadas pelo Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, para resolver a crise política na Madeira.

Este cenário surgiu após a demissão do presidente do 
Governo Regional (PSD/CDS), Miguel Albuquerque, de-
pois de ter sido constituído arguido no âmbito de uma in-
vestigação judicial, desencadeada em janeiro, a indícios 
de corrupção.

Inicialmente, Albuquerque recusou afastar-se, mas 
apresentou a demissão ao representante da República, 
Ireneu Barreto, depois de a deputada única do PAN, Mó-
nica Freitas, que celebrou um acordo de incidência parla-
mentar com o PSD para assegurar a maioria absoluta na 
região, lhe ter retirado a confiança política.

zação.
“O Governo [Regional] cumprirá aquilo que o Gover-

no português, em nome de Portugal, se comprometeu em 
Bruxelas [junto da União Europeia], cumprindo também 
aquilo que são as regras do Direito português [e] o ca-
derno de encargos. E, a seu tempo, decidirá, em função 
daquilo que o júri disse, daquilo que a Comissão Téc-
nica de Acompanhamento está a seguir e daquilo que o 
Conselho de Administração irá dizer também”, afirmou 
o governante.

O pedido de demissão de Teresa Gonçalves aconteceu 
quatro dias depois de ser conhecida a decisão final do júri 
do concurso público para a privatização da Azores Airli-
nes (companhia aérea responsável pelas ligações entre os 
Açores e o exterior).

O júri, liderado pelo economista Augusto Mateus, 
manteve a decisão de aceitar apenas um concorrente no 
relatório final, mas admitiu reservas quanto à capacidade 
do consórcio Newtour/MS Aviation em assegurar a via-
bilidade da companhia.
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As canções do 25 de Abril

Continuo com as minhas memórias do 25 de Abril e te-
nho algumas razões. Cresci em Cacilhas, margem sul do 
Tejo, frente a Lisboa. Entre operários dos estaleiros navais 
do H. Parry & Son, do Ginjal e do Arsenal do Alfeite, e onde 
a Pide, a polícia política, aparecia com tanta frequência à 
caça dos descontentes com o regime estadonovista que 
até os miúdos na rua brincavam aos pides.

Por isso, e embora vivendo há mais de 50 anos nos EUA, 
ainda vibro com aquelas imagens dos soldados com cra-
vos vermelhos nos canos das espingardas e os civis de flor 
ao peito a abraçarem-se e a celebrarem a promessa de jus-
tiça social e de liberdade.

O golpe que derrubou a mais longeva ditadura europeia 
(47 anos) ficaria por isso conhecido como Revolução dos 
Cravos, o que nem todos saberão é como isso aconteceu. 
Tudo começou com a inauguração do restaurante SIR no 
dia 25 de abril de 1973 no edifício Franjinhas, sito no ga-
veto entre a Rua Braancamp e a Rua Castilho, em Lisboa, e 
que completava um ano no dia em que os militares sairam 
à rua. Para comemorar o aniversário, as donas do estabe-
lecimento compraram flores para oferecer às clientes, mas 
devido à revolução decidiram não abrir e deram a cada 
empregada um molho de cravos vermelhos.

A empregada de mesa Celeste Martins Caeiro levou 
um ramalhão de cravos, apanhou o metro para o Rossio 
e, quando subia a Rua do Carmo, deparou com as tropas 
comandadas por Salgueiro Maia que cercavam o quartel 
da GNR no Largo do Carmo, onde o primeiro ministro 
Marcelo Caetano se refugiara e a dada altura um solda-
do pediu-lhe um cigarro. Mas Celeste não era fumadora e 
tudo o que tinha para dar eram os cravos que trouxera do 
restaurante. O soldado aceitou a flor, colocou-a no cano da 
espingarda e os companheiros seguiram-lhe o exemplo. 
Celeste distribuiu todos os cravos, que se tornaram sím-
bolo da revolução que acabou com a ditadura em Portugal 
e que talvez não tivesse ficado mundialmente célebre se 
Celeste fosse fumadora.

Celeste Martins Caeiro continua a viver em Lisboa, onde 
nasceu em 1933. Mora numa pequena casa perto da Ave-
nida da Liberdade, vive com uma pensão de 370 euros e 
completa 91 anos de idade no próximo dia 2 de maio.

Mas o 25 de Abril não foi só uma revolução de revolto-
sos com flores no cano das espingardas, teve como senha 
duas belas canções – ‘Grândola, Vila Morena’, que Zeca 
Afonso tinha dedicado à Sociedade Musical Fraternidade 
Operária Grandolense, gravara em 1971 em Paris e estava 
proibida, e ‘E Depois do Adeus’, letra de José Niza e música 
de José Calvário, cantada por Paulo de Carvalho e que re-
presentou Portugal no Festival Eurovisão da Canção 1974, 
terminando em último lugar com apenas três pontos.

Com a transmissão de ‘E Depois do Adeus’ pelos Emis-
sores Associados de Lisboa, às 22h55 do dia 24 de abril 
de 1974, foi dada a ordem para as tropas se prepararem 
e estarem a postos. ‘Grândola, Vila Morena’, transmitida à 
00h25 do dia 25 de abril de 1974 pela Rádio Renascença 
foi a senha para o início das operações e transformou-se 
em símbolo da democracia em Portugal.

Tive oportunidade de conhecer Zeca Afonso em outubro 
de 1973, dias antes de vir para New York. Foi num café de 
Setúbal, apresentado pelo meu primo Vitor Mendes, cole-
ga dele nas lides académicas. Acabara de passar dois me-
ses preso no forte de Caxias, já tinha problemas de saúde 
e estava longe de pensar que viria a tornar-se menestrel 
de revoluções, mas riu-se quando lhe contei que no Rádio 
Clube do Uige, em Angola, onde eu tinha trabalhado, trans-
mitíamos Vampiros, Menino do Bairro Negro e outras das 
suas músicas de que a ditadura não gostava.

Digamos que a censura em Angola era mais condescen-
dente que no Puto, que era o nome que os angolanos da-
vam a Portugal. E estou a lembrar-me de Jorge Amado, o 
escritor brasileiro que era um maldito para o Estado Novo, 
estava impedido de entrar em Portugal e toda a sua obra 
proibida, mas em Angola tinha os seus livros à venda nas 
livrarias de Luanda.

Voltando ao 25 de Abril, a razão da escolha de ‘E Depois 
do Adeus’ é clara: não tendo conteúdo político e sendo 
uma música em voga na altura, não levantaria suspeitas, 
podendo a revolução ser cancelada se os líderes concluís-
sem que não havia condições efetivas para a sua realiza-
ção.

A escolha das canções foi de Otelo Saraiva de Carvalho, 

comandante operacional do golpe e tive ocasião de lhe per-
guntar a razão da escolha de ‘Grândola, Vila Morena’ numa 
entrevista para o Portuguese Channel, quando veio aos EUA 
em 2013 a convite da UMass Dartmouth.

“Nenhuma razão em especial, podia ser o ‘Venham mais 
cinco’ ou ‘Traz outro amigo também’. Tinha é que ser uma 
canção do Zeca”, disse Otelo, adiantando que a transmissão 
de uma música proibida na emissora católica daria aos re-
voltosos a certeza de que a revolução era mesmo para ar-
rancar.

Já vos disse que no dia 25 de abril de 1974 eu estava no 
Portuguese Times, que se tinha mudado recentemente de 
Newark, NJ, para New Bedford, e onde a notícia da revolu-
ção chegou de maneira prosaica, através de um telefonema 
atendido pela Donzília, que fazia a composição. Era alguém, 
que não se identificou, dando conta de que a tropa estava na 
rua em Lisboa. Já tenho pensado que talvez tenha sido al-
gum radioamador local informado por colegas de Portugal.

O 25 de Abril foi realmente uma revolução diferente e com 
um único episódio sangrento que por sinal atingiu uma fa-
mília portuguesa nos EUA: vários agentes da Pide, que pas-
sara a chamar-se DGS, tinham-se entrincheirado na sua sede 
na Rua António Maria Cardoso, em Lisboa, e abriram fogo 
sobre os populares que se manifestavam na rua fazendo 
quatro mortos. Foram os únicos mortos na revolução e um 
deles, João Guilherme Arruda, 20 anos, natural da ilha de 
São Miguel, aluno da Faculdade de Letras de Lisboa, tinha 
a mãe e os irmãos em Fall River, onde a sua morte continua 
sendo chorada.

Quando recomeçaram os voos da TAP para Portugal, An-
tónio Alberto Costa, diretor do Portuguese Times, abalou 
para Lisboa e levou o António Cordeiro, que era fotógrafo do 
jornal e operador de câmara do programa televisivo (Passa-
porte para Portugal) que Costa mantinha na WLNE-TV (ca-
nal 6) de Providence. Conseguiu apenas uma entrevista com 
Jorge Correia Jesuino, ministro da Comunicação Social, mas 
no regresso aos EUA, durante o voo, roubaram as câmaras 
do Cordeiro.

Mas o 25 de Abril não trouxe só problemas para o António 
Cordeiro, foi também o começo dos problemas do Mendes 
sem cartão verde e impossibilitado de voltar a Angola. O 
Costa resolveu despedir-me por me achar demasiado es-
querdista. É certo que eu já usava barba, mas era mais bar-
budo que político.

Contudo, antes de mim, também já despedira um vende-
dor de publicidade, o Raimundo Canto e Castro, que decidiu 
lançar o Jornal de Fall River e convidou-me a aderir ao pro-
jeto.

Em meados de 1975, mudei para Fall River, desta vez com 
Castro a prometer conseguir-me cartão verde e dar-me 20 
por cento das ações do jornal e o título de editor. Era eu efe-
tivamente quem fazia as notícias, mas o meu nome não figu-
rava sequer no jornal. 

Por sinal, fiz nessa altura a primeira entrevista de um 
jornal português a Frank Carlucci, que já tinha acabado de 
ser nomeado embaixador dos EUA em Lisboa, mas ainda se 
mantinha em Washington. Carlucci falava português com 
sotaque brasileiro.

Ainda em 1975, como o ordenado no jornal não fosse fa-
moso, aceitei o convite de José João da Encarnação, que co-
nhecera nos tempos do Rádio Clube do Uige e acabara de 
trocar Luanda por New Bedford, para um part-time domini-
cal escrevendo as notícias na rádio WJFD, de New Bedford, 
propriedade do advogado e político Edmund Dinis. Ganhava 
50 dólares e matava o bichinho da rádio.

Mas foi nessa altura que, levada pelas euforias democrá-
ticas em Portugal, Natércia da Conceição, a grande fadista 
que era também locutora da WJFD, começou a liderar um 
movimento para criação do sindicato do pessoal da rádio 
portuguesa de New Bedford.

Edmund Dinis ficou pior que estragado e despediu a 
Natércia, que continuou com os seus fadinhos e passou a 
tratar de velhinhos e a vestir bata branca. Dizia, com piada, 
que era a Imaculada Conceição.

Entrevistei a Natércia para o Jornal de Fall River e dias 
depois foi a vez de entrevistar o madeirense Virgílio Gon-
çalves, que o Dinis resolveu também despedir por ter ade-
rido ao sindicato.

O último despedido da WJFD parece ter sido José João, 
que abalaria para a Califórnia, chefiando a produção da 
KLBS, a rádio portuguesa de Los Banos e que também en-
trevistei.

Acabei sendo o mais lixado com o sindicato do pessoal 
da WJFD, embora a minha intervenção no processo tenha 
sido apenas entrevistar os despedidos no Jornal de Fall 
River. Mas sabedor de que eu estava ilegal, Edmund Dinis 
resolveu denunciar-me aos Serviços de Imigração.

Mas quando o agente entrou no Jornal de Fall River, que 
era então na Columbia Street, pirei-me a tempo e fui en-
fiar-me no Chaves Market, onde passei o resto do dia a dei-
tar contas à vida sentado num saco de batatas.

Dois dias depois, mudei-me para Bristol, ao serviço do 
Azorean Times, de António Matos. Tratava-se de um sema-
nário surgido na euforia nacionalista açoriana resultante 
do 25 de Abril e que prestou bons serviços, a começar pela 
minha legalização, que ainda demorou cinco anos, mas 
consegui finalmente em 1980.

Tudo isso já lá vai, mas o percalço da WJFD permite-me 
concluir as democracias do 25 de Abril não chegaram à 
comunidade portuguesa nos EUA. Não fui denunciado por 
nenhum americano xenófobo, mas por outro português 
que não gostava daquilo que eu escrevia.

Já agora, acrescento que ter estado ilegal não é nada de 
que me orgulhe, mas também não me envergonha e até 
fui um felizardo. Como li algures, os imigrantes ilegais nos 
EUA são como os espermatozóides: entram milhões, mas 
só um é bem sucedido.

Angola é nossa
Voltando à rádio, em 1961 eu fazia na Rádio Voz de Lis-

boa, das 2h00 às 7h00 de domingo, um programa madru-
gador pomposamente intitulado Festival da Noite e um dia, 
já depois do início da guerra colonial em Angola, o dono da 
estação, Fernando Laranjeira, fez-me chegar um disco com 
incumbência de transmitir várias vezes durante a emissão.

Era o triunfalista hino ‘Angola é Nossa’, letra de Santos 
Braga e música de Duarte F. Pestana numa excelente inter-
pretação do coro e orquestra da Fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho (FNAT) e que ficou no ouvido dos 
portugueses.

Mas o meu envolvimento com Angola não se limitaria à 
transmissão de ‘Angola é Nossa’. Embora já tivesse cumpri-
do o serviço militar, fui mobilizado para Angola pelo Bata-
lhão de Caçadores 317, companhia 319. Viajei no paquete 
Vera Cruz ouvindo a toda a hora na instalação sonora do 
navio o ‘Angola é Nossa’ para criar brios patrióticos.

Desembarcámos em Luanda em novembro de 1961, 
desfilámos ao som do ‘Angola é Nossa’ e, depois de uma 
temporada no Ucua, em fevereiro de 1962 fomos parar ao 
Quitexe, distante 42 quilómetros da cidade do Uige (então 
chamada Carmona), que tinha uma estação de rádio (Rá-
dio Clube do Uige), onde comecei a colaborar em meados 
de 1962 e onde ficaria a trabalhar concluída a comissão 
em 1964.

No Rádio Clube do Uige reencontrei ‘Angola é Nossa’, que 
fechava e abria as emissões para que ninguém duvidasse 
de que Angola fazia parte de Portugal.

Mas o melhor estava para vir. Os povos angolanos do 
Uige que em 1961, quando do começo do terrorismo, ti-
nham fugido temendo as perseguições dos brancos e tal-
vez dos turras, começaram a apresentar-se em 1963.

Foi nessa altura que o administrador do concelho do 
Uige me chamou para fazer a reportagem da apresentação 
desses povos e à hora combinada lá estava eu de microfo-
ne na mão para gravar as impressões dos apresentados, 
recém chegados que viajavam em camiões e entravam em 
Carmona a cantar. E sabem o que cantavam? ‘Angola é Nos-
sa’ que tinham aprendido ouvindo o Rádio Clube do Uige 
nos seus rádios portáteis.

A reportagem foi uma galhofa para alguns brancos, mas 
os pretinhos não estavam enganados. Angola era mesmo 
deles.
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Manual de sobrevivência de um escritor ou o pouco que sei sobre aquilo 
que faço, de João Tordo: se te batem à porta, deixa entrar!

O RAPAZ QUE VAI
HABITANDO OS LIVROS

Paulo Matos

No verão de 2020,  fui sendo acompanhado pelo 
Tordo. Estou em falta com ele, pois não tenho con-
seguido igualar em leitura o seu ritmo de edição. 
Lá chegarei… Contrariamente a uma das minhas 
manias de leitor – a de ler por ordem cronológica 
de publicação os livros dos meus escritores favo-
ritos (no fundo, para apreciar a evolução da sua 
escrita) –, falhei o último volume da trilogia (João, 
vê só como estou atrasadito!) e mergulhei na tinta 
derramada da capa de Manual de sobrevivência de 
um escritor.

Entre esse mergulho e os que dei no mar dos 
Açores (que, talvez por necessidade minha de 
sorver o verão, souberam a gin tónico), fui desco-
brindo um novo João Tordo, com quem me zango 
ao ler, no resto do título, ou o pouco que sei sobre 
aquilo que faço. É que se o João não sabe o que 
faz como escritor, vou ali e já venho… Tudo o que 
escreve sobre a sua escrita é fruto da maturidade 
como escritor, mas sobretudo como homem. Um 
homem consciente do que foi preciso para che-
gar onde chegou. Um homem com a noção de que 
ter lido muito e ter começado cedo a escrevinhar 
lhe deram sustentabilidade para a redação. Um 
homem que absorve a realidade que o circunda 
e a ficciona para refletir sobre os problemas do 
mundo e até sobre os seus, para se conhecer. Um 
homem ciente das dificuldades, dos anseios, das 
alegrias, do júbilo de escrever um livro. 

A minha curiosidade para com este livro vinha da 
ideia de que, como escrevo esta rubrica, talvez ti-
rasse lições sobre técnica de escrita e eventualmen-
te de escrita para a imprensa. Mas este Manual vai 
mais longe do que isso. Ele serve-nos, a nós leito-
res, para concretizarmos a ideia de que pela escrita 
o escritor escreve para nós, é certo, mas também, e 
sobretudo, escreve para si, para ir ao mais profun-
do do seu ser e, assim, reconhecer-se (ou nem por 
isso…). 

O que mais me emociona neste livro é exatamen-
te o escritor desnudar-se como pessoa. Confessa a 
sua necessidade de sobreviver através da escrita, 
estando sempre atento aos lucros decorrentes da 
maior ou menor venda dos livros que publica, pro-
curando, em momentos em que as vendas não estão 
de feição, formas alternativas de financiamento re-
lacionadas com os livros e a literatura. Alerta, por-
tanto, para a ansiedade da escrita e para a ansieda-
de de se viver da escrita; faz tomar consciência de 
riscos de evasão à árdua tarefa de escrever (conta, 
por exemplo, como o álcool marcou uma sua fase 

de escrita); avisa sobre as várias vezes em que um 
escritor se sente um fracasso, mas também sobre 
aquelas em que o sucesso é quase orgásmico; en-
sina a relativizar uma crítica literária, a focar no 
tédio para alcançar objetivos; prova que a inspira-
ção se trabalha, não é uma dádiva divina, e que o 
importante é e sempre será nunca desistir.

Manual de sobrevivência de um escritor ou o 
pouco que sei sobre aquilo que faço é um hino à 
capacidade do escritor de ser homem e de ser hu-
mano, à coragem de enfrentar o leitor e de lhe di-
zer “Eu sou como tu.” Este livro, o mais claramen-
te intimista que já redigiu, traz-me um João Tordo 
real, acessível, sensível e, sobretudo, ou talvez por 
isso, palpável, despido da aura misteriosa dos se-
res inalcançáveis. É uma aproximação sincera do 
escritor aos seus leitores e, parece-me, uma acei-
tação de si perante os outros, mas principalmente 
perante si próprio.

João, já tinhas batido à minha porta; já te tinha 
deixado entrar. Por favor, instala-te!…

•	 O rapaz que vai habitando os livros
(https://www.facebook.com/pg/paulojamatos/about/?re-

f=page_internal)

    O rapaz que vai habitando os livros
(https://www.instagram.com/orapazquevaihabitandoosli-

vros/?hl=pt)

O Governo dos Técnicos Especialistas 
e o parlamento dos requerimentos

O Governo dos Açores voltou aos seus tempos 
primórdios de governar a passo de caracol.

O caso das demissões na SATA é sintomático, 
mais uma vez, de como se gere tão mal um pro-
blema, deixando-o arrastar sem que haja uma voz 
oficial que esclareça tudo com a maior das trans-
parências, porque só o governo é que ganharia 
com isso.

Em vez disso, deixa que se arraste a especula-
ção, que se façam as teorias mais mirabolantes e 
deixa-se corroer pelas críticas da sociedade e da 
oposição. Um erro de amadorismo muito pareci-
do à desastrosa comunicação do governo de Mon-
tenegro sobre a descida do IRS.

O que se está a passar com a arrastada greve 
da Atlânticoline é outro sintoma da falta de in-
tervenção governamental, que há muito é pedida 
pelas populações do Triângulo.

Uma administração que dura mais de 40 dias 
para nomear Directores Regionais, que até são 
praticamente os mesmos, diz tudo sobre a velo-
cidade com que se trabalha nos vários departa-
mentos governamentais.

Há problemas de ordem organizacional que se 
arrastam e se agravam, com reflexos altamen-
te negativos nas populações, como é o caso do 
aumento das listas de espera para cirurgias, em 
contraciclo com o tempo do anterior secretário 
regional e da anterior administração do HDES.

Quando o PSD-Açores estava na oposição era 
raro o plenário parlamentar em que não intervi-

nha para criticar o governo do PS pelo aumento das 
listas de espera.

Com 9 mil doentes à espera de uma cirurgia era 
“preocupante”, segundo o PSD, “envolvendo milha-
res de açorianos, que esperam num sofrimento si-
lencioso a oportunidade de ver a sua cirurgia rea-
lizada”.

Agora, com mais de 10 mil e a lista a subir há 10 
meses consecutivos, “estes números refletem uma 
melhoria da acessibilidade à saúde relativamen-
te aos nossos utentes, na medida em que estamos 
cada vez mais a fazer mais consultas, mais exames 
e obviamente que o número de diagnósticos terá de 
aumentar e, consequentemente, de forma indireta, 
também as indicações para cirurgia”!

É esta desfaçatez que dá cabo da política e dos 
políticos.

Depois queixem-se da radicalização do voto...
Em vez de acção, de atacar os problemas de fren-

te, olhamos para o Jornal Oficial todos os dias e 
aquilo é uma dor de alma.

Não há decisões sobre problemas candentes da 
Região, a não ser nomeações, todos os dias, de Téc-
nicos Superiores Especialistas. 

O batalhão é de tal ordem que, só nas últimas 
duas semanas, perdemos a conta com mais de três 
dezenas!

O último comunicado do Conselho do Governo é 
um hino a esta preguiça que se apoderou da admi-
nistração regional: para além da aprovação do pro-
jecto da anteproposta do Plano e Orçamento, que é 
uma cópia do anterior, há uma resolução que clas-
sifica um bem imóvel como interesse público, uma 
autorização para aquisição de serviços de higiene e 
limpeza e uma proposta de decreto legislativo rela-
tivo ao regime jurídico de uma carreira especial de 
trabalhadores da rede de abate... e ponto final!

Entretanto, na mesma semana, o povo vai penan-
do com o tratamento vergonhoso e ilegal que as 

Finanças de Lisboa impuseram aos açorianos e 
madeirenses com alterações burocráticas ao sub-
sídio de mobilidade, e a percepção com que os ci-
dadãos ficaram foi que o Governo dos Açores, so-
bre este assunto, passou completamente ao lado, 
enquanto a Madeira insurgiu-se com veemência.

Entretanto, soubemos que, nos bastidores, o 
Governo dos Açores "envolveu-se e empenhou-
-se" no assunto, que terá ficado resolvido na se-
gunda-feira à noite.

Mais um exemplo de que é preciso comunicar 
melhor.

O parlamento, reunido na Horta, também não se 
insurgiu em defesa dos cidadãos, com tantas figu-
ras no regimento para protestar contra a situação.

Andou entretido com uma catrefada de votos de 
parabéns e de pesar, que já vão nalgumas dezenas 
neste início de legislatura, a juntar aos mais de 4 
mil da anterior!

Os nossos deputados, à falta de legislar e de se 
preocuparem com os problemas que afectam as 
populações, vão preenchendo o tempo com a en-
trega de requerimentos, que já vão em três deze-
nas nesta legislatura e só agora é que começou...

É este o retrato da nossa administração regio-
nal, com incentivos por aprovar há meses, atrasos 
de vários meses nos apoios do Promedia, candida-
turas atrasadas, pagamentos a fornecedores com 
atrasos de quase um ano, e os milhões do PRR e 
do PO2030 que esperem, porque um dia destes lá 
chegaremos, se tivermos pernas para isso.

50 anos depois do 25 de Abril era bom que se 
promovesse uma reflexão séria sobre o que está a 
falhar na nossa Autonomia.

Não é mais pedinchice e mais poderes, é mais 
dinâmica, mais talento, menos burocracia admi-
nistrativa e mais eficiência e eficácia nas decisões.

E, já agora, menos palavras e mais acção.
Os cidadãos agradecem.
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Sabia que…

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo

“Minuto do Património”

... os etruscos são os ancestrais dos italianos? 
Eram uma civilização que já estava formada 
aquando da expansão grega para o sul da 
Itália no século VIII a. C. Sofreram alguma 
influência da arte grega mas conservaram 
um estilo único valorizado inclusive pelos 
gregos.

À DESCOBERTA
Leonidio Paulo Ferreira*

Às claras escondidas
Spínola regressa de novo

Um dos nossos diários noticia hoje que António de 
Spínola foi condecorado pelo Presidente da Repúbli-
ca com a Ordem da Liberdade, mas sem que nunca 
de tal acontecimento nos tenha chegado notícia an-
terior, muito menos oficial. Ao que percebi, um ato 
praticado no domínio dos membros da histórica Jun-
ta de Salvação Nacional, embora me tenha surgido 
esta dúvida: qual delas e quais dos seus membros? E 
escrevo isto, porque o referido órgão foi mudando de 
estrutura, à medida que se sucediam os minigolpes, 
com a finalidade de orientar, politicamente, o rumo 
dos acontecimentos do tempo. Por exemplo: Narciso 
Mendes Dias está entre os agraciados? E quem diz 
este general, diz muitos outros oficiais-generais.

Como se compreende, a notícia centra-se ao redor 
de António de Spínola, que acabou por realizar uma 
inenarrável travessia política desde que se determi-
nou a escrever sobre teorias do impossível. Um facto 
que levou Marcelo Caetano, já no Brasil, a indicar-lhe 
que bem poderia limpar as mãos à parede, por via da 
trajetória que operou por esses anos. Fruto de uma 
fantástica sorte, a verdade é que acabou por não se 
ver atingido por algo de parecido com o que sucedeu 
a Humberto Delgado. Um sortudo...

Este conjunto muito vasto das vicissitudes vaido-
sas de Spínola nunca foi completamente tratado. Es-
creveu-se, é verdade, sobre aspetos diversos da sua 
ação, mas nunca uma visão ampla do que foi a sua 
trajetória militar, e, já na sua parte final, político-mi-
litar. Raros terão escrito sobre a sua movimentação, 
por razões militares, durante a II Guerra Mundial. E 
apenas Adelino da Palma Carlos nos forneceu o qua-
dro negríssimo da sua ação em torno dos aconteci-
mentos do 28 de Setembro, saldada numa verdadei-
ra demonstração da sua cabal incapacidade para o 
exercício de um cargo político, e logo ao mais alto 
nível.

De igual modo, raros terão escalpelizado, de modo 
cabal, a completa inutilidade e o total falhanço do 
modelo que preconizara no seu PORTUGAL E O FU-
TURO. Hoje, quando leio o que escreveu neste seu li-
vro – foi ele, ou alguém por ele? –, percebo a comple-

ta incapacidade para medir as consequências de uma 
ideia que era completamente inexequível. Mais: ele 
teve a ousadia de pensar que um militar se encon-
trava em condições de enfrentar um problema mui-
tíssimo complexo, para mais enredado nos grandes 
interesses internacionais, que nos haviam menos-
prezado (quase) sempre, com a notável exceção de 
Salazar. Um tema sobre que convém ter presentes os 
dois doutoramentos honoris causa e as condições da 
sua atribuição, realidade muitíssimo pouco conheci-
da e menos ponderada.

Também quase se não escreveu sobre uma certa 
iniciativa de paz na Guiné, por via da qual acabaram 
por ser assassinados, desarmados, seis oficiais por-
tugueses que se haviam deslocado por bem ao local 
em que vieram a perecer. É um tema sobre que quase 
se não escreveu, salvo mui curtas passagens de jor-
nal, dado que, bem para lá de Spínola, acabaria por 
se colocar em causa a moral das forças políticas gui-
neenses que o assassinaram. Faz lembrar o atentado 
de Camarate, com o manto de silêncio que caiu sobre 
o livro de Alexandre Patrício Gouveia.

Por fim, a duplicidade de critérios com que se tra-
tou Costa Martins, que não foi integrado até ao últi-
mo dia de funcionamento do Conselho da Revolução, 
à luz do princípio de que um militar não foge do seu 
país, mas para logo se proceder em contrário, para 
mais com a sua promoção ao posto de marechal, 
como era então designado, com António de Spínola. 
A verdade é que este, sem razão, também fugiu de 
Portugal – Carlos Galvão de Melo, por exemplo, não 
foi por aí –, mas fazendo a tristíssima figura que pôde 
ver-se, sendo que sobre o tema se escreveu muito 
pouco e de modo assaz sincopado.

O menos importante, infelizmente, foi o que serviu 
para o barulho que agora voltou a surgir, e que foi a 
sua liderança política do MDLP. O problema está em 
que os que agora apontam o que fez o MDLP tudo 
fazem para lavar as FP 25. E sobre este tema, bom, 
escreveu-se e noticiou-se sem parança. A verdade 
é esta e que deve ser bem sublinhada: António de 
Spínola não merece a atenção que se lhe está a dar, 
porque a sua obra, desde aquele seu atrevimento do 
PORTUGAL E O FUTURO, foi uma objetiva lástima. 
Mas temos espaço para um trabalho de fundo sobre 
a sua vida de militar, incluindo as baboseiras da sua 
intervenção política.

Por fim, uma notinha, ao redor desta notícia de 
hoje: como se vê, temos a democracia, com toda a sua 
cabal transparência...

CONSELHOS DE MÉDICO
Médico fisiatra e especialista em medicina desportiva

António Raposo

Crioterapia

A crioterapia consiste na aplicação local de frio ou 
gelo. Em muitas situações clínicas o médico “manda” 
aplicar gelo (o médico não manda, só aconselha) , 
mas muito poucos o fazem corretamente;

Já Hipócrates (400 anos antes de Cristo) recomen-
dava o uso do gelo para tratamento de lesões cróni-
cas.  No entanto é com o desenvolvimento do despor-
to a nível mundial, em especial a alta competição, que 
a sua utilização tem sido mais recomendada;

Existem vários “tipos de gelo”:  sacos de gelo em 
cubos, gelo esmagado (igual ao da caipirinha), gel 
para colocar no congelador, saco de ervilhas do con-
gelador, spray frio (o famoso spray milagroso dos jo-
gadores de futebol é muito eficaz se a equipa está a 
perder…!!!), banhos gelados, câmaras frias e ainda o 
banho de contraste (alterna o frio com o calor). Tam-
bém se pode fazer massagem direta com gelo (não 
insistir para não provocar queimadura pelo frio); 

O frio desencadeia no nosso organismo um fenó-
meno que se chama vasoconstrição, que significa que 
os vasos se contraem e existe menor fluxo sanguíneo 

no local (é o que acontece como quando colocamos 
um pé em cima da mangueira de rega no jardim). Re-
duz a dore a inflamação e diminui o reflexo de estira-
mento e as contraturas;

Então quando aplicar gelo?  Nas lesões agudas trau-
máticas (contusões, entorses do tornozelo e joelho, 
roturas musculares, etc.), após cirurgias ortopédicas 
e também nas lesões crónicas em especial após os es-
forços.  Os atletas utilizam os banhos gelados como 
uma forma de recuperação e também para a preven-
ção de lesões;  

Como se deve aplicar? A) Proteger o local com um 
pano fino húmido; B) Fazer cerca de 30 a 40 minutos 
nas grandes articulações (menos se for num punho 
ou nos dedos); C) Envolver bem todo o local (se for 
num joelho não esquecer de envolver o gelo ao redor 
de toda a articulação); D) Repetir muitas vezes por 
dia (se colocado corretamente a pele mantêm-se fria 
até cerca de 2 horas após…!!!); E) Nas lesões agudas 
(e após cirurgias) é muito importante nos primeiros 
2 ou 3 dias;

Contraindicações: Feridas “abertas”, hipersensibili-
dade ao frio, Doença de Raynauld, isquémia periférica 
por má circulação, etc. Nos doentes com alterações da 
sensibilidade deve-se ter o máximo cuidado para não 
provocar queimadura local.

Nota: Não se esqueça que aplicar gelo é fácil, é barato e pode 
poupar milhões…!!!

Manuel de Silva-Tarouca
o mentor da imperatriz 

austríaca 

Terminava assim a imperatriz da Áustria a 
carta ao velho mentor, Manuel de Silva-Tarouca, 
já no leito de morte: “Para sempre a sua amiga 
fiel e afeiçoada. Maria Teresa”. O tom íntimo da 
despedida é a prova da importância do nobre 
português na formação de uma das mulheres 
mais poderosas do século XVIII. Assistiu ao 
nascimento dela e foi o imperador Carlos VI 
que o incumbiu de preparar a filha para gover-
nar. Dificilmente teria arranjado melhor: Silva-
-Tarouca, nascido em Lisboa em 1696, era filho 
do conde de Tarouca, que viria a ser embaixa-
dor junto dos Habsburgos. Com 19 anos deixou 
Portugal para ir combater pelos austríacos con-
tra os turcos. Juntou-se às tropas do príncipe 
Eugénio de Sabóia e participou em 1716 e 1717 
em batalhas em território que hoje fica na Sér-
via e na Roménia. Nessa aventura foi acompa-
nhado pelo infante D. Manuel, irmão do nosso 
D. João V. Depois, Silva-Tarouca ganhou pela 
bravura e cultura a simpatia do imperador e 
galgou posições na corte vienense, a ponto de 
ser feito conde, ele que não herdou o título do 
pai pois era filho segundo. Morreu em 1771 e 
deixou descendência austríaca, caso de Egbert 
Silva-Tarouca, que em 1960 publicou ‘O mentor 
da imperatriz’.

* Jornalista do DN. É doutorado em História e autor do 
livro ‘Encontros e Encontrões de Portugal no mundo’. 
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Lembrando o passado para alimentar a saudade
O inesquecível João Maciel, velha glória do futebol micaelense

JOÃO MACIEL  -  Poderá não ter sido o melhor 
guarda-redes do futebol micaelense. Aliás é 
sempre difícil, quase impossível, catalogar jo-
gadores, este foi melhor do que aquele, aque-
le foi superior àqueles. Houve, aliás, grandes 
guarda-redes no futebol micaelense. JOÃO MA-
CIEL, para além de ter sido dos melhores, foi 
sem dúvida, o que mais renome atingiu, “fora 
de portas”.

PASSOU AO LADO DE UMA GRANDE CARREI-
RA a nível nacional, quando por uma “exigência 
tola” (queria que ficasse igualmente o seu cole-
ga Tomaz Ricardo Azevedo), depois de prestar 
provas e ter agradado aos técnicos do Futebol 
Clube do Porto, imposição que não foi aceite 
pelo clube da Cidade Invicta.

INICIOU A SUA BRILHANTE carreira no Mi-
caelense Futebol Clube (seu clube do coração); 
jogou no Angrense, no Clube União Micaelense 
(a troco de um bom emprego) onde terminou a 
sua carreira.

AGIGANTAVA-SE, SEMPRE,  com clubes conti-
nentais que nos visitavam. Dado o forte pendor 
atacante de tais equipas, JOÃO MACIEL, era for-
çado a grande trabalho, vindo ao de cima a sua 
classe indiscutível, as suas exibições inesquecí-

veis, recordadas com saudade pelos amantes do 
futebol.

RECORDO-ME de um “episódio” passado no Já-
come Correia, onde o Grupo Desportivo da CUF, 
na altura das melhores equipas nacionais da I 
Divisão e de visita a Ponta Delgada a título parti-
cular e num dos jogos realizados contra a equipa 
onde actuava JOÃO MACIEL que efectuou uma 
extraordinária exibição, Fernando Vaz, um dos 
mais credenciados técnicos do futebol nacional 
de todos os tempos, na altura ao serviço da CUF, 
perante a demonstração de tão reais qualidades 
e perante a possibilidade de levar MACIEL para o 
continente, perguntou-lhe a idade. MACIEL res-
pondeu, que tinha 36 anos de idade. Logicamen-
te Fernando Vaz desistiu das suas pretensões.

Foi, sempre, sem sombra de dúvidas, um pre-
destinado para o difícil lugar de guarda-redes.

FICOU NA MEMÓRIA e na saudade de muitos, 

a defesa de uma grande-penalidade num jogo 
contra a RAF (equipa constituída por militares 
ingleses em serviço durante a II Guerra Mun-
dial, nos Açores com alguns internacionais do 
futebol inglês). O marcador desta grande-pe-
nalidade foi exactamente um desses interna-
cionais que, perante a extraordinária defesa de 
MACIEL, o foi abraçar.

AlCANÇOU O COROLÁRIO da sua brilhante 
carreira ao seu convidado pelo Marítimo da 
Madeira para integrar a sua equipa numa di-
gressão pelas antigas províncias ultramarinas 
de Angola e Moçambique, onde o popular clube 
madeirense conseguiu um feito nunca igualado, 
o de concluir a sua digressão sem conhecer o 
travo amargo da derrota, contando por vitórias 
todos os jogos realizados, ultrapassando, assim, 
todas as equipas continentais em anteriores e 
posteriores digressões. Para esse comporta-
mento vitorioso muito contribuiu as extraordi-
nárias exibições de JOÃO MACIEL que, por isso, 
aquando do desembarque no regresso à Madei-
ra, foi levado em ombros, do cais até à sede do 
clube. Um “marco” na carreira de um extraordi-
nário jogador.

JOÃO MACIEL, faleceu há já alguns anos, na 
América, onde residia, com 61anos de idade. 

PORÉM, FICARÁ NA HISTÓRIA DO FUTEBOL 
MICAELENSE, na recordação e na saudade dos 
inúmeros admiradores que nunca  esquecerão 
as suas inesquecíveis exibições que “ofereceu” 
aos amantes da modalidade. 

Que Deus o tenha a seu lado.

DÉCIMA ILHA
por José Andrade 

Nono de uma série de 
artigos sobre a diáspora 

açoriana, baseados 
essencialmente nos livros 

Transatlântico - As 
Migrações nos Açores 

e Transatlântico 
II - Açorianidade & 
Interculturalidade, 

editados em 2023 e 2024) 
a serem publicados neste 
semanário ao longo dos 

próximos meses!

As Casas dos Açores
A dimensão, a perenidade e a vitalidade da diáspo-

ra açoriana assentam, antes de mais e acima de tudo, 
na identidade que nos é comum.

E essa identidade sem fronteiras manifesta-se es-
pecialmente do outro lado do Atlântico, desde logo, 
através de um movimento associativo de caráter 
transversal.

Ele envolve e dinamiza centenas de organizações 
de motivação açoriana, sobretudo na América do 
Norte, de costa a costa, desde bandas filarmónicas 
e grupos folclóricos até festas religiosas e organiza-
ções formais. 

De entre as múltiplas associações culturais, re-
creativas, desportivas, sociais ou cívicas, relaciona-
das com toda uma região, uma ilha, um concelho ou 
mesmo uma freguesia da nossa terra distante, desta-
cam-se as Casas dos Açores.

Elas são a expressão mais representativa e abran-
gente da nossa identidade na diáspora açoriana. São, 
afinal, como costuma dizer o Presidente do Governo, 
as embaixadas culturais dos Açores no Mundo.

Estão em Portugal, nos Estados Unidos da Améri-
ca, no Canadá, na Bermuda ou no Uruguai e estão 
especialmente no Brasil.

A rede mundial das Casas dos Açores conta atual-
mente com 18 instituições ativas.

São sete no Brasil, quatro em Portugal, três no Ca-
nadá, duas nos Estados Unidos da América, uma no 
Uruguai e uma na Bermuda.

A mais antiga foi fundada em Lisboa, em 1927, e a 
mais recente constituída na região centro do conti-
nente português, já em 2024.

Nestes 97 anos nasceram assim 20 Casas em seis 
países:

Em 1927, a Casa dos Açores em Lisboa (Portugal);
Em 1952, a Casa dos Açores do Rio de Janeiro 

(Brasil);
Em 1977, a Casa dos Açores de Hilmar, na Califór-

nia (Estados Unidos da América);
Em 1978, a Casa dos Açores do Quebeque, em Mon-

treal (Canadá);
Em 1980, a Casa dos Açores do Norte, na cidade do 

Porto (Portugal), a Casa dos Açores de São Paulo (Bra-
sil) e a Casa dos Açores da Bahia, em Salvador (Brasil);

Em 1982, a Casa dos Açores da Nova Inglaterra, em 
Fall River, herdeira da Casa dos Açores do Estado de 
Rhode Island, em East Providence (Estados Unidos da 
América);

Em 1985, a Casa dos Açores do Ontário, inicialmen-
te designada como Casa dos Açores de Toronto (Ca-
nadá);

Em 1992, a Casa dos Açores de Winnipeg, na pro-
víncia de Manitoba (Canadá);

Em 1993, a Casa dos Açores do Algarve, sedeada em 
Faro (Portugal) e agora inativa;

Em 1996, a Casa dos Açores de Coimbra (Portugal), 
entretanto extinta;

Em 1999, a Casa dos Açores de Santa Catarina, em 
Florianópolis (Brasil); 

Em 2003, a Casa dos Açores do Estado do Rio Gran-
de do Sul, em Gravataí (Brasil);

Em 2011, a Casa dos Açores do Uruguai, em San 
Carlos (Uruguai);

Em 2013, a Casa dos Açores da Bermuda, em Ha-
milton (Bermuda);

Em 2019, a Casa dos Açores do Maranhão, em São 
Luís (Brasil), e a Casa dos Açores da Madeira, no 
Funchal (Portugal);

Em 2022, a Casa dos Açores do Espírito Santo, em 
Apiacá, no Vale de Itabapoana (Brasil);

Em 2024, a Casa dos Açores da Região Centro, em 
Coimbra (Portugal).

Apoiando a vontade das comunidades locais, en-
contra-se igualmente em perspetiva de constituição 
uma Casa dos Açores na região sul do continente 
português, correspondente aos distritos de Algarve 
e Alentejo, completando assim – com Lisboa, Norte, 
Madeira e Centro – a abrangência do mapa portu-
guês no exterior do território açoriano. 

Está também a ser incentivada a criação de novas 
Casas dos Açores, designadamente na América do 
Norte e mesmo na Europa. 

Nos Estados Unidos da América, a par da Califór-
nia e da Nova Inglaterra, perspetiva-se a eventual 
criação de novas Casas dos Açores, por exemplo, em 
New Jersey ou na Flórida.

No Canadá, para além de Quebeque, Ontário e Ma-
nitoba, as províncias do Pacífico com histórica pre-
sença açoriana, British Columbia e Alberta, bem me-
reciam também a possibilidade de criar e dinamizar 
uma Casa dos Açores.

As Casas dos Açores projetam e afirmam as co-
munidades açorianas no mapa mundial da açoria-
nidade sem fronteiras. Quanto mais forem as nossas 
bandeiras, mais forte será a nossa identidade.

_____

Diretor Regional das Comunidades no Governo da Região 
Autónoma dos Açores

Baseado num texto do seu livro 
Transatlântico – As Migrações nos Açores (2023)
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Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões
jurídicas sobre direito português. Se pretender ser esclarecido
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advogados.portugal@gmail.com ou remeta-a para o Portu-
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Portuguese Times 
com novas instalações
Informamos os nossos leitores de que 

Portuguese Times tem desde novembro 
novas instalações: 

1819 Acushnet Avenue, New Bedford, MA 

Comer Iogurte pode ajudar 
a reduzir seu risco 
de Diabetes tipo 2

A Food and Drug Administration anunciou 
recentemente que autorizou os produtores 
de iogurte a promover os seus produtos indi-
cando que o consumo regular de iogurte pode 
reduzir as chances de vir a sofrer de Diabetes 
tipo 2. Todavia, o que se sabe é que a evidência 
científica ainda é limitada e esta informação 
terá que ser também incluída no rótulo. 

Esta foi a conclusão de um estudo efetuado 
por investigadores da Harvard University em 
2014, em que se encontrou uma associação 
entre o consumo regular de iogurte – mas não 
de outros produtos lácteos – e a redução do 
risco para diabetes. Ao que parece, as bacté-
rias vivas encontradas no iogurte podem re-
duzir a inflamação e resistência à insulina.

O iogurte tem valores elevados de proteí-
na, vitaminas e minerais e pode fazer parte 
de uma dieta saudável se não for carregado 
de açúcares. Note o leitor por outro lado que 
o iogurte por si só não evita a diabetes. Para 
reduzir os seus riscos de ser diabético os es-
pecialistas recomendam uma dieta tipo medi-
terrânico (com bastante peixe, vegetais, fruta 
fresca e nozes), manter um peso apropriado 
e reduzir o consumo de produtos associados 
à diabetes como bebidas açucaradas e carnes 
processadas. 

O iogurte sozinho não é uma solução mágica. 
Haja saúde!

“Living Will”
P. - Sou uma pessoa idosa e suscetível de fi-

car gravemente doente caso venha a contrair 
o vírus Covid-19. O meu grande medo é se fico 
num estado fatal e se os meus filhos teriam de 
decidir a manter-me vivo por meios artificiais. 
Posso fazer algo agora enquanto sou saudável, 
decidir o que fazer caso tal situação de doença 
terminal venha a ocorrer?

R. - Compreendemos perfeitamente a sua 
preocupação em não incomodar os seus fi-
lhos a terem de fazer uma decisão face a um 
eventual agravamento do seu estado de saúde. 
Há um documento denominado “Living Will”, 
onde uma pessoa pode prevenir-se peran-
te uma eventualidade dessas. Devo dizer, no 
entanto, que em alguns estados, os médicos 
não estão totalmente obrigados a cumprir os 
desejos do paciente a esse respeito. Contudo, 
frequentemente as unidades de saúde e tribu-
nais irão cumprir com qualquer decisão pre-
viamente tomada pelo indivíduo sobre trata-
mento de prolongamento de vida.

P. - O meu sobrinho precisa de um “Represen-
tative Payee”, para receber os cheques de Seguro 
Social e pediu que eu fosse com ele ao escritório 
para completar os formulários necessários. Queria 
informar-me primeiro sobre as minhas responsabi-
lidades com respeito a isso? 

R. - Com um “Representative Payee”, receberá os 
benefícios do seu sobrinho em nome dele e terá que 
completar uma contabilidade cada ano para expli-
car como usou os benefícios.  Terá que saber quais 
são as despesas dele e gerir o dinheiro na melhor 
maneira. O “Representative Payee” tem responsa-
bilidade de informar a administração de qualquer 
mudança que afetará os beneficios. Por exemplo, 
casamento, divórcio, mudança de endereço ou nú-
mero de telefone, se voltar a trabalhar, etc… Para 
mais informação peça o boletim, “A Guide for Re-
presentative Payees”.

P. - Eu e o meu marido estamos a criar os nossos 
netos, porque ambos os pais tem várias problemas 
por quais estão a receber benefícios do Seguro So-
cial. Os meus netos, com menores também rece-
bem,  e os benefícios vêm no nome do meu marido, 
com responsabilidade pelos mesmos. O que aconte-
ce, que agora o meu marido sofreu um derrame ce-
rebral há dois meses, e embora que ele esta melho-
rando, ele não pode continuar com as responsabili-
dades financeiras que antes tinha. Pode avisar-me o 
que devo de fazer com respeito dos benefícios dos 
meus netos?

R. - É aconselhável contactar-nos para tratar de 
mudar os cheques dos seus netos para o seu nome 
em consideração da situação do seu marido. Além 
disso é provável que seja necessário para você 
tratar dos cheques dele também. Será necessário 
apresentar documentação médica para avaliar essa 
necessidade.

Contribuinte fiscal 
para estrangeiros

últimos anos, designadamente nos modos de comunicação.
Assim, passa a possibilitar-se aos contribuintes obrigados 

à nomeação de representação fiscal que, em alternativa, se li-
mitem a aderir a um canal de notificação desmaterializada, 
seja o serviço público de notificações eletrónicas associado 
à morada única digital (MUD), o regime de notificações e ci-
tações eletrónicas no Portal das Finanças ou a caixa postal 
eletrónica.

No entanto, caso pretendam cancelar algum destes meios 
de comunicação, este cancelamento só produz efeitos 
quando seja designado representante fiscal. Esta medida 
entrou em vigor no dia 9 de Julho.

Procede-se à desagregação de duas situações distintas: em 
primeiro lugar  a de obrigatoriedade de designação de repre-
sentante fiscal para sujeitos passivos residentes no estran-
geiro ou que se ausentem de território nacional por mais de 
seis meses; e, em segundo lugar a obrigatoriedade de adesão 
à caixa postal eletrónica para sujeitos passivos do Imposto 
sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas com atividade em 
Portugal ou para sujeitos passivos residentes enquadrados 
no regime normal do Imposto sobre o Valor Acrescentado.

Adicionalmente, e por imperativos de simplificação admi-
nistrativa, a partir de 1 de janeiro de 2023, passa a dispen-
sar-se a obrigatoriedade de adesão à caixa postal eletrónica 
quanto a todos os sujeitos passivos que adiram ao serviço 
público de notificações eletrónicas associado à MUD ou ao 
regime de notificações e citações eletrónicas no Portal das 
Finanças.

Por fim, uniformiza-se a terminologia adotada, substituin-
do-se o conceito de «pessoas singulares e coletivas» por «su-
jeitos passivos» para efeitos das situações de cancelamento 
da adesão a qualquer uma das modalidades de notificações 
desmaterializadas.

Com a entrada em vigor do presente diploma, a muitos 
dos nossos conterrâneos residentes no Canada e nos Esta-
dos Unidos, por força dos tratados e convenções entretanto 
firmados em matéria fiscal entre Portugal e aqueles países, 
consoante as orientações de ordem prática que venham a 
ser tomadas pela Autoridade Tributária, passa a ser facili-
tada a obtenção de número de identificação fiscal de molde 
a poderem formalizar os seus negócios sem a necessidade 
de representação fiscal.

Com muita frequência surge a necessidade de se obter 
o número de identificação fiscal, vulgarmente conhecido 
por número de contribuinte, para requerentes residentes 
no estrangeiro, uma vez que é requisito exigível para ficar 
associado a bens que tenha adquirido quer por via suces-
sória quer por via onerosa, ser titular de um número de 
identificação fiscal. A dificuldade surge constantemente, 
porque para esses requerentes, não residentes em Portu-
gal, ser necessário a nomeação de um representante fis-
cal para a obtenção desse número de identificação fiscal. 
Muitas vezes somos confrontados com a impossibilidade 
dessa nomeação, ou porque os requerentes não conhecem 
ninguém a quem possam pedir ou conhecendo recusam-se 
a desempenhar essas funções de representante fiscal, uma 
vez que acarreta obrigações para estes. 

Com a entrega em vigor do Decreto-Lei 44/2022 de 8 de 
Julho, procede-se à alteração da lei geral tributária no senti-
do de dispensar a obrigatoriedade de nomeação de represen-
tante fiscal sempre que os sujeitos passivos que residam ou 
passem a residir fora da União Europeia ou do Espaço Eco-
nómico Europeu (em Estado vinculado a cooperação ad-
ministrativa no domínio da fiscalidade) adiram a qualquer 
dos canais de notificação desmaterializada, tendo presente o 
impacto da evolução tecnológica que se tem feito sentir nos 



 

QUINTA-FEIRA, 18 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 19 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - UM AMOR SEM FIM
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 20 DE ABRIL
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 21 DE ABRIL
14:00 - SEGUNDO SOL
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - INFLUÊNCIAS
20:30 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 22 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - É FUTEBOL
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:00 - GLOBAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 23 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 24 DE ABRIL
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A HERDEIRA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - MISSA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Bacalhau Catita
Ingredientes: 
4 postas de bacalhau cozido; 2 colheres de sopa 
de farinha de trigo; 1 kg. de batatas cozidas com 
casca; queijo ralado q.b.; 2 ovos; molho de toma-
te q.b. e água de cozer o bacalhau q.b.

Confeção: 
Tiram-se as espinhas e a pele ao bacalhau cozido.
Pelam-se as batatas e cortam-se em rodelas não 
muito finas. Faz-se um polme fino com a farinha, 2 
gemas e um pouco de água do bacalhau, batendo 
bem. Batem-se as 2 claras em castelo e envolve-se 
bem sem bater ao polme. Passam-se nesta massa os 
bocados de bacalhau e as rodelas de batata e fritam-
-se em separado deixando apenas loiras em óleo 
quente. Põe-se em camadas num pirex o bacalhau 
e as batatas. Tapa-se tudo com o molho de toma-
te, (ver receita embaixo) polvilha-se com bastante 
queijo ralado e leve a forno quente a alourar.
Sirva de seguida.
Acompanhe com uma boa salada.

Molho de Tomate
Ingredientes: 
3 tomates carnudos e maduros; 4 cebolas mé-
dias; 1 colher de sopa de azeite; 1 colher de sopa 
de manteiga ou margarina; 2 colheres de chá de 
açúcar; sal q.b. e 1 raminho de salsa

Confeção: 
Pela-se o tomate e cortam-se aos bocados. Descas-
cam-se as cebolas em cortam-se em pedaços. Põem-
-se as cebolas e os tomates num tacho com todo os 
ingredientes menos a margarina, tapa-se o tacho 
e leva-se a lume brando até estarem bem cozidos, 
mexendo de vez em quando. Passa-se tudo pelo pas-
se-vite ou varinha. Leve novamente a lume brando, 
destapado mexendo de vez em quando para evitar 
que se pegue até engrossar.
Retira-se do lume junte a manteiga ou margarina 
mexa e rectifique de sal.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Parece que não, mas isto acontece!
Veja as coisas como são,
Às vezes não acredito,
Chego a ficar aflito,
Com tanta cruel maldade.
Não se conhece a razão,
Atos que fazem pasmar,
Difícil de acreditar,
Mas, é autêntica verdade!

Umas missões assassinas,
Dando cabo das esperanças,
Matam mulheres e crianças,
Com a maior safadeza,
Autêntica carnificina,
Feita com tal à vontade,
Afirmando ser verdade,
Estas mortes p’ ra defesa!

O mundo está dando a volta,
Creio até que já está dada,
Há tanta coisa errada,
Atos para além de incríveis,
Tudo feito à rédea solta,
Que não sei como se faz,
Nem Satanás é capaz,
Tais atos tão desprezíveis!

Nunca na humanidade
Consta isto que se passa
Neste mundo, esta desgraça
Num batalhar tão severo.
Sabem bem que é verdade,
Nunca se fez nada assim,
Tão selvagem, tão ruim,
Nem mesmo o tempo de Nero!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Invista mais na sua 
relação. Saiba agir com pru-

dência e sabedoria.
Saúde: Não se desleixe, cuide de si.
Dinheiro: Pense melhor antes de gastar 
o seu dinheiro.
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Oiça o que o coração lhe 
diz e faça escolhas mais sensatas.
Saúde: Procure que a sua alimentação 
seja mais rica em vitaminas.
Dinheiro: Momento favorável a nível 
profissional, tem a possibilidade de du-
plicar rendimentos.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: A sua força interior 
será essencial para manter a 

vida em família equilibrada. No amor, 
terá maior poder de decisão.
Saúde: Cuidado com quebras de tensão.
Dinheiro: Momento favorável sob o pon-
to de vista financeiro.
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

Amor:  Um amigo pode decla-
rar uma paixão por si, trazen-

do novo alento ao seu coração. 
Saúde: Vigie a sua alimentação.
Dinheiro: Pode ter uma nova proposta 
de trabalho.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Controle a sua impul-
sividade. Evite alimentar o 

ciúme e a possessividade. 
Saúde: Desgaste físico e mental.
Dinheiro: Procure desempenhar traba-
lho de forma metódica e organizada.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

Amor: Tendência para viver 
bons momentos a dois. Ape-

sar das contingências, supere dificul-
dades, vença os obstáculos.
Saúde: Saiba dar uma resposta rápida a 
qualquer situação que surja.
Dinheiro: Mantenha o foco para conse-
guir atingir os seus fins.
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

Amor: Diga a verdade, saiba 
ser honesto com os outros e 

consigo mesmo.
Saúde: Cuide melhor dos seus pés. 
Dinheiro: Poderá agora planear uma 
viagem.
Números da Sorte: 5, 25, 36, 44, 47, 49

Amor: Viverá momentos 
muito felizes e apaixonados 

a dois. 
Saúde: Não coma muitos doces, tendên-
cia para diabetes.
Dinheiro: Pode apostar num novo pro-
jeto.
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: Pode sentir dúvidas 
em relação ao amor, mas esta 
fase será passageira. Confie 

mais nas suas capacidades.
Saúde: Cuidado com os olhos.
Dinheiro: Possível contratempo que 
exigirá flexibilidade e capacidade de 
resposta rápida.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Amor: Pode haver aconte-
cimentos inesperados, que 

deixarão o seu coração sobressaltado. 
Saúde: Vigie a tensão arterial, tendência 
para haver descontrolos a este nível.
Dinheiro: Será confrontado com surpre-
sas no trabalho. Mostre-se flexível.
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

Amor: Tudo na vida tem uma 
solução, não desanime peran-

te as desilusões. 
Saúde: Evite enervar-se. Os seus níveis 
de stress estão muito elevados.
Dinheiro: Situação financeira mais ins-
tável, seja comedido.
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

Amor: A vida familiar está favo-
recida. No amor, reina a união e a cum-
plicidade. 
Saúde: Atenção aos seus pulmões, não 
fume, evite ambientes poluídos.
Dinheiro: Conseguirá dar resposta a 
tudo o que lhe pedem.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Pode haver muitas razões,
Motivos de castigar,
Nunca casos p’ ra matar
Quem de nada é culpado.
Que se castigue os ladrões,
Mas, não se façam cobranças
A velhos, mulheres, crianças,
Indefesos, não culpados!

O que o mundo está fazendo,
Aceita-se a muito custo,
Ter que ver pagar o justo
Pelos reles pecadores,
Confesso que não entendo,
Com isto que tanto abala,
O mundo forte se cala,
Tira a justiça o rigor!

Se quem anda a abusar,
Não lhe põem um travão,
Vai de nação p’ ra nação,
Varrendo a humanidade,
É como moda, um uso,
Parece, ninguém diz nada,
Tudo de boca calada,
E ninguém tem a verdade!

E com o apetite aberto,
Sem respeitar o seu nome
Para saciar a fome,
Que aperta no seu redor,
Quer mais conquistas, de certo,
Cada qual por sua vez,
Tal como ele já fez,
Será igual, ou melhor!

P. S.

Há coisas que ninguém sabe,
Mas, após tempo passado,
Nota-se o que está errado,
Porque o tempo não perdoa.
Cai as culpas a quem cabe
E na hora, não desperta
Quem é a pessoa certa,
A verdadeira pessoa!

Após outras voltas dadas,
É que aparece o cobarde,
Quase sempre já é tarde
E, só fica conhecido.
Mas, sem ter culpas formadas.
Aí é que acontece
Que tudo que nos parece,
Já não forma mais sentido!

Hoje, uma Lei, é assim,
Passa o tempo e é o Fim!
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AVISO AOS 
ASSINANTES
Chamamos à atenção 

dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT com 3 

SEMANAS ANTECEDÊNCIA

LIGA 3
2ª Fase - Apuramento de 

Campeão - Jornada 9

SÉRIE A 
SC Braga B - Varzim .................2-1
Atlético - Alverca ......................0-4
Académica - Felgueiras ...........1-1
L. Lourosa - SC Covilhã ............2-2

CLASSIFICAÇÃO
1. FC Alverca .............................20
2. SC Braga B .............................17
3. Lusitânia de Lourosa ............17 
4. FC Felgueiras 1932 ...............13
5. Académica ............................11
6. Varzim ....................................07 
7. SC Covilhã .............................06
8. Atlético CP .............................05

JORNADA 10
(20 de abril)

SC Covilhã - SC Braga B
Académica - L. Lourosa

FC Alverca - FC Felgueiras
Varzim - Atlético

MANUTENÇÃO
Série 1 - Jornada 8

Sanjoanense - Anadia ...........0-0
Vianense - Fafe ......................0-2
Trofense - Canelas 2010 .......4-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Fafe ........................................23
2. Trofense .................................17
3. AD Sanjoanense ....................14
4. Canelas 2010 ........................13
5. Anadia FC ..............................09
6. Vianense ................................09
 

Série 1 - Jornada 9
(27 de abril)

AD Sanjoanense - Vianense
Fafe - Trofense

Anadia FC - Canelas 2010

MANUTENÇÃO
Série 2 - Jornada 8

Amora FC - Caldas SC ...........1-1
1º Dezembro - Pêro Pinheiro 1-0
Sporting B - Oliv. Hospital .....1-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Sporting B ..............................23
2. Caldas SC ..............................18
3. Amora FC  ..............................16 
4. 1º Dezembro .........................14
5. Oliveira do Hospital ...............14
6. Pêro Pinheiro .........................05

 
Série 2 - Jornada 9

(28 de abril)
Amora FC - 1º Dezembro
Pêro Pinheiro - Sporting B
Caldas SC - Oliv. Hospital

 I LIGA - 29ª jornada
 

RESULTADOS
Gil Vicente - Sporting ................................................................ 0-4
V. Guimarães - Farense ............................................................. 1-1
FC Porto - FC Famalicão ............................................................ 2-2
Estoril Praia - SC Braga .............................................................. 0-1
Estrela da Amadora - Rio Ave ................................................... 2-2
Portimonense - Casa Pia ........................................................... 2-2
FC Arouca - Boavista ................................................................. 2-1
Benfica - Moreirense ................................................................ 3-0
FC Vizela - GD Chaves ............................................................... 0-1

PROGRAMA DA 30ª JORNADA
Sexta-feira, 19 abril: Rio Ave - Arouca, 20h15

Sábado, 20 abril: Moreirense - Gil Vicente, 15h30
Boavista - Est. Amadora, 18h00

SC Braga - Vizela, 20h30
Domingo, 21 abril: FC Famalicão - Portimonense, 15h30

GD Chaves - Estoril Praia, 15h30
Casa Pia AC - FC Porto, 18h00

Sporting - V. Guimarães, 20h30
Segunda-feira, 22 abril: Farense - Benfica, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SPORTING 28 24 02 02 83-27 74 
02 BENFICA 29 22 04 03 65-23 70    
03 FC PORTO 29 18 05 06 53-23 59       
04 SC BRAGA 29 18 05 06 61-40 59 
05 V. GUIMARÃES 29 17 06 06 45-29 57 
06 MOREIRENSE 29 12 07 10 30-33 43  
07 FC AROUCA 29 13 04 12 50-39 43 
08 FC FAMALICÃO 28 08 11 09 31-35 35 
09 CASA PIA AC 29 08 08 13 29-41 32 
10 FARENSE 29 08 07 14 38-41 31 
11 RIO AVE 29 05 15 09 31-37 30 
12 BOAVISTA 29 07 08 14 34-55 29 
13 ESTORIL PRAIA 29 08 05 16 43-50 29 
14 GIL VICENTE 29 07 07 15 36-48 28                      
15 ESTRELA AMADORA 29 06 10 13 31-45 28  
16 PORTIMONENSE 29 07 06 16 32-62 27 
17 GD CHAVES 29 05 07 17 28-60 22 
18 FC VIZELA 29 04 09 16 28-60 21                                                                                                                                               

II LIGA - 29ª jornada
 

RESULTADOS
Belenenses - Académico de Viseu ............................................1-0
UD Leiria - Lank Vilaverdense ...................................................3-1
CD Tondela - FC Penafiel ...........................................................0-1
Benfica B - AVS..........................................................................0-1
Paços de Ferreira - Nacional .....................................................1-1
CD Mafra - Feirense ..................................................................0-0
FC Porto B - UD Oliveirense ......................................................0-1
Leixões - Torreense ...................................................................1-1
Marítimo - Santa Clara ..............................................................0-0

PROGRAMA DA 30ª JORNADA
Sexta-feira, 19 dez: Feirense - Leixões, 18h00

Sábado, 20 abril: FC Penafiel - Paços Ferreira, 11h00
Torreense - UD Leiria, 14h00

Santa Clara - CD Tondela, 15h30
Domingo, 21 abril: UD Oliveirense - Belenenses, 11h00

Académico Viseu - CD Mafra, 14h00
Lank Vilaverdense - Marítimo, 15h30

Segunda-feira, 22 abril: Nacional - Benfica B, 18h00
Quarta-feira, 24 abril: AVS - FC Porto B, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SANTA CLARA 29 17 09 03 39-17 60 
02 AVS 29 19 02 08 43-28 59 
03 NACIONAL 29 16 08 05 51-31 56 
04 MARÍTIMO 29 14 09 06 42-24 51       
05 CD TONDELA 29 11 12 06 41-36 45 
06 PAÇOS DE FERREIRA 29 12 08 09 34-26 44 
07 TORREENSE 29 11 08 10 35-30 41 
08 FC PORTO B 29 11 07 11 44-37 40 
09 CD MAFRA 29 10 09 10 33-32 39 
10 ACADÉMICO VISEU 29 08 14 07 31-30 38  
11 BENFICA B 29 10 07 12 36-38 37     
12 UD LEIRIA 29 09 09 11 38-35 36                 
13 FC PENAFIEL 29 10 04 15 26-34 34 
14 LEIXÕES 29 06 13 10 23-32 31    
15 UD OLIVEIRENSE 29 07 09 13 29-43 30 
16 FEIRENSE 29 07 05 17 25-42 26          
17 BELENENSES 29 05 08 16 22-48 23 
18 LANK VILAVERDENSE 29 06 03 20 24-53 20                                                                                                                                               

Neemias Queta 
brilha nos 
Celtics

Neemias Queta bateu 
o seu recorde pessoal 
de pontos ao serviço dos 
Boston Celtics. O jogador 
português registou 16 
pontos, seis ressaltos, 
cinco assistências e dois 
roubos de bola em 18 
minutos de utilização na 
vitória por 131-98 sobre 
os Charlotte Hornets em 
jogo da NBA.

Os Celtics já têm ga-
rantida a liderança da 
Divisão do Atlântico e da 
Conferência Este e con-
tam com Neemias para 
os Playoffs, depois da as-
sinatura de um contrato 
standard.

Neemias Queta está 
também perto de con-
quistar a G League pelos 
Maine Celtics.

Bernardo Pinheiro vence na estreia 
nas European Le Mans Series

O português Bernardo Pinheiro (Team Virage) ven-
ceu domingo as 4 Horas de Barcelona, prova de aber-
tura das European Le Mans Series, na categoria LMP3.

Bernardo Pinheiro, que faz equipa com Julien Ger-
bi e Gillian Henrion no Ligier, bateu os portugueses 
Manuel Espírito Santo e Miguel Cristóvão (que fazem 
equipa com o suíço Cédric Oltramare na Cool Racing) 
por 8,043 segundos, com o Ligier da Eurointernacional 
conduzido por M. Bell e A. Ali em terceiro, já a uma 
volta dos portugueses.

A prova foi ganha por L. Fluxal, M. Jakobsen e R. 
Miyatar (Cool Racing), da categoria LMP2.

A próxima ronda será em 05 de maio, no circuito 
francês de Paul Ricard.

Miguel 
Oliveira foi 
11.º no GP 
das Américas 
de MotoGP

O piloto português Mi-
guel Oliveira (Aprilia) foi 
domingo 11.º classifica-
do no GP das Américas 
de MotoGP, terceira ronda 
do campeonato do mun-
do.

O piloto natural de Al-
mada cortou a meta a 
18,542 segundos do ven-
cedor, o espanhol Mave-
rick Viñales (Aprilia), que 
deixou o estreante Pedro 
Acosta (GasGas) na se-
gunda posição, a 1,728 
segundos, com o italiano 
Enea Bastianini (Ducati) 
em terceiro, a 2,703.

Com estes resultados, 
o espanhol Jorge Martin 
(Ducati), que no domingo 
foi quarto, lidera o Mun-
dial de pilotos, com 80 
pontos, mais 21 do que 
Bastianini.

Sporting vence Benfica e relança-se 
na luta pelo título da Liga feminina

O Sporting venceu domingo o Benfica por 3-1, em 
encontro da 19.ª jornada a I Liga feminina de futebol, 
disputado em Alcochete, e relançou-se na luta pelo 
título, ao colocar-se a dois pontos das ‘encarnadas’.

Brittany Raphino (29 minutos), Joana Martins (45+1) 
e Olivia Smith (74) garantiram o triunfo para as ‘leoas’, 
enquanto Carole Costa (54) ainda reduziu, de grande 
penalidade, mas as visitantes não conseguiram evi-
tar o segundo desaire da época, novamente contra o 
Sporting e pelo mesmo resultado.

As ‘encarnadas’, no entanto, continuam a depender 
apenas de si para chegarem ao título nos três encon-
tros que restam, contra Länk Vilaverdense (casa), Va-
ladares Gaia (fora) e Racing Power (casa), enquanto o 
Sporting precisa de um ‘deslize’ das rivais e de vencer 
Marítimo, Ouriense e Damaiense, todos fora.

Hoje, na Academia do Sporting, foi o Benfica que 
teve as melhores oportunidades da fase inicial, as 
duas mais perigosas em remates de Marie Alidou (16 
e 26), mas a trave, primeiro, e a guarda-redes Hannah 
Seabert, depois, impediram o golo contrário.

Praticamente na resosta, o Sporting chegou ao golo 
por Brittany Raphino (29), isolada por um passe em 
profundidade de Olivia Smith, tendo ampliado aos 
45+1, por Joana Martins.

A treinadora do Benfica lançou Jéssica Silva para 
acrescentar criatividade ao ataque e Nycole Raysla 
para aumentar a presença na grande área, tendo esta 
sofrido a grande penalidade, cometida por Ana Bor-
ges, com que Carole Costa (54) reduziu.

Jéssica Silva (65) ainda introduziu a bola na baliza, 
na sequência de um canto, mas a equipa de arbitra-
gem entendeu que Raysla, em fora de jogo, perturbou 
a ação da guarda-redes ‘leonina’ e anulou o lance.

O Benfica procurou a todo o custo chegar à igualda-
de, mas foi o Sporting que voltou a adiantar-se, com 
recurso à profundidade, desta vez com uma solicita-
ção de Andrea Norheim, que isolou Olivia Smith (74) 
para o 3-1.

Benfica vence Taça Federação feminina de andebol 
frente à ADA São Pedro do Sul

O Benfica venceu do-
mingo a Taça Federação 
feminina de andebol, ao 
ganhar à ADA São Pedro 
do Sul por 29-21, num 
jogo em que as ‘águias’ 
mantiverem sempre a 
vantagem no marcador.

As 'encarnadas' con-
quistaram o troféu pela 
primeira vez, na segunda 
edição desta competi-
ção, depois de, na primei-
ra edição, terem chegado 
à final, mas foram derro-
tadas pelo Madeira SAD.

Desde o apito inicial 
que o domínoi do Benfica 
se evidenciou, domínio 
esse que se cifrava nos 
8-3 a meio da primeira 
parte e nos 15-9 ao inter-
valo.

Na segunda parte, as 
lisboetas geriram a van-
tagem alcançada e sem 
surpresa asseguraram o 
triunfo, que se cifru nas 

oito bolas de difderença 
(29-21).

Constança Sequeira, 
do Benfica, foi a melhor 
marcadora, com sete go-

los, seguida de Viktoriya 
Borshchenko, com cinco, 
a par da atleta da ADA 
São Pedro do Sul Morne-
sa Tenda.

RAYNHAM
FLEA

Todos os domingos
7 AM-5 PM

Mais de 700 agentes

Venha cedo 7:30AM-9:30AM
2 por 1

O maior flea market
de um só

piso da Nova Inglaterra
interior e exterior

Uma grande selecção
de mercadoria

Estradas 24 & 44 Oeste
Saída 13B

1 (508) 823-8923

Fernando Santos 
despedido 
do Besiktas

O treinador português 
Fernando Santos dei-
xou o comando técnico 
do Besiktas, anunciou a 
equipa da Liga turca de 
futebol, após o quinto en-
contro consecutivo sem 
vencer.

“Separámo-nos do trei-
nador Fernando Santos. 
Agradecemos a Santos 
pelos seus serviços e 
desejamos-lhe sucesso 
no futuro”, referiu o Besik-
tas, em comunicado, que 
refere que o português 
será substituído até final 
da temporada por Serdar 
Topraktepe, treinador da 
equipa de juniores.

A decisão do Besiktas 
surge horas depois de o 
clube ter somado o quin-
to jogo consecutivo sem 
vencer na Liga turca de 
futebol, ao empatar em 
casa diante do Samsuns-
por (1-1), em encontro da 
32.ª jornada.

Gil Vicente oficializa 
Tozé Marreco como 
novo treinador 
até 2025

O Gil Vicente, da I Liga 
portuguesa de futebol, 
confirmou a contrata-
ção do treinador Tozé 
Marreco, que assinou 
um compromisso válido 
com o emblema minhoto 
até 2025. O treinador, de 
36 anos, que orientava o 
Tondela, da II Liga, rende 
no cargo Vítor Campelos, 
que no início desta sema-
na foi despedido, depois 
de  resultados inconstan-
tes, deixando a equipa no 
14.º lugar com 28 pontos.

Para Tozé Marreco esta 
será o primeiro desafio 
profissional na I Liga, de-
pois de ter começado o 
percurso como técnico 
principal no Oliveira do 
Hospital, do Campeonato 
Portugal.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
3 moradias/1 moradia

$699.900

RIVERSIDE
Cottage

$475.000
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ATENÇÃO 

FOSTER
Colonial

$269.900

GLOCESTER
Cottage 

$189.900

SWANSEA
Ranch 

$469.900

EAST PROVIDENCE
Gambrel 
$329.900

PORTSMOUTH
Cottage 

$379.900

REHOBOTH
Colonial  

$799.900

SEEKONK
Ranch

$349.900

RUMFORD
Colonial

$624.900

PAWTUCKET
Cape 

$359.900

CRANSTON
Cape 

$364.900

EAST PROVIDENCE
Condo

$299.900

RIVERSIDE
3 Apartamentos

$399.900

PAWTUCKET
Cape 

$349.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$529.900

EAST PROVIDENCE
Cape 

$329.900

NORTH PROVIDENCE
Bungalow 
$249.900

COVENTRY
Ranch 

$329.900

EAST PROVIDENCE
Escritório comercial e apartamento

$349.900

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!
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